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PERIODICO POLITICO FUNDADO , POS?, O., GONZALO CASTANON
Miéroiilps 3 i?o 3IiiT7'j de 1875, -- S;mtos Emoíeriov t'elorlonií).

P B E S S i ASÜL’Í I O A  D E  L A  IU B 1 > 'A .

T E L E G R A M A S .

AfaíTn 'í?, m a n o  p
El señor m in is tro  d o  E stad o  "lia en v iad o  

t ía  circu lar con tes ta n d o  la  jo s t íc ia  do  a lg a -  
su d e  las re c la ilia c io n ca  d e  A le m a n ia , ha- 
támdo dado aq u e l paso  s in  consu ltarse oon 
•Mcolegas. U a  tom adoae lm ism o  o troS qu e  a- 
menasan la  e x is te n c ia  d e l gab in e te , {icherea t 
abinet c o v n c ü  im pen d s.)

Siete b a ta llon es  carlis tas  a taca ron  A  l l i l -  
i »  e l v ie rn es  ú ltim o  y  b om b a rd ea ron  loa 
íoertes d e  P u en te  N u ev o  y  A rb o la n ch a , los

j o  rea cc io n a r io  y  e l p a rtido  m on á rq u ico -li­
b e r a l ,  con  e l duque do la  T o r re  p o r  j e f e ,  y  
c u y a  ac titu d  p a tr ió t ica  no necesita  e x p lic a r ­
se . p o r  sor d e  tod o  e l partido  conocida .

T o d a  o tra  p o lít ica  serla  d e  p res t id ig ita -  
d o n  , y  p a ra  p res tid ig itad ores , b as ta  con 
I I .  H errm an n  , que h oy  hace la s  d e lic ia s  de 
lo s  con curren tes  a| tea tro  de  A p olo, ”

CR O N IC A  O F IC IA L .

v.N (» V I H . — 5 -á

i2 iilam da & 500 idcin <5 sean 2500 
ídem á las anterior y posterior 
al que obtenga el de 25000U pe­
setas...................................

4 Ídem de 300 ídem, rt sean 15011 
j>esctas á los icjineros anterior 
T posterior de loa que obtengan
los dos onatWis premios.........

0 Ídem do 300 ídem íí 1500 idom & 
los números »iiti-riory posterior 
ul du 25000..........................

1000

1200

<500

5000

GOOO

3000

B X C ilO . A T ln íT A i l IE N T O .— áfecre íoríc i. 
EnlssIeioprsSdelisima ciudad ds la Habana á 

primero de marzo de tnil ochocientos setenta y cinco,í y
. Miaiso r . . -----•* oonstitnjúi la nao do la tarda en la Sala uapitu-I ceaJes fueron tomados por ellos tres voces y I lar cl limo. Sr. Teniente de Aluable 7? D, Vicente 
TUeltOe otras tlintas á sor reocupados por las 1 Hernandet. el Sr. Síodioolt' D. Krancisco Loriga 
tropas. El combate luó desesperado V por 1^ *®'* ««sores Contador Municipal I). Rafael de X~ 
41llmo fueron rochazados los carlistas. ■ *’■ Oouzaieaj_ L« d« nncaa urbanaa ▼ rásticaahOtlClM do bantander dicen que el gene- D. Bits AlVarez. Kocaudador do industrm, comer 
ítlConcba tomará cl mando dcl ejército dol I Francisco de Mendiola, recaudador de alra* 
Korte. j «os 1). ^toaio Guerrero, y de mí, cl ínlVaecrito
l^S t?Gncral&8 ]̂ rDríor>A«i v  itlannn 1 **̂ ‘̂retario de la Cor{>oraoí(ttLf con el objeto de

i i s i T ^  ^ ^ ‘auCOproeedcríJainuiiUíioiou deloa billoles dolBancoflSU Lecno_(lini.Blon. j Esptííol y deíToaoro. recaudados en In semsua del
Los carlistas^ preparan  á  h acer  un  g ra n  I v-.|nte »l Telntp y  seis de febrero último t  cura inu- 

eífuerzo e n  con tra  de Puigcerdii. I t'l'*»vion a» dispone pos cl articulo 1 “ del Decreto
°  ' del Gebiamo (ieneral de ocho tle agosto y Decreto

doimisBio Uobierno de diez y seis de dUiembro ita­
bos del aCopnl.-timo pasado, producto de la recauda 
clon en la o&cina ntnnioipal y 6 domicilio dul 10 por 
100 sobre las rentas y ntilidsdes liquidas que oxee- 
dan de mil i>esos al año, y resultaudodo las opera­
ciones que lo recaudado, deducido el tres por eieuto 
para gastos cencrales, de finesa urb.siiss asciende á 
fuete mil cuatrocientos cusp.nta T cuatro posos bb 
Bcntay-nneve centaros, rii billetes del Banco T luil 

billetes del T.

84->
pRacio 480000 2400000 

nu.UKTKS,—El entero 20 pesos, 6...... vp.
sean 100 pesetas: cl medio 10 jiesos, ó sean .OO pesetas 
el décimo 2 jicsos 6 sean 10 pesetas y el vigésimo I 
peso, d sean 5 pesetas.

Lo qne so avisa al público para general intoligen- cis.
liaban» y IVbrAro 27 .le 1875.—El Admin iatraslor 

Contral, Adolfo Gasset.

.VCM- Y o r ,  id . id .
E l o ro  80 con tiza  al m od io  d in  & 1141 c o r  

ciento P .
S e  h a  establecido un s e rv ic io  ¡v lic ioD al do 

torrees entre C ád iz  y  la  H abana.
Continúo eJ eoni!>ate en Jos a lrededores  de 

Bilbao.

X u c r a -Y o r l ; ,  id. id .
, El vap or Y a zoo  h a  s ido  pueeto A lió te .
I El C ongreeo  lia  ap robado  e l biU  sob re  d e - 
, «h 08 c iv ile s  y  qu ed a  h echo Ic j'.

! X u c c a -Y o r lc ,  m a rzo  1“
r.t d eod a  d e  los Estados l 'n id o s  h a d is -  

liiiaido G.687,5(Kl pesos.

SO rrC IAS  1IKKCAXT1LE3.
1'tevtt Hurle, m a rzo  I ” , d  la s  m 'd e  la  ta rde  

!r » i  1141
fia s  españolas á  $1<>.70 
m  m ejicanas á  ].ó.7.>
1 ^  üspafloles á  95 cts. 
m  m ejicanos. )  .  nn .. 
h a  Ídem n uevos  ̂^  ^
Ito tóo  m on etario  á  :i p . »  . 
fcibio* sob re  L ó n d ro e  [b an qu ero s ] 4 Í4.6.T 
rtt la £ .  •

toas . I . » »  d e  lo e  E .  U . f l á e S l á l l C i  e x -e a -  
poi

t k m  N f  12 e n  c a ja s  7j- A t>|. S>. cts.
Cen trlfuK aa N ?  l l i i ; {  8 i  á  c ts. {b

V e n ia s  . . . .  sacos v ____ cajas.
. i 'W U lar á  buen  re t iro  á 7 J cts. th.
i  V e n ta s .___ bocoyes.
t f irN  pui-ga, d e  50 i
Ipa-los.........................}  :K! á  :S} cta.
w a b a d .ii i U e n i . . . . )  
luiiíca, ^ n m e ,  < n  toe. p a ra  C u ba A l;3J cts. 
^.r:u
«d icta , U m g c le a rA  U iJ ote. ib.
«CQ l i i  i  14 ote. Ib .

{jríe/tns, m a rz o  1? p o r  la  la rde.
*  n*, in p ie  e x t r a  $.5 á  $5J b arril.

Tjóndres, m a rz o  1 °  p o r  la  tarde. 
Bear , V  5¿ iT .  H.| á  flo te  23 ' á  23/0 
« #  l;dado5 .t !l;3i ex-in toróe .
• is  a u iu  .vanos, 5.2u [K -éi; ] á  l l l i | e i - in t e -

•■itei to , IlauiMj do  In g la te r ra  á ^ J  p . 2 .

iM -e rp o o l, Ídem , tdem .
.•■.'•oii, tir idd iln g  up lands á  8 a. ib.

_________  .9. ■?. ftpeneer.

jULT mA'TlÓíi^^^^
N O T IC IA S  N A C IO N A L E S .

[*ur o l v a p o r  am ericano Cit¡/ r/A>ir-r()r3 .-|  

fad o  a y e r  tardo  á  este  puerto , hornos r o ­
ído p er iód icos  do  M itd rid  que a lcanzan  ai | 
t  feb re ro , un d ia  p os te r io r  A lo s  r e c ib id o s , 
f  p o r  e l v .ip o r  Co'.umbus.

H aqn elios  p eriód icos  o s fra c ta ra os  iaa si- 
ites notioiaei

ha h ech o e x ten s iva  á  la  is la  do  Pu.-rto- 
la ó rd en  do  3ü d e  m a rro  úU irao, refe-1  
á  gradn acion os  do  je fe s  de  a d m in is tra -1 

m ilitar, A ios cuales  so  equ ip a ra  con  los I 
k is la d e C u b a .
El señor m in is tro  d e  E s tad o  h a  dispues-1 

in se asegura, qu e  p o r  la  le .’ ac ion  do | 
en  W ash iuR ion  se  p ropon ga , en fa ­

do la  persona ó  p ersonas quo h ayan  te-1 
náa d irec ta  in te rv en c ión  o ti e l rescato  

Itoadro d e  M u rillo , ia  clase do  r c o o m p e n -1 
p a ta n tico  m ejo r la g ra titu d  <i'ie t o f la l  
on  s ien to  p o r  aqu e l hecho, y  lo  m ucho 
. ten em os e l arto  español,

-El ob isp o  do  P u e rto  R 'c o  sa ld rá  do M a - 
i  el d ia  12 011 c l «O jo to  do  em barcarse  I 

tom ar posesión  d e  su d iócesis .
-A segú ra se  qu o  a y e r  ta rd e  se reun ieron  
a s a  dol señor du qu e d e  la  T o r ro  ios m i-  

que fo rm ab an  e l ú lt im o  gabineti? ae 
revolución, con o b je to  do  d a r  A conocer 
. ■ varios d e ta lle s  re la c io n a d o s  con 

ica iJ a , y  al p ro p io  t iem p o  p a ra  a co rd a r la 
lea  de conducía q u e  e l p a r t id o  con stitu c io- 
I  deberá segu ir en  las c ireu nstauciaa ac-

-B a jo  la  p rcs ld on c ia  d e l S r. R u b io , sub-1 
d e l m in is te r io  d e  LT tra iu ar, se v e ­

tó ayer ta rd o  e n  d ich o  d ep artam en to  una 
lU de je foa  p a ra  ocu parse  do  asuntos dei

h a  en ca rgad o  d «  la  d irecc ión  do  E l  
e l S r. O lías.

•El Sr. D . M a rt in  E o ld a  h a  s ido  a g ra c ia - 
lor S. M . con  la  m orced .d e  titu lo  du Cas- 
y denom inación d e  m arqu és  d e  Cabra.

-E l Sr. D . A n ton io  B on av idos  se h a  v is to  
«hado 4 re ta rd a r  su v ia jo  á  R om a, d ete- 
•doso en  S an tander, p o r  ha lla rae  em - 
ido e l v a p o r  qu e  d eb ía  trasp o rta r lo  á 
lacia en un s e rv ic io  d e l G ob ierno.
-Toa n o tic ia  im p orta n te  de la  E p oca .
£ü loe c írcu los  p o lít ic o s  se aseguraba 
ique e l M in is te r io  está  r e s u e ito A p ro h i-  
in absoluto á  los m ilita res  m ezc la rse  en 
loütica é  in te rv en ir  en la s  luchas d é lo s  
tidos. E s una reso lución  q u e  m erecerá  
duda aplausos unánim es d e l país: n ada 
■que nos p a rezca  tan  con tra rio  á  la s  v e r ­
terás p rácticas  constitucionales, n atía  las

! d ificu ltado tanto com o la s  d ictaduras, 
s no tuorocen o tro  nom tire, qu e e a  nues- 
pais se han eslabonado sucesivam ente, 
otras e r in  g en era les  d e l e jérc ito  español 
tefes d e  los partidos. P o r  d ilíc il qu e sea 
regir este  v e rd ad ero  escándalo, c l G o- 
«0 no d eb e  perdonar m ed io  para eonse- 
ilo, y  á  BU lad o  ten d rá  á  tod os  los hom - 
de buena vo lu n tad  qu e desean  v e r  a le- 

l is  p o lít ic a  d e  nuestro pa ís  de  las v iciosas 
nmbres qu o  tan to  hau cou tiib u id o  á 
loralizarle.’ ’

-Dé órden  expres.a d e l M in is te r io -regon - 
■ ren  v ir tu d  d e i d ec re to  fech a  l í  do ene- 
lltimo, p u b licado  e n  la  f fa c e fa d o l 24, h oy  

S trega rá  p o r  an te  n o ta r io  púb lico , y  con 
«lem nldades oportu n as , á  la  in ten d en - 
to la rea l casa, la  b ib lio te c a  y  a rch iv o  Jo 
lama, quo fueron  in co rp o rad os  A lo s  do 
Cines.
*  disposición del G ob ie rn o , á  consulta 
«Sor m a yo r Jol Congreso, qu ed arán  en 
tchivo de esto cuerpo l o s , docum en tos 
Umentarios qu e de a llí fueron  austra idos 
1?14 y 1823, 7  as h a llaban  en ¡a  c o le c c ió n

reaoro; por finoj» rústicas, t‘ il s.'áí.-1 'i ,I scCecieutos en I
desoientos soteut» y  cualr» pi-sos Loveutá centavos 
en billete» del Banco: de sueldos y emolniuentos dos 
mil Muoiento» quines peeos treiiila y doa eentavoa 
en billetes del Banco, y  trescientos pesoB en billetes 
lid Te«6'o, y por induatria y comsro'o, &o. diez mil 
iaiseientos catorce pesos treinta y siete eentariM on 
billotoa d*-l Banco y  seis mil oolioclentin pesoj en 
Idem del Tesoro, cuyas pattidae hocen la euins'de 
relate y nusve mil setecientos cuarenta y nueve pe 
«os. yeinte y nueve ceutaros,y puestos ii>bre lome- 
lo los billetes facturados por los llccaudailores Al­
vares y Mendiola, asi como el talnilro. y leído por 
aitel Secretario el anlcolo ya oitaili’. se diií priucl- 
pio al acto contando los billtes poi miI iit-nde inavor

K E C AU D AC IO S ’ D K L  IM P rE S T O  E.VTKAOnDT- 
S A n iO  DB G ü E E K A  SOBKE ESCLAVOS.

EMl'EBKADO nV 12.
El nUBV<i i-ccaudailor do este iuipnetto tiene esta- 

blooida e-u odeJua un la calla del Eiupcdradu n'.’ I J, 
sientlo laa boras de dcepacbo públino du doce & tres 
de la tai-.lt.

Las personas quo no habienilo satlsf.-clio la con- 
Iribuciou correspondiente ni aiio do 1874, deseen ve 
rillcarlo, pueden somlir i  mi citada ofi -ina, dondo 
so les proveerá de ¡os recibos correspondientes.

Hasta qiic la Adniiuiatracion <le Itontas y Esta- 
Qfstiooi no dó Jai îrdenca <íporiuQa<H no i»Ubd« haci*r* 
se el cobre del aAo actual do 1875, cuya rcusudacíon 
al em oczszse á verificar ae armneiará' oporruiiameii- 
tc.—llatiaua, marzo 2 d« 1875.—Et Recaudador, Ki-
carilii Mi-iui<.»l______ q

Inés, de Cádiz:
Q.'iO cuñetes aeeitauas gorjales., i
5 'U  íd e m  Id e m  m a u z a D i l l » - .  > 18 rs . u n o
V5Ü Ídem atnn........................ )
lUO secouesajus.......................  lieservado.

Almacén:
2.I raoos cominos....................  ílOqll.

l.'»U liurrili-8 liariüa uiiiericana. .. JJOuuo
50U facoi «al ispuuia................  Í9 fanega

.... . _

JUNTA DE GOBEEÍWÍH 
UEl, CO LEG IO  DE N O T A R IO S  CO .nEiU  l l  • 

LE S  D E L A  H A B A N A .

\míS MEliítí

Madrid y
Espolia.

CAMBIOS, 
dumás plazas del

D 2 í  f ..A  í f j ' . ' H A ' Í A ,

Lúndrea y demás plazas dcl 
líi.ino Oaidíi...................

Hamburg)........................

Parts T .d.imás plaias cluFran 
cía y de Bélgica..............

Ke» Vo-S y demS» plazas do 
los Estado* L'iiidoí........

148ál5Ü 1>

llGá 118P

i21 á 123 P

CnrronoT. 
91 á 92 1' GC (Irv 
95á9 fiP3 u iv

, resultando los siguientê :
4 billetes del Tesoro ite & TM pe» la.. 

19 .. ,, 2fi0 ..
un ................ IfKl .p, ..
2 bilii-tes tle IfrKI pesos...............
4

2Í
i8
<í5

39
37
51
3U
II
4
4
8

2.don .. 
3.8011 ..

•30) .. 
2.09Ü .. 
2.00J .. 
8.4.I0 .. 
3.800 .. 
;i 2-50 .. 

7 Í5  . .
sao ..
185 .. 
lo l  .. 
30 .. 
5 .50 
1 .. 

. . . .  40 
___ 40

Total dn.............$ 23.743 30

600
300
100
50
27i
10
r,
3
i

■ ;\ 'n t.u )A '8  i ) f :  t i l a 't i * .
Dia 2:

Do Cbristiapsiuid on 75 dUs bcrg- norg. Rjr Brodre 
cap. H-utii-kíen, ton. 220, lou bacalao, á Torres 
y cemp.

^  óias eovl). csp. Cantabria, esp. 
> lila, ten. 2lS. con harina, á ,1. de Ja l’ortill.'i.

-----'aloDCia ou G'3 días berg. g(d. esp. JGven Enri.
que, cap. Pont, ton. J45, con sal v café, ftGalcc- rau y cp.

---- 8“ ^‘04 bcrg. gol- nprg. Elicd, cap.'
Eckmann, ton. 137, cou bacalao, a la éi-deti.

---- Bi-omcn y Horre en 18 dias dcl último vapor
alcman Frankfiirf, cap. Bnlnn, ton. 2500, con c- 
teot'is, ú Upninn y rp —Pasajeros 8 para esta y 
■)l de tránsito "

-----N t ork cu 5 días vap. amer. Citv of New York,
cap. Imiiarrnian, ton. T.'OO, cou éfoc!0 «, ú Zal-
7 cp.

Oro c.Bpañol.....................— 130 4 131 p§ p.
Descuento mercautli........  12 y 15 anual

•ttERCADO hAC lO .V AL.
AZUCARE.S.

Banco Ueuea do Dciosiie t 1 
iíeilie^, bajo 4 regul>ir..

Id. id. id. ir!, bueno 4 supo-
perioi',..........................

Id. «1, Id, id. llórete...'.........
Oogiichn infc'riur á ccgiilar nV

8'áH(T. JI.)...................  Nüinital.
Idem bueno á siiiiorím- nV 10

a II idum........................
Quebrado infci-jor li rugulnr

n'-124 I4id..........
Id. bueno n” 1.5 A IG id........
Id. superior n ' 17 á 18 iil.....
Id. florete n? I!) i  20 id........

E tfl'K E M A  IIE  V'AVtlHEM 1*0K H  COSTA 
S L R  D E  S A N  R E L A VO V  T r i i tR E .

Vaiíor esiKiñol

MANZANILLO
Capitán Artaza,

Saldrá este cnpaciCRo y rápido vapor do hierro desdo 
d surgidero do Batabanó 4 Santiago de Cuba, 
con escala en Cieufiicgiai, Triuidad, Tunas, <Iúca- 
10  6 Portal, banta Cruz y Mauiaiiillo

el domingo 7 do marz».
Se r « l ^  lactrga los  días 2, 3, 4 y  5, Las guias 

y  cionociminnto» se eutrcgaiAu eu Ja casa consigna- 
tana los mismos dias do m  ilw.pa<dio.

L<>9 BoOores pastueros deberán tornar el tren délas 
o y 4-5 minutos do la uiaüaua, que sale de Villwiue. 
ya con dirección 4 Batabanú el mismo domingo. 

NOTA.
Si algún pasajerono quisiera madrugar tiene ol s4- 

bado nn tren á las 2  y 4.< minutos de la tarde, que 
podrá 8]>roverhavln, comer y dormir en ol vaiior, 
Ueyaudo papeleta du la nasa coii îgnalatia.
_ Do mfa pormenoros infonnar:i la casa cou«¡gnat»- 

ria, Amaraiira Ifi, Han Belaro y Torre.

Vapor csTuinol

MIÑEMVA.
CspitUDi D. AnreJiano Vega.

PAKA SAGUA Y CzVUiATUEN.
Saldr.A para diobos puerto) el sábai’n 6 dol torric-u- 

to íi las siete cu punto do lu mañana.
■ Iteeibirácarga cljnévcs yyíéraespor cl muelle de Luz.

También admito pasajero* qae pvude alojar cémo- 
aaiiicnte cu sus mioŷ a uáiiiarss,

Se despacha. Cuba 8I>.

FKANCISCO ALEJO DE LA' TORRE Y C;
RECIBEN EN SU CASA DE CAMBIO,

C A LLE DE M EIICA D ER ES, E N T R E  OBISPO Y O B R A P IA ,
CANTIDADES EV ORO

1

p a r í  Y E . V D E R U S  a  l o s  t i p o s  E X T R E . H 0 S ,

COBRANDO tíOLO BL ¿ POR lOU
tío cou lision ni liqu id a r cuenta c l ujisiuo i l i a , y  so liiuipa igu alm on tc  ca rga  Je  in vo rt ir  b ille tes  eu ora ba jo  1:13 m isQ as coflJ ic io iic? .

30 12f

tora-ri y perjuicios 
Lii.itiLiios, la Em

Ean*KESA DE VAJ’ORES
costero*! por el Sur do esta isla,' cía¡n'eTd̂ ;>̂

< :e  D l e i t e n d o *  T e o n u » . .  d o  y  n o «a ,im iu
Ciei5fue«os. ¡

\  s i ¡ ! o r t * s ;

GLORIA,
Capital! Muniatugui.

TRJNID ID,

los suDores rcuiitontes y cou. CO.Ml’ J t 
.itiLiios, la Empresa tiene establecida una ageu-' 
n ei deleito <[o VilUnuci-a cou esto sólo objci -,

imito carga (¡u, lu ruioso dctpadic por l prn.vin 
La carga dcn̂ û cuaila por agt-ni-ius ' ' .-i - -

siiitAntal , >Ki 17. * , . l ....

Einpr«*r*a s!é Va,i>ort;s-Cí»rr45«>w tli» 
las Antillas,

D E E A X O S  D E  H E R R E R A .

K A r jD A Í!

gol. amor. Kastern ijneen, rup.

50 centavo 
25

CoBcluidala eperaeion del taladro y recontados 
ios billetes, resultó el mismo número de ellos y can- 
tldail de pesos ya monoionada, díeuoaieDilo el 
Sr. Prc.slilente, se U-vantara acta ilo toilo para ele­
varla al Excnio. Sr. <Jobcrnador General, al Kxemo 
Sr. VreAídente do Ja Comisión Eícmliva, y ]>aru su 
publicación en los periódicos «le esta coiudad firraan- 
do S. S. oon los Sre». de lu ComiBÍon y demás poreo- 
uaa quotüMiaren parte en la opeiacióa por sute mí 
cl ínirasciilo Sacretario do que certifico.—Vio-uto 
Hernández,—Francisco Lt-riga,—ItofaBl de Aragón. 
—Kr.inciaco O. Palacio—Blés Alvarez — F'raiiriaco 
Mendiola—.Antonio Guerrero—.llamón de EcUiivar 
ría, Secretario,

¥ oumplieudocoD lo dispuesto bioe sacarla pre­
sente copia que certifico para su publicación cu los 
poriiálícus,

Habana, marzo I? do 1875.—El Secretario.—K-z-
mon de íldiavtxrrta.

Dia 19:
Para l.barjcslou 

Eodii-k 
Dia '2:

I’ara CArdeiiaa gol. iug. Kaf» Carilou, can. Grant.
---- ^Irogrrsnpail. eep. Trinidad, cap. Caballero.
-----. ara Cádiz v.>por-correo esp. España, #ap, Se.

govin, por Pamá, Sotolongo y cp.

l ’ A S A JE R O S  L IX G A D I S.
De N. York on el vap, amer. City of N. York:
D. Gna'teiio S. Giirnc» v scfior»; ímuia Marbiiry 

M.iria S. Rarnor; Alice R. Raynor; Emilia D SoL 
tir; Arcbibuld U. S;,cir¡ Elena N. liuotli; J. Bix.tb;Elizabetlr' ' ............’  ”  — ■ — '
fi-cve;
Teimá
José M. Dsigado; nohsrte A. Tucker; J. Aisí.bcri; 
Lúes» Landab-irii; Fram-i»,*:! Mendoza; José Acosta 
Domingo Goniisz; J, lliscny y niño.

Du Brsnien y Havre cu el vap. alem Frarklbrt- 
Minna Eied 1: •■-arab Gcodr-au; Allioiro Adera. J 

Hiishek; Imrn Iluatick: [striiu Gaeparik; Lonisa 
L-p'.errr; l’.tul Saizmaiin.

PA SA .ÍE R O S  S A L ID O S .
Par» Cádiz en el ysior-oorroo esp Eapina:
I ) .  P ij lr o  H ccbsvcrrI»; Fr.iticisco .Uagnuo«;

berr»; XüBÍ Cid; J)-é L. Argonz; Vaiciitin Meiion- 
nst; -Manaiui ( ueste é Lijo; -Joaquín Noriegii: Joa- 
qiiliin PI«I»; Majuie. Disz; .lunu E. Geni); Asiin 
Clon Fr nsatra.yJUiijos; Puutuleor di-la Coiieli» á

Euriqiie .Srauri,; Ant -iiio Pnlmi; Fb-aurisoo Tonbio; 
Vi-Iiiioiko ) II iBtlic»9| José líafttc'y srñOte; .Tacinto 
Deis; 8 raiioi«co Ramire}; Matilde E«[itea; Ediiar.lo 
Si'giií; Bafa-I Patero y asi teiiti; .lUrun» Lolio; 
r»riiauilu Dávilay acsteJlc; l.eopolito Solris; Ei- 
fae'a Bravo; Teresa l’ou» lie Bravo; Uigiicl AfíM- 
Aofonio Dor.alo y aeiiteiite; José do Daeüas y uiiii 
tente; Manee) P.isqui'i; Ediiai-do Jlcvnoso; Autniiio 
Aragón: líaf.iol CXnrado: Matul»! Éovira: Mariano 
Aiuejo; Jlagdaloua l'almei-fi bij.i: Hoilvig» Igípez; 
Jlípiíitlo IJ»rt-nte: Arcaílio Bao Juan; Manuel As- 
torga T «OI,ora; Manuel Grau; liicanlo Viñales; Ar- 
turo Luií» d© Cubiiítt <1* Cho»a t 8o-
ñora': Bartolomé Rnmsre; Joaquín Díaz Ordovez- 
C.«te»tino Blancb; Eafael Iniaite; Manii*l Landé- 
Ba.lvi»» Bodrigufz: Sebastian Gaicía; Míreos Bar- 
quin; Ezoino, 8r. 1). José Gutiérrez do la t;oncha,— 
condiii-e además 13 niarinorei, 71 «oblado» y 4 oon- 
fl liado*. •'

E !ÍT I1 A D í 4 D E  Cí B O T A J E .
Dia 2:

Do Teja t,o1- San José, p»t. Cabrera, con 115 cajas y 
4.5 bocoyes azúcar.

---- Idem gol. Ct-feriiii, pat. Otb.ay, cou GOO tacos
cari'on.

---- lilcm gol. 1)03 Sofías, pat. Esteban, con SCO sa-
0‘'H f  urhya.

---- Sierra Morena gpl. Ecaáura, pat. Diaz, cou IODO
pftcoi carbón.

---- Idem gol, Gonenil Ennn, pat. Eoca, eon 404 ca-
jaa y o 0 nucnn A>iioar,

---- üueyitas gc|. pirmes, i>at. rcllieer, cou 395 sa­
to* maíz, I2‘J caeros, vü cascos jatnone*, 25 gar- 
rafoiies ginebra, 5 tercerolas luiul abejas, 5 bar-
-nles sebo y o caisa lenguas, .

-----Moron gol. Paquete do Moron. nat. SuUrat, con
1 . laiiaJlo* hfia. 40 paquetes tabli­
llas, 20 marquetas y 9 ® (K-ra, 4 barillua set>o, 4
ndefató-ay''  ̂''‘’'*** 7  ̂ tercerolas

-----Morrillo gol. Brilannía, pat. Colomar. con 37
booiy-e.* masealiailo, 19 cnartero'as miel «le pur­
ga. 7 pacas, 1 l ipa, 2 barriles v 1 saco algodón 
y 1 boto.

M ERCAD O  E X T R A N J E R O .
Número 12,— Nominal,

CENTKÍFtTGAS DE GUARAPO.
Núnloro 8 a llj j

11 4 12 1 Nomin.l.
.. 13 4141
.. 1541«J

AZÚCAR DE MIE!, EN CAJA Ó BOCOY 
9 410 1

.. llál2}Nomina!. 
l 3áU|
15 416_/

MASCABADO DE GUARAPO BN Í50COT.
E‘fino regular..................)
Eaeuoá superio »nm.u retino >Nominal.
Consumo'...........................)

CONCENTRADO.
Sin oii' rtt,ion-.s

CAFÉS.
Finne...............................
Do primera calidad............
De so,-'linda ídem...............  Nominal.
De leiTor» ídem.................
Tr̂ nebii» uocriouteB luieuos-. ,

8KROKE8 i.’GKKEOOitlíy |»k SV.M.tVA .
oa eSMUtos Y AOCtO»»;».

I>. .Tsmn B. Cniitjrn,
n .'í inm-l Aiiü, I, aependknta dJ colegial D. San 

liag'i ico'jznluz.
PK ri.LriJS.

D <” i Ui* M. Jim u.z.
1) Ign K i j M. Boca.

S.ii iqiei-u i-ines jior Ctpernr los compradora. !■ ro- 
solocuni di:l gobiuino du lu» Esf.áos L'nidus sobe» loi il. rce'io .

n.ihrj,i2ilu marzo du 18'5,—Por el Síndias ul 
ad.uiiio ¡irimsro, Fnneisco du Lamar..

V A P o a

MANUELA,
Capitán VillatnII.

yiqje extraordinario á Cuba;/ tfcitJy ptíeríos, 
según el siguiente jííJierario ;

Marzo 13.-4 Saldrá de la Habana .lias 12del dia y lle­
vará á Niieyitoe cl 15.

15.—Du Niiovitos y llcgavá 4 Gibara el IG, 
II..—Dü Gibara y llegará 4 Baracoa el 17, 
li.—De Baracoa y Uegarft á Cuba ol 18.

RETORNO.
19.—De Cuba j  liegaWi á Baracoa cl 21),
21),—Do B,.rac»« y llegará & G oara ol 21,
141.—Do Gibara y llegará á Nuevitus ol 22, 
22.—Do Nuevitas y llegará 4 la Habana el 24 

por la mañana toinptano.
CONSIGNATARIOS. 

Niiuvitas.—Srea. D. l'cdrn S. Dolz y cp,
Oibai-a.—Longoria, Rosal y cp.
Baracoa.—Moiiés é hija.
Cuba.—Boa, ileimano y cp.
La carga se recibe por o\ muelle de Luz desde ol 12 

det corriente.
dospacba por Ramón tío Ilsrcera, San Ignacio

Capitán (lalloj
T O D O S  L O S  M IÉ l  C O L E S .

 ̂Salen esloa nuevos y esuléndi . vapores altorua- 
rivaj.ieute del aurgidoro de Balabané para .Sautbigo 
deCnl.a ici.aiul,. eu Oieufuogo», Trinidad, Timas 
Jfiearo, Muute Gnu y Manzanillo, rogrosamlo 4 Ba 
taoané iodo* U» domiiij[o« en eiiyn punto un tren ’

oxir.iúas se quedará dutenid ■. uu Batabanó, sin quu 
lii Kinpi-rsa noa roHpoiisaldo álos perjuicii'» ó pérdi- 

- d.is que huÚTS. Laagciiuiu du la Eiujnuía entrega 
t i lo,. l'W di.i» un ti oeuriluriii las guías y conociiuieii 

• ’.M do lu uoi-ga que nu denpachu, uvitaiido reta mole».
, f i.iá  Inssoñrres iviuili-utre.
I la  guana dcl Ferú pagará por tit-ls 4 8 «entavoí ar-
I iii'-ii.

 ̂7? Los saon» quo uo so' hayan extraído por sm> 
'.iii-r.isou los alniaccues ilc la Empto«a'-ii ul lórnduo 
de- quilico días, dtíveiiguráii do* reaies por cada umi 
y ütioe dos reales por uada quiueo dia» más yuBj-ciá- 
• •' •’ - 'os, " ................... 1  -- -

D J  .tLM AC E N E S  Y  C.VNCO DE 
S .tX  JO.SE.

JíuMf jiil. T, , inilo fii Junt:» <le 50 U©1
.ti. 1 t i icTritríí» de im cuatro por Heiito

Koinoi.i i* 1 ít; lili'j iit f ^O!i4e4tro venoidu (*11 ‘U do 
dirjfiLlii't* iií' ih71, sii til ina'í Jca Kefiotei ac<áuoÍBta4
pftrii iiiu* divtir {•' ili't *J. uh¡ corrioní» ocurraii il ee- 
critnri') tle’ Ü nuo ' n roíliir nr.i n:o*as.

Ilababa, lüelc luLiri’oUu Id* 0 —KI Director.
10 l i f

 ̂ .. ^____ ou
liuüou íleĵ ,rtiUulo$, 8e;̂ Uü cl huÍouIo l,WijiUC i¿la
UiC»i(ü do lui Couipafíía,

Sí Elvo)>or \^\LMASE1^A lo tiimf' oopuiyníulo 
; KiR pretil a lo* e&áorea P. lio vira y cu!n]>aítía, d<I

wine«d i1 dVÍ ® do Muuiftjjíllo, coii cuyos (unloro» podríiu
L  „ . Lba,! ' 0''<l'i«rá los fBÚorc» entondor  ̂ lo» uargailoru» do aquello» doatinoi

^ t advierte á lo» soflo.'ea almauonistas quo «temió
o » i i » a  d e  fr e o i io n te s  C a m b io »  y  e x t r a v í o »  l a  c a r e n c ia  

 ̂ iü  d c/ i'cu io a o  d e  lu a rco ji e n  Ion  eiároiiea  d e  tawa* 
JO y  e fe c t o s ,  L a p e  a d io iü r d  p o r  1*  A f f c u e i *  d e  ©a i  a 
¿rDiprc'ua c a  \  í l la n u ü v a ,  p a ru  au  det^p iicha, n in j^un 
In u p ) d e  c^a, d u «ü  tn io  u o  l l e v o  «u  m u rc a  In c a  c lu n *

.LACLAEACapitaa Creapo.
T O D O S  L O S  D O M IN G O S .

!ÍÍ'̂R<
L a  l'A LM A . TENERIFE  y  G R AN  C ANAR IA .

—lili i;ja.lo vu ralidii para diub » pílate» para 
Ul diB diez di-lcnnionto el bergantín ospañol JÍ08A- 
Itlü. al uisiido dn,«u aoroiUtaUo uapiten D. Migum 
Suívilt». Admito ebig» á líete y paaBjoros.para qiiie- 
nei tiene buenas comodidades. Jiupondrá 8U cousiit* 
natarío, O ’isf.o 17. Antonio norpa. Sbplm'’

AR A  M ONTEVIDEO Y  HUESOS AIRES,-  
Saldrá á la luajor brevedad posible Ja polaura 

ospaüiila l ’SPA, su capitán Pal, La que admite un 
re 10  do carga á lióte. De mi» pormenores, impon­
drán sasooneignalarioe, -Suriolj Komou, Cuba n? 25 
________  20 7f
^ lA D IZ  y SEVILLA- Saldrá ’id 15 do marzo la 

Iragauí oepariuia NUEVA AIMLU, capitán 
KaiiBc!. Auiiiite uu resto do carga y pasiyeros, para 
qiiicnq* tiuuc exuüiciite» comodídados. La dospaciiao 
Baruullo u? 7, Izq'iiorelo, Aujrzaga y 4J"

____________________________________83bp24f
|>AI4A M ONTEVIDEO Y  BUENOS A IRES Bal- 
A  ilru lijamoiifi* ül lo  do marzo próximo la iiola- 
cv.y csuaüida PEPA, capitán Pul, AJm ilíom b un 
rosto (I* cargay paHajerui. Para inSs ponucuore», 
impoudrán s »  consignaturius, Cuba 2.5, Snriol y  Ro- 

I_______________ ^ l i 2 i  f

S.UDIIgS lili TMíESIi

?jpíles coaoc iíia  con  e l nom bre d e  “ a r ­
io reservado J o  F em an d o  V i l . "
-Leemos en  L a  P o l ít ic a  :
Dice E t  Im p a rc ia l :
Lsa frecueuCea cn trev isL is  celobradaa 
ti los señores S ug.is ta  y  duque de ia  T o r -  
tetóeque esto i ^ m o  se h a lla  c a  M adrid , 
iilgunos conslobran  com o  actos  d e  pura 
*!ia, hay qu ien  la s  In te rp re ta  suponien- 

V *  *1 ex-proaidente d e l an te r io r  m in iste- 
aperaba só lo  a l  gen era ! S erran o  p.ara 
w r s n  ac titu d  acerca  do determ inadas  
íiepes, y  ad o p ta r  en su v ís ta  reso lu c io - 
i  que le  com pelen  do  una p a rte  e x c ita -  
M apremiantes y  do o tra  sns deberes  co- 
.afede una p a rc ia lid ad  p o lít ica  qn e  ha 
ipibieiTio. ”
«b e in o sn a d a  do la  ac titu d  qn e  ol señor 
uta, como je fe  do  una p arc ia lid ad  po- 

piense tom ar. H o y  las parc ia lidades 
«a ,  entiende !as m onárqu icas libera les,
B de sign ificar a lg o , tien en  qu e re fnn - 
.« l a u n ió n  lib e ra l,  en vo  je fe  n atu ra l 
«uqne do la  Turre.
iqnercmosdoeír con esto  quo e l gen era l 
Bo vaya ahora á m orerae en  la  f.irm a- 
áe este p a r t id o , n i quo h aya  qu e con- 
! » n  61 p a ra  ju n ta s , reuniones y  con c i- 
litó, después d e  la s  altas pos ic iones que 
rapado en  e l Tais.
«lía lam on arqu ía  d e  A lfon so  X I I ,  las 
wiws da partidos  y  e l caciqu ism o no 
ra razón de ser. D en tro  d e  la  lega lid ad  
iratahay d e s p a r t id o s ; c l partido  aüe-

INTENDENCIA HE EJÉRCITO DE I A ISLA DB
C u b a .

A N r X C IO .
Como aclaración al que ec ha'U inseito en la Ga

ecta i>liiH»l de este capital, de feoba.....................
lie .... para la 3? subaste que ha de tener lugar el 
2C do Vite me» para contratar los trasporte» militj- 
res por la coste Norte de reta Isla, so Iiacii saber al 
publico qne los pruoios límitee fijados lo son en bi- 
lutes del Banco Español de esta caiiilal.
Habana, 2 2  de febrero de 1875 —El Comisario de 

Gnerr» iSeorutario, Agustín Vau-Baumbexghen,

ADMINISTRACION DOGAL DE RESTAS 1 
ESTADÍSriílA.

Con c«ta fecha ha sido nombrado Recaudador del 
Impueato de Esclavos D, Ricardo Monooal por re 
nunoia qno ha hecho D. Felipe Bivero.

I»> queso anuncia para jmneral oonooimónto. 
Habana, Iv de febreio de ¡875,—P, A.—Emilio de Ia'ou.
Observando reta Administración que lo» aoBores 

contribuyente jier el Impuesto extraordinario do 
guerra sobro Ja Industria y Comercio al por reavor 
uo parüüipai 4eetaofioina los cambios de dmniuí ios 
y vanaviones de sociedades tomo están en el deber 
de h«o«rlo oon arreglo 4 inetrucoion y posteriores 
dispo.«íciones, dando naílugar 4 retraeos en Jo» co­
bros cou jierjtticio do la Hacienda pública, eo les re­
cuerda aquel deber e«porando en cumplimiento 
pues de no verificarlo se verá en el preciso coso de 
proceder 4 lo que corresponda.

Habata y tebrerq 16 de 1875.—El Administrador, 
J. Rodríguez Barcaza,

Administración Central do Lo­
tería tle la islft tle Cuba.

A V L ^ O  A L  P U B L IC O .
El mlércoloe 3 del corriente, 4 las doeo en piio- 

to fie Ja m.aflaDa, se ÍDirodu«iráiiii(ibJicnnent<} ©n lo.$ 
reepeftívíM giobM, dcapuca de un con eco ccneral 
j  exámeu oecmpulaeo, Im  S¿3 UoUa cf>n ant 
fe completen Iaa 3 ',000 bolas de que an compone el 
sorteo ominarlo mí mero yí2, a«í como también los 

premio* que Je corresponden̂  que con las 19 
aproximaciones bacen im total de 84íÍ premios.

i»ljué703 4, 6 Jas ficto de la mañana» se roiifi* 
oori el indicaito soiteo.

IjO quo se LiAoe piibJioo pera general inteligencia. 
—Habana j  febrero 27 do 1S74.—K1 Admimstratlor 
Ceatral, Adolfo Gasset.

Renta de Lotería de la siemiire 
fiel Isla de Cuba.

, A N Ü X C I O A L  P U B L IC O .
Desde cl dia tdelcomenle me», se dará prinoijiio 

4 lu venta de ios 32,000 biiietcs de quo se compone el 
— teo ordinario número 041, ()no se ha de celebrar 4 

Mete de la mañana del di» 19 de Marzo dol ure :o aCo.
PBBXIOS. PÉ«I8. I»8ETAf.

-----Mariel gol. Vicenta, pat. Feliú, con 24G cojas doazúcar. J = '
---- Canasí gol, Lola Marina, pat. Ntebla, con 100

bocojes c.djcenirado,
-Bahía Honda gol. Francisca, pat. Oorrin, cou 
.*>̂4 cpjas azíicnr y 2Ü pipss tb{piurdiente.

---- l’resperidad, pat. Grandal, conlOOOO ladrillos.
-----Cárdeu.is vap. .Soler, cap. Recamar, con 819 car

jas y 1 G2 *accw azúcar.

Dial D E !^ i'A (;JU D G ^.

Para Cúnlenaa gol, l ’anehita, p it. AiomaBy, con 
electos.

-----Caibaricn gol, Numaucia, pat. Heraanicz, con
ulem. '
Sierra-Morena gol. Hobanore, pat. Suao, con 
ídem.

-----Idem go'. Matilde, pat. Ateuiftnj, con id.
---- I.lem gol, Murii, pat. Calvo, iii,

B C Q Ü liS  QUE S E U  W  D E SPA C H A D O .
Para Ib-ogreso pail. e-p. Trinidad, cap. Caballero 

por J, Boada y  cp.
Wl caja* azúcar 

y  efecto.».
-----?,hat'e»tou go], aincr. Easteru Q iicir. can. lio-

por I>, G, Ij jp-*  ̂j  i ji, 
iOCOüü iiarunjns

100 doccn«B piüaa y 
2C00O tsbueoft

-----CárJi.naa bca. U3g. Auioru, cap. DgdJ, por E.
Biiissht'll y  0|i.

En lastre.
-----Matanzas gol. amer. Etta . t  Josie, cap. Bunker,

por A. Unllag.
En lastre,

-----Uárdeiiae gol, ing. Knto CarUon, cap. Oraut,
por E ly y  SHUvalle.

En lustre.
-----C. Hiireo viy, amer. fleotge Stoira os?. Cnrry.

por .M fiiiaraz. . ' ■'
Eu lartre,

T IE N E H  A H IE R T #  S ü  R E G IS T R O .
Para Saatandor viip, esp. Is lad » t  uba, cap. U « r f o  

por »aiiii1, Sotolongo y  up.
-----N. C. Hatteras gol. amer. EUea Tobin, capitán

B iin u it , por A  lío ilag ,
-----Marsella boa. e»p. Alma, cap. Bastó, por Motó.

A l " » a  y  cp.
■— Falmouth vía Caibarien frg. ing. Duke o f Now- 

ea*lle. cap. Egor, per Moré, Ajiiria y  <p.
C, Hatfcrss bca. Pin-r. Hftnvy Kuiali, cap. 

Am fs, por Uarries, Tbimon y cp. r

V a p < í r « 5 - t í o r r e o s  t r a a a C M u i í c ü s
______fio A , López y Comi>.

t í i le n  de la  I fa lm n a  los d ias  I.*) p  uu 
de cada mes.

Bl vapor ISLA DE CrilA, can. D. Juan Tomá» 
Lgarte, ̂ a.diA paca la Ciíruñi y Santander el 15 de 
marzo, Itê ttuuj i a Oürresi*omleiiüi« i»ública v 
oíicio. i  . »

Adaii'e car^a y pasajem para Santauder t tolo 
paso,)eros paja 1*% Coruña.

P R E C IO S  D E L  P A S .I.ÍE  E STE  V IA J E .
t:s ORO.

I * clase en camarote ée 2  litera»...........  nti-jo
1" ídem ídem de 3 á 4................. 200
2« idoin ittein Idem.................... nw
3« Id e m  idiiiu Ídem.................... ;o

EN BILLICTES DEL BANGO ESPAÑOL
Íi89 
•140 
3,50

V u D o r  e s p a ñ o l

ALICANTE
Capitfln Kiestrn.

ríq/s tt St. Thom as J ior c l X o r le  de Santo  
* D om in go .
ITINERARIO.

Maizn 3-SM .nii.l DE LA UAIi.iNA A LAS 12 
DEL DIA SIN FALTA y llegará á Nue- 
vil»-, ci .5.

.5.—De Niiovitas y lieL'urii 4 Gibara el 6 
u.—Do Gibar.i v ÍÍG'Zui.’. v liarueua ol 7.
7. —De Haruvoir y ll'.'ini'.i á Cuba ol 8,,
8. —Do Cuba y llcg.K.i a I'nono Plata ni 10 

lu.—Dn Piifi-iu I'l.ite y Rayasllez ul 1 1 ,
U.—De Mny;igt:i z y licuará á Agiiadilla el 11. 
12.—De Aguailüla y Itegurá á Puci to Rioo i-J

l.’.—Du Puerto Rico y Ibgurá 4 RantliOTiia» 
el 1).

RKTOB-VO.
Il\—De Santliou'aiy liuLM.;.,'! á Puerto Rico el 17 
I'.—De Puerto lUcoy licuará á Águaililla o! Iri 
18.—Do AguadíRii y'l.-aci a á .Mavagüez ol 19, 
II'.—Do Mjijagucz y il.-g:.rá á í'ufrto ITai»

20.—De Puerto Plata y llegará á Cuba «1 22
22. —De Cuba y llegara á liiu-acoa el 23.
23. —De Baracoa y llegur.'i á Gibara el 21
24. —Do Gibara y llegará á Nnovitas el 2 >.
25—De Nuevitasy llegará ála Habana e! 27 do

madriig.ida.
La oarg» se rucibo del 21 ©n adulaate por el mue­

lle du Luz.
CONSIGNATARIOS.

Niieyifas; Sre». Tt. P. Sanol-oz Dolí, 
fvíbara: ,, I.ongorí», Itof-al y cp.
Baraco»: „• Monés é Hijo.
Cuba; „ S. y L. Ros y oomp,
Sto, Domgo.; „ Obieura. lii niM.un'..
Mayagiiez; „ Fcrujin ISunucdn 
Agumlilla: „ AmeU, JuliSy ooiun,
Plü. Itioo; „ Iriartn, hmnó, de tíuraeeo» y cp. 
Santoma»: .. M. Luochelty y conjp.

Sale este nuevo y ©epi.'íudido vapor del aurgidoro 
üu Jt.itali.iufi para las Tuna» de Sanoti Spíritus, tó- 
oanáo Olí Cioufuegoa y Trinidad, regresando 4 Bate- 
banáío» utóvea en oayo punto ua tren esiiecial dol 
Comino de Iliorro, oondudrá ¡o» sefiores jiasajeroa 4 
la Habana. .

0RSKRVACT0NB8. ,
15 Kstos vaiKire» reuiíaui carga para todos Iti 

punto» de esoaJa de la linca
S O S O »  1 ,0 3  O X A S .

25 Los viqjeres que de la. Habana se dirijan i  
Batabauo rem objeto do embarcarse en reSog vapo­
res, dubon tomare! tren gem-ral que sale do Ja esta 
oion de \ iIlauuova á las oinoo y ouarenia y cinco 
minubia .le la uiaOana dnl dJa sefialudo para la sali­
da del vai»r,

35 Tuuicnilo esta En __
Adminlstraa-ion Militar el servicio da trasportes mí 
litittoe, re pone ea ooiiociiuiento de los miemos une 
tenicndii uu» viajar por su oueuta, tanto á dichos 
soñorc» cono á auí familia» se lu» cobrara ol Jiaea'u 
oon arreglo á la tarifa du contrata. ^

44 lixlos lo» militaras quo yiajen por onontadol 
rjita.. i ae admitirán abordo de los vapore* de cata 
hmpi, .  uun onaudola papeleta do eiubarque. dada 
por los I luiaurioB do trasportes, esté a la úreten do 
vaoor .iteíuitu í  aquel on que deimun embarcarsB,

luiia pi.riiiüuüH'is, imimndTá BU ciiiiijgnuterio
I — T b ib n r i»  — g a , ,  t e n a o io  iOJ

on un poihzo do lela adherida al <.nva*e.
Ibíliaiiu. 12 lili iiovieniUro de 1871.—El Siib-Dlreo-

lor. J<ii¿ (Akne.,

Ln'i’rcHa fio Vapores por ¡a co.sia 
ííorte tle esta I.sla,

<lo 31. Torro.s y Samú,
.Siendo do la projiioilaii do e »te  Eiupreea lo» i 

n. loo» mi.oru» N IA g a R A , SARATü ü A ,  y 
mmiu» cómodo y  acreditado CUBA, Im roeuulto i 
biooi'r en dicha ífucsol siguiente itinerari» lijo parj 
Iftí tQtrftiiiui en Ic'e pnertef tle siu «wMlufv

Ixis vaporo» N IA G A R A  v SAKATÜGA :
Saldrán du 1» ilabana ios úiao 3, 13 y  2;5 v  IU..;ar4ii 

4 Nuiivilau el 5, 15 y  25.
De Nr.cvitaii lo» días S, 

loe i!, lll y  20.

CO.\ri>.'LKl.\ D E  S E G U R O S

CONTRA INCENDIOS
A I'IUM A F U A .

M O Y A L
3 2  X Z V S a P O O I ,  V  L O I f f D R S S .

CAPITAL ¡ £  2 ( K K ) 0 0 ( )  I S ? rre 't? Z t
Agonfo» pvra la 1 »!» do Cuba.

DIX Y
._______________ J____________ arintCADEREH s«.

t i / M l M Ñ U  ü f i  S E G U I O S

CONTRA INCENDIOS
A  I 'R I i i .V  i ’ IJ A .

mrmw rüiiiEKCüL
Ul^ G L A S G O W  Y  L O N D R E S

15 y 25 y llogarán 4 (libara

yapo 
P,.ra i: 

r> .1

V 'a jjte F  e a p a i l o j

BAHIA HONDA.
CapUnn 1). Viotcríatia Cufi. 

r% 'd s  WBitiKrtíes de ¡a H a b an a  ü  ild lita - 
H on d a  y  .San Cayetano, y  viceversa. 

Saldrá .le la Habana loa sábado» 4 las JU do la no- 
ohe y Logítrii a lo» moucioaudo» puntos los domiu-
gOB.

RectresurS í liiJiIa-Hoiida los ui.'ttí", v deeitc 
immo j.iu-a lu ilubaua diohi* iW  á la» y do Uno-
OuG. •

Itis-ilie carga Ifw viáriie» y sábadu» «1 «catado dol 
vHpui'vil cl uuielle de I.itz, aU.máu.liióe siuili lvsa 
bonlii ni ■■Iilrcgar«e firmados lo» uonocitiicnius
lamt7ii>u fio ji’iL&ii /i }o f

Duiuiitu ¡11 anlraroiomurádo San Cuietsuo á Bu
ma lim u lj U h liMiee.

Do más poi iiicu.iyoí ioipündtip (1 oauilaii i  borilo 
6 mi Ciqisigmil .no, f l¡,upo iW__Cosiiiu ila Tu,.».

D j (.ibpra ídem 6, I6y 28, Idem Baracoi. 7, 17 y 27.
‘ ..............' '  ’7 y 27. idum Cuba. 8. r  '

2a
REGRESARAN.

Ds Baracoa iilum 7, i , 
h>fl Cuba idean 8, 18 v 2a 18 y  2b.

ímldrtn de Cuba los día» 3,13 y ̂  y llegar*,i 4 Ha- nvuiaol I, 14 y 24. j , o

8e deapaoha por Kaiima di- l’lwrrcra. S tsrnsoio -56

ISLA ms PIAOS,
Vapor

KUEVO CUBANO,
Saldrá »l domingo 28 dul corvicn'o, rocibiendo car­

ga para Nuey». Gerona y Saúl» Fá loa dius 26 y 27, 
por Paula.—Co.ta_y C5 2bp25f'

I  *  oaDiwoteile 2 Utnra».................... ..
1 •  idum de 3 ó 4..
S*
30 l.'i)

P O L IZ A S  C O B R IH A S .
Azúcar, e»;»B........... ................
Idem saces...............................
Id.byoB........... ........................
TabRcos torcido».......................
Ciuutillas cigarros.....................
Aguarehente ppa........................

2S10
lOü
.59

15500
49336

20

M O T IM IE N T O S  H E  t’ P.U I OS H E L  P A M . 
Sxtraotodel» carga de los buques apapachados ei 

eete focha.

E ii3 *  claso Bolo so oilmitsn varonoB.
Et pasBiero que quiera cojpar sólo tin camarote de 

15 de 2 litera., pagará GNU Y  MEDIO PASAJE 
Los iiiüOB do ménoe do dos aCoa GRATI.8. y  de des 

i  sieRi Hilos M EDK) PA9A,IE.
A cada dos mejios se oonoede una lliora.

uonoesion GRATIS so cntienij* stilo por UN 
SINO  on eada familia, y  ai Uahiero miis pagarán ME- 
DIO PA^AJÍ!/.

,®\ ^ 'I 'o r  100 al qno tome billete do IDA 
T V u EIjTA, lí>d ouajfifi vnlitíoi por eí*lé 

L iib pasaporto» bq cntreaurán a! recibir ios hillste» 
de pasaie.

e sas do MrgB su (irmmán por ios consigná­
is do oorrorla*, sin oiiyoraquiBlto Borán n t.

Q.
Hñcibo carra á bordo basta ol dia 12 
El FLETE  se paga bu Santanilcr, y  on e! ooufoi- 

m'enio bo pondrá ol puso bruto do los bultos.
Dn raá.» poRuenorp» impondrán sus consicraatario* 

PAMA, SOTOLONGO T  COMP.
____________________________ napfltillft n, 9

Atlaíi 3Iail Steamyliip Ooinjiaiiy.
Vnpor-cotTCo inglés

CLAM BEL
Jsu capitán 151111*10».

PARA NEW YORK, VIA NASSAU.
Sildrá «1 sábado 6 del corrionte 4 la» doa de la 

tarilu, admitiendo carga á Itotu y pasajeros para ifl- 
obo** puntos-

La oonuspoedenvia su. recibirá en la Administra­
ción do Correos y pn el Consulado General inglés.

De más ponn sucres informarán sus oonsigaatjiTlos 
Bell y C‘*, San Ignacio 54. 5bplm

New Orleans, riorida &  Havana 
3Iall Steamsliíp Compaay.

- P A R I  K E W -0 K L E A N 8 ,
tocando fin Cayo Hueso y Cednr Koy»

El vapor-correo americano

Vapor español
VELOZ CAYERO,
Desdoel 7 de fobroro pré.vimo volverá 4 empren 

der sus viaje» de C.ántenas 4 8ngua y Caibarien, lia 
mondo esoalíB en la Teja, Oumizn, Sierra Morenay

Sale do Cárdenas loa domingos 4 la llegada dcl 
tren do la Habana, llega áCt.iiljariunios lúne» al me­
dio dia y salo de Caibarien para Cawieuáe, haciendo 
Iaa mismas esoala» que 4 Ja ida, lo» jiióvee lie ma­
drugada, llegando á la misma hora del viémes i  
Cárdena» donde lo» Beñores pusajerus pueden tomar 
el tren para la Habana,

I’rocioa do paetvje, lo» <io costumbre.
Uslau». 3u de enoro de I8?5.—í'ulido.

Vapor

CLARA.
E.to vapor que dobla salir psra Nuevitas, Oibara, 

Guentánamo y Cuba ol máv us 2 del coteiiinte, sal­
drá para losm stno# punto» el iiiiéroolcs 3 á la* doue 
de! dia,

Admite osrga y pasaicros.
Lo despacha su poiisignatario José Barí, calle de 

Paula uV iO esquina á la de S-in Ignacio.

I:\i‘0RES DE ME-\EXBEZ V C.̂
A V IS O  IM P O R T A S T E ,

El vappr TRINIDAD, do la hno» do Ilatahoiiú * 
bautiago do Cuba, suspende sus viaje» por algunos 
días, «ustitiijéodolo ©1 vápor VILLA-CLARA, que 
con el vapor GLORIA, eajdrán do Batabaná todos 
losmiérculus, regresando al mismo puerto todos los 
domis^os.

DaruQtQ la deteoolon d l̂ TRINIDAD né suspen- 
den ÍOH viaj« qao liúda el VILIjA-CLARA do Rata* 
baxiú ú las Tuima tJdof Jos doiuiû os baata nuevo 
aviso.

Haba&a, febrero de ISro.*—El CoiidgaatariD, 
Juan PüeTO. 15

VAPOR S O U .
Saldrá de la Habana par* Cárdena» lot iniércole» 

y sábado» á la» cincr de la tardo y da Cárdena» pora 
1* IlabauB lo» lántsy juéves 4 las seis también do la 
tarde.

Estará atracado al muelle do Luz por donde reci­
birá carga y pasujero».

Lo deapiM-ltan, en la Habana, 1). José IJarÚ, calle 
de Paula ijV 10, y en Cárdenas, loa Srus, L- S'Jur y 
Cciqpaiiírt,______________________________^ 20f

! Línea de vapores «.spañoles por 
.......... ir de ¡San Pela-

E M P IIE S .I ü ¡:  lU H E .M 'O  Y 
D L L  K U lt.

OFICIOS 30, ¡PLAZA DE SAN FRANCISCO,
C a i S 3 0 3 A i  C O I t O Z i

Capitán OSLÉ,
Ral eirá de BaTabaiui í.oilu» los sábados por la tardo 

aespur» uo la Itrgaila dol treu exfraoidinsxio, para Ciiiuiiia y Colon,
RETORNO.

Ia»» márí.-u 4 la» d<» y media de la tardo lahlrá de 
Colon, y a Iss licu ii6 Colonia, amaneciondu bw luif-r- 
cole* ..Ji liaUbaiiá, donde lo» soflores pasAjero» en­
contraran uu truu extraordiuariu ciue lu» «oiiduzca i  
San hclqie. á lili do turnar allí el exiiruaüyuoviuBo de 
Slatuaz.Mi á este capRiJ.
v & s f c a .  C B W S R A L  s . a x s t 7 K i > i

Capitán MANSO.
Saldrá do RutahBTprt los jnávre por la toi-fle despare 

déla llególa del tren coa destino 4 Dayanigiias 
í unta de Caída», Bailen y Corlée.

, RETORNO.’
Ixisdoniiugo» al am'aneccr (si la marea loiiormitel, 

sa.drn de Cort.-s; á las ocho do Bailen; 4 Ire once dé 
Punta de Carta», y ile Dayauigua» 4 Iaa cúioo dn I 
awe, amnueoÍBndg loa lúiies un liatuliaiiú, dumlo 1. 

^ “"'=«I|’a ^ “ '‘.-«en^trarán uu tren que loaeqn-
COLON. “

' r.iPOR CUBA.
StlrtTi uu» VI.» al uiiis en ni árelen siguumio;

ÍJ.i L  Habana el dial? y llogató 4 Nuevilu» el .'lan; 
!Ji. ,5ui.\ Ita» id. 1;>, ni, Gibara. 20.
De Gibara 1 1. 20, id. .<4zua du Tánamo, 21.
Uu .'•.'i;;un do Tiinamu ni. 21, Id, Baracoa. -íl.
Ol) buraco» lll. 2 2 , Id. Ouantánaino, 2tt.
De Cnba, el tuiamo día,

REU RE 8A IU .
• Cnlu. id.l'ari'y llugAriiDamuiia ol 28.

“ ■‘‘■i.iua 1.1, 28, iii, 84gua JoTánurtio, 22. 
t)e Kigiia lio Tí.imimj id. 29, id. Gibara. 
lie l!;bi..'.v id. ;w, id, buHVilas, l.J 
Do Xuov.ta» id. I.“, id. Habana. 3.

i.uo vapurre SIAUAlL» y 8AUAMH4A reteriii 
attef-iiilua uli'uullv li.' Lu» dunite rtiibiráii carga
teu-.i Uibu, íte.aouu y Gibava, d«l 9 a! 11. d.-,! Ij al 
xl y dnl -.I ai 1.-.; y para Niirvit»» los din» 2. 12 y 2¿do I'.*'!» mes "

MI vajior CCB.V ai miutuo inuoReyreclbird la nar- 
ga liaia 1'..' I'.i. :i,i» do su mala dcl di» 11 »i u 

b, JI, Ti.Il'c» V Sumí.
T.fiabteh se pagan i  bordo los pasuji)*.
. la zafra retumuráilc .San Cavctiijn» ,5 JW
hí.i li.ui.ta l(M bina»,

0(1 iii.iti punuuiiora» ini;ion.¡rán o1 espitan a bordo 
o» ‘ •'iiisignaterio. Obisiui ;i '.—«osiiio ,1.. Toe.

CAPITAL \ £  20()(MX)0 (
Agente» psra la InU do Cub.i,

P I ^  V  C ", McrtJulorPB 38.
C o m i t a í i í u  d e  A l i n s i e e n e s  d o  H c g l a  

y  IR u i i i io  d e l  C o m e r c i o .
El .Sr.J’rcsidcnteli» dispuesto quoeu cumplimion- 

tn del Art- 18 dcl Uoglamoiito, su cimvoqtm 4 los se­
fli,iv a iiccuiuistas pera cuntinusr la Junte ordiuari» 
aiisponihda cl 27 ite enero último. El acto tendrá 
c 1 oiml miéreni-:) |i) dcl entrante moa de marzo i»

¡ vm.ii'r's y di » «uvl.'nii'» do 1» Junta Dirrcliv» qu» 
I iijji dr rrcmplj»„r á bi» qu» .-utóu; aivirtiéiido»», 
(jUc , I Alt. 5V del Ucalnmcui.i, 1 > niio ■» acuer­
de i,ti,ii.i ifet'lo y cniiipiiuiteuto. cualquiera <jao

I «invl numero do los ronciipent,«,
' do 1815.—El Secretario. Auo-

11 2SÍ
llabun-i, tibtcro 

liliiir de Ralo.

Toulendo en om-nta las fluotuaeimiCK iin* ha ospo- 
I in.liilu'o uu el presoute mes que iuiiio-
siliilua lijar nn tipo i>srn. cl biltete, esta Euipronaco- 

. briira sus ppcciiia de. ali.i u'i.n;.;;, iliirnnrs el mea il»
I rcliicro piá.xiniü, cu i.i., marcan r-;r. tarlfas-
[•isii.qu'vutetit* cu Biü,.|cs d,d BiimoEspaflol.- 
Ibdiiiii'i.tqite Kiierodo Iftlá.—El Director. .Migual I Aiiiiibio lie Hcrri-r.:. • gfi_;n je,
C 'O M i| » iM Íii d e  A l i n a r f i i f t s  d e  K e g i a  

y  B a t i c o  d e l  C o m e r c i o .

H d a n e e  de esta E m p re s a  en  la  ta rd e  del ivt¿’0 -  
do t>7 de fe b re ro  -de lp7ú.

A C T lV l) ,
C u . i :

Eu i(ic(.;U..u,ybilli ícHiIi.] Ban- 
i'i E-Iufliillv cíclT.'Korii...  ̂ o-j

Ru cl I'imuo k̂ fimfiol v ciiiur. *•*

M5r[[i),\ii£s y mmm. \ V ctu-IímIi' c i. .>|l:54i-u/ i 85
. t . . .  2nA-.q 47

Azúcar, csj.-ii.......................
Nnranj»»!.................................
Docenas pifins..........................
Tabacos torcidos................. ....

fiO
10(1050

lito
2G003

1 de........................
1 de.................................
1 de............................
2 delOOOO.........................
1 de...................................... 0000

10 dolOÜU.................    lOÜOO
100 deSOO........................... 40000
707 do300....................................2l!¿100 lOOOWO

9 aproTÍ£OACioDC« Ja fóOO 6 2300 
peseta» ai resto do Ja decena del 
número que obtenga el preimo 
tle 500000 péselas.................. 1500 92500

O PE B A C IO S E N  D E  a iU E L L E  l i O l  2.
Janico, Baruolonai

62 balas papel c»tra»illa........  lirs.rostua
Manuel, do Baroelosai

205 pipRs vino R»m.í................. Regorvado,
. liO hala* papel estrasllia.......... 1.5 ra, resma

14 «eroncí *jos......................  7i re. mano5
Enrique, do Seyilla;

3W5 betijas i ccite..................... ?7̂  a
1500 cuBetea acoitunas.............  JSra. uuo

Castilla, de Barcelona: 
caJasIataíaceUsilomaní.... Kreervado

1400 garrafones alcaparra*..........' i2ra. nao
20 cajas longauizai,................  i j ra. 1 bra
GO caja» fruta» Roca...............  ?15 y 2 caja

Columbas, do N. Toik; ,
5̂8 rn 'í¿/

la costa fiel Sur > 
yo y Torre._____

V A P O E E S  E S P A S O L E S

M A JNZANIJLLO
Capitán  D . F E L IP E  A R T A Z A .

CJEN.FÜEGOS
C ap itán  D . V A L E N T IN  L A V I N .

Esto» mngnffioos vaporo» aalon do Batalianó has­
ta Suntisgu de Cuba
 ̂ TODOS LOS DOMINGOS

____— ____ deepues de la llcí̂ aila <1̂1 tren de 1& jaaílana tooan-
C >r punto dolof Letadod Unidod por ferro-caiTÜ. do en Cien fuegos, Trinidad, Tunaí. ¿úcaro ¿PortJLt 

pastyiTOfl para el Norte aai evitarán loe niareoe, Santa Cruz y Slaníauilio. *
V peUímis de un largo vi^e do mar y oflpooialinenfA 
lo« de Cabo Jlattoraa»

I^EECIO DE P4SAJE EN PKníEíiA.
Pwa New Orloans..........

W. P. CLYDE,
eu capí tan Liv»ní:etoD. ^

Saldrá para dielioe puertos sobre d  3 de marzo, á 
las f u&tru de la Uirde.
i Ea Cedar (i unas cnarenta lê tuae de nave* 
g&citía de la llíû ana) eucouíraián los pasajeroe un 
tren de forro-carril do la Florida, haocsua Tiajos 
en cMiéxlon oon eefa linea, proporcionando on 
diferentes tramoe la ventaba de transpartars© 4 c/■ivsrt* r.<«re*r\ _' I__ f

. „ vaporuito
, <iuo lo» eoniRtctrS á Colsuia y Colon; 

ael eumo de . sto* dostinos serán conducidos los « ’ 
lloros pa«̂ )erOb ul vapor LKRSÜNDI «uo loa lleva* 
r* a loa puntos 4 «pío ae dirdati.

V A PO K  E S PA Ñ A ,
Capitau JAL'REÜUIZAR.

Sin ilinerino tijo ; preparado para la* «tenrlo'ire 
que ezyB *1 luqior sorvioio de la ftmpr**».

Q O X i a ^ A
Patrim CANCELA.

De Batalianú torto» lo»yién ire, »oB U  carga de Co 
oma

RETORNO.
Los domingos saldrá du ColumaiiaraUatehanáooh 

la carga quo so presente.

Y A T O U  CONDE D E  VALM ASIÍD .V , 
espitan GHTIERUEZ,

I I m o  la navogaclon del rio Cante. írede ol puerto 
do JUauzaiuIlo, ‘

ADVERTENCIA.!.
I Lreiioraono» qiio so, dinjau 4 Vuolla-Abuio 

«aldrán los,mevre y  saliedoa rosiKicuvíüuente ene! 
tren expreso que con destino 4 Matanza* galo do Vi- 
llanueva á la » dos y  citáronte tniputes ite la tárelo 
debiemio eniübmr ,,o tren sn' Sqn F r ii j» ,  tl.mde en- 
Miitrurán al ofeoto el eAti-gftf J¡u»tio imu lu* cou- 
(lucirá á

25 Se advierto á las seSore» iiastuero» que vongim 
f  1 u" • ^ '« “ ‘nimarici que salo de Ita-
tolnmú á la lIoga.la de cinla yapar, qu» no pmliondo 
^tenerse ul ojpruiu on San Foliue, l.i» eqmpqjre uo 
poiirau \M i¡r«in  ello», baoiciidiifo eu ol tjgui gonora 
6 eutualqiuura otrott-eu i,ue determino la Couipaúía 
de Cauiino» de Hierro do la Habana 

J. Laseaiq.'MrteítiuadasáCoitóay Bailendob*. 
ráii reimtiruo a! depúeitn de Vill anuov* los lánre 

La» de payanigua» y  puuta .1* Cortas los m4rte» 
Dafl de Coloma loa imorcolea.
Y  his dü C<dou los Jueves.

te ^ o a ^ te  o ip rc sa d O B  l a  Empresa no ad m i-

t  r o g a la i ia s ,  u n ú  p o r  c a d a
3,r e a le s  lurrlc» d u j t e n  o -u a rr il,  á  í l  

p w p r e r iu s d o p a s a j o y d o m á a  e o n  lo s  q u o  m a ro a  
lA  lu r u a  uu i a  ta u p rc a a . ^

55 L o s  v a p o r o »  s o  d e s p a c h a n  on  e l  e s r r iS o i io  h a s
las dü9 d« la tlUtíe. VIh rwtt*rMr\rm<̂nn/a»A *>

ntmeo Español da la Habana.
DIRECCIOV.

l'jiaqiie luí Seriare* niviiiiiistas puedmi o:,UTarsi. 
do la sitiiui'iou dul Establouiiuicute ,y tumur etiant»* j 
uutic¡â  ostiiiu-ii eonveniiiiloi relativa* al misniu, 
n) lian dostiuiulu dos hora» diarins, ilo ibezá ducal 
do 1» Hiofiana hasta cl 27 dul actual, uu qiia dahnrá 
t. r.er lag»r la jiuita poueral urdiiuna du otuRuis-
i;te.

Habana. IV du marzo d» 187.'. -El IHrcetor inte-1 
riño, fliiiiinn du Herrera. x7 I iiizo

8o liscc saber á lo* persouM qno sulieitan i ii c»tf 
Bar.uo uro ilu la HiUiiundii, quo ou lo »iuo»¡vo v á 
eobt.ic desdo olJúuc* de la suiuanu prú.xlra*. la» 
euiUs du jicgo ron ene !i;m de ncriditar haber sa­
tisfecho di rucho* kI Kitado un motójioo, han de p-e- 
íciitarsii prcciaimieuio deiitro do los emon dia» <le i 
lial'ci'sido satteferha-, iuiu» no «rrau a imiiida* Jas
de ri'oh,. iuitciloj'.

lUbanay {i'ütero'JOdi'H”,. Kl Director interi 
nn, Rnqiqn do Hurwr.!. 5 2 1f

i...... ucnipo ,
cSirtcra auiigna

Aiitlelpo al Tosnro.............
Ciifiiiiros vlKioi :

Fcrro-eairil de bi Bahía____ .500000
do de laim* ci'-nt'*: en 

....................................  iS'}7;l

1814.3 68 $l5ft*c;3 9!> 

5001)0 ..

P itern  i' T.-
Valor du turreuus, alniacones,

ca»n del Hallen, A;u. ¿Ve___■̂ '7813.34
Idem du uselavo» ,v OHiatiuiia. .57.'’i I :J3
Ai'einore .¡e v:ivia» uiiijT''i:;i::. ....... lll

goiiernlc»..............

>-:73 27

i-íü i 33

PA S IV O ,
AccUiNiftas ;

P.<r in.iic-i . á
RuHurvn»...............................

O i i r . K Í A r p , i  i  \ v i s r . i  • 
Diqiiisltantu* cu uiiunta* tur-

rientu:.........................
Ibim n» on enent»* cutrianr, a
Dívldenibi* ......................
Ori’as úbligAUAinuK............

¿1212500 2Í

t.50On0C4> .. 
11181 ‘JL

i ' r i v t  ;í i  
7»47G;| Ul 
5.'.;i2ü...
4al."> i;, loPECRET.UtlA.

Sulieitaiidii ul Sr. D, Francisco Javier de Sonta 
CiHx se I* prevea de uuuvo título cou resptoUi á la 
«ccioa nV 14.3Í7. quo lo fuá expedid» en Jfi de agua­
to de 1870, titulo n 7,235, ha acordado la Diiooulon 
que por nuevo niímuro» coiisueuliyus ilo la Gaceta 
ulicial y demás iiíriódluo» do este eapíl»l. aa couvo-
liuu a las personasqqe piie-hin cooc»ptuar»e oon dn-, „
recluí paia impugnar «iilha aoliciud, ou lniutol¡-| ^'OT.A,-Egiston on los Almaeono* de e«te CompV 
gcooia de que ea uceuderá 4 la iniaim, *t dentro dul I Ufa M.I32 oa,ia* do Kzáu.-Lr, H2 U buuuyos mascabaUo,

l’KflUUCTOS :
Saldo de 1874..................
! ) *  A liitscen r*........................
Do de.tcueiitos ¿ inturtot--...

r,W5 25 
riO.'ií .'-7 
•130-H.ñ c , :).--';7.7 47 

j:2125li0 28

(i-iioiiio do quinto dia. lírepnos di 1 úllimo anuncio, 
uu se r»ifahle»luaa reolamauion cu oontrario.

Hatiaua y marzo 3 da ií7.'i.—El tteurutuiio, üunig 
no Blance.___________________________ y lim»

La Aliiiiizii.
CO.VI’AÍIÍA DE CKliblTOS Y SEGUROS.

D. Francisco do Arma» ha manifestad» babéteele 
extravis'lo lo* titiiloe de doce acciones que jxwu un I 
esta CouipaCíay (pía fjoroii e.vpodulua J nmnbte do ' 
»u «efliir padre D. Manuel, con loa udmeros ilosclcn - 
tos treinta y nuevo al doeutuntos cuarenta y niiu u 
iacluslves y dosolsntoa uiaeuenta y So* y un ouijon 
número mil oieayo sutonta y ciuua. y debiendo expe 
dirao loa duidiraido» do dicho» títiibi* ss avisa ul ox- 
*rayto. do olios á loa ciertos dul artloulo 21 del Kii 
giamuate social.

Habana, febrero 2K do 187.7.—El S:uruliirin, Joa-
9Hiu_^ncUea. ;i ¿sf

y Táno* otro* artícub.c.- -El Dircutor, Miguel Anlte
Bio tlp ilniTiira.

B a n c o  y  A l m a c e n e s  d e  i^ a u t a  
< l a t n l i i i a .

S itu a c ió n  de cs la  P im presa
ACTIVO.

Caía;
En oro............ ;
En billuto* del 

Tesoro..........
•II hillctra ilui

Banco Rsjiaflul

En el Banco Er- 
Tiaiiiil,vciM>l lo'i 

17 líaucoH i>ii ,11,,
Ion binut-j* (1 ,1  

llaucnÉspmiid

IG80Ü7 78 

111100 .. 

2.ÍIÍ418 28_

12IG05

IS
í ’ o m p i i ñ í A  E f i p a n o l u  i l c  j V l u m -  

b r a f i o  f i o  G a H ,
8ECUETARt.\.

I.n Dim-tiva de eita CcnqialUft, on vista dclro- 
»iiU.»do dil llaiaaro do 31 de diriemUre du! «il.i últi­
mo, pruHuiitedo por la Admiuistraoiun do I» misiua. 
ha aimrdudüse reparta álos soflore» rfcciduRtes et 
dividendo du un tres yior oicnio dul tapHul quo re-, 
prussntan, por las iililídadii.» uhtumidaa ou cl 4<' tri- i Crédito» varios:
mcBtrc doilicUoáLo; cuyo dividuudo nriueipiará 4 I '“ ‘■'■ndio............
' . . . .  Deiidoroa varios..................

-  4.VÍ771 f'3
Corto-»:

Vciu'iiiiiouui* liiistn Jzueses
idum do 3 áú lll............

Id. & nié- ‘ Vina-i.................
documui. . : (iihnir por

cueute .................

- I  UtcJGS? SJ

lá tanle,yJa oorroepondonoiay dinero te recibo hasta la uua. — ^ '*o.oru

, , , . ..................priueipiaráiiDonarso ul din quioca do marzo iirúiiiuo 
Lo quu bü anuncia para cuuoui.uituto do ío» inte- 

rtaadoi.
IJaljana, ‘-'é do fobrenid* 1873.—Kl Socrotnrio. Pe­

dro de Toda, |; ..'of

G7444I 21 
J l h l i y  l i l  

321:20 .,

2(100', Ut 
483.9 lo

41)000

Xa DIv.:etiva de esta Compaflia bu acordado qii» 
twtga efecto á 1*8 «neo del dia Id de marzo priSxiioo 
te Junta general ordiunria du Beflorca accionista», 

im„. ‘ '  u — l't® por fa'M (lo número ba-tante ito pudo veritlcar-
poruionto liara rtot(Í T <'o enero última, para (¡1 »ual fuéconvo-

,S, 1."̂  « f ? " »  : r^da; ,0U la iuteUgoupla de 4110 se celebrará el refo-
éa”aboua'ráü óltM  0 1^ 18° ^  de la Empro- rulo ilia Ifidu marzacion oíniíinoro do soflorre'scci'o-1

llevar hasta s¡i. almwfles W  Í « ^ ^ S ^ r i e ‘ êm

AraMliterlqsrreiúriahcsyparaevitar tra*  ̂dro Ib^T^dm ^ I

SITÜ2UJÍON fie lll Cmupafífu fie Créditos y Sc¿uvos LA zlLA^'ZA 
tn lil tarde del silbado fio febrero do 1813.

ACTIVO.

Codar
.. Kpy wreE!'.v..'..v.v.:;;, ío 

En lacas» consignataria, se (Iaa papeletas do na- 
saje para New York, Philadelphia, Baltimore, Char- 
leatfin, Savairaah, Feraaadlna, JaiíkaonyUle, et 

Admite oargai líete.
La corroapoudencia so recibirá únicamente en la 

Administración goncrsl de Correo» 6 on oi CousuJa- 
dOL'uncrel de la» Lstadoa-UBido»,

Da másponniaioresixniiündríin sus uonsignatarioa 
Mercaderes 13, IteU'ton líormanoe.

Vapor espafiol

- JOSE HAMO.
Saldrá el dia 15 del mes do toftrzo préxijao entran­

te a la» cuatro de la tardo para
CAOlZ Y BARCELONA,

Admito pasajeros de 1“ cámara, 2» y 3? para am­
bos puntos y caiga solameuto para liarcelóna.

Do má* pormecores, impomlrá su conaignatario 
D. José Dará, oalfe de Paulan? IO; ®

25

20fl barriles frijoles..................
10 cajas latas do á 8 Ibs. mante­

quilla...............................
1 Idem ídem de A 41 id..........
2  idam Idem de á 1 id...........

Joaquina, de Málaga:
144 SECOS harina Aurora........... Í281 uno

W. 1’. Clyde, de N. Ütleans:
10 caazo» tinas manteen........... Í50 qtl.

«tiSiaem

SAN Q U IN T IN
Capitán D. JUAN ESPINO.

La* Bolilla» de «te  vapor, dedicado particular­

mente 4 llevar la carga qno no puedan admitirá' 
quclios Taporos, se anuncia oportunamente.

Se recibo carga páralos puntos expresado» todo» 
Jos días de la semana, excepto el sábado, cntruean- 
dqlos eqnooimiento» en la casa consignataria D 
mismoB día» do su despacho.

Loa Sroa. paaojoros deberán salir do la Habana 
los (lomincoa on el tren que siilc de Villanueva 4  la» 
5 y 4j de la maflana. con direcuio* á Batabané.

M algún pasajero quiere evitarso la molestia de 
mad.ugar, puedo los sábados salir en el tren de la» 
2 y 4o de la tardo, y comer y diniiiir un el vapor, »a- 
caudo ánte» papeleta en la casa eonsiguataria.

A l»  llegada (le ©atoa vaporea la Euipiosa tiene 
preparado un tren extraorehnano on Batabané para 
uundueir los pasajeros á la Habana, sin demora al­guna.

Pora más detalles dirmirso á la cosa oonsignata- ;
a.—SAN PELAYO Y TOREE.
6 ma bp-22 d t ín t a r g u r a  16. ' I

Caj a:
En efectivo jr liilletés....... i
Banco t'spaflul..................

Cultera;
H a s t a  3  m e s e » .............................

iiciuio :,ii
lé(Xl«l

;8'.v8) 95

Crédito» vario»;
Dooimwitoa al cobro.......... 88121 39
Crédito» liijiotecai'ioa y g»-

raiitizaxlos................... 20íl2t !I5
Cuentea varias..................  73830 81
Proventos do La Providencia 12223 06 
Cuenta suspensa, C. A. M. tt. 5Ut( .. 
Empresa dui Fon ouarril Ur­

bano de la Habana.......... 1931140 82
Empresa del Forrocturll llf- 

buno y Ünmibui ije la Ha- ,
.............    413701 83-La Alianza y Cp., cucuta Ca-

,  pita!.................................  150000 ..
Lu Alianza y Cp-, cuenta de

ülálidade*...................... 90869 82
TcsoroPúblico..................  50000

205310 50

55

l’ASIVO.
Capital: t 1601íí]5 Eneircln, 2347200 .. 
O'MIaos. í 0053[5Eucartcra 452800 ..

Fondo do rcíorva...............
Feudo de roserva ospoeial...

Obligacione» á la vista:
Cuentas comcnTcs............
Dupéaito sin intente...........
Divilfl. ac-J N. i á27 3r:H5  50 

üvoa... J N. 28 5')4« ..

2S0G00C
lf.jli'1

i<S)

La Positiva......................
La Alianza y Cp., cniaita de 

bqja.....................................

47.V,07 12 
0413 .'Kl

3.8203 .Kl 
10807 18

01513 71

231G823 31
Propiedailc»;

Ingenio La Moutaüa........... 107332 63
Fincas Urbauaa................. 178013 02
Acoionea do cm- 1  Pp». 452800 
presas indlus.. j Ajns S53-Í7

vv v „-  . ---------------- -MobiUBno......................... iivj 6;)

Gastos:
Generales........................
Interese»..........................

1130017 34

17708 30 
2047 lü

10815 31

3T0C878 10
Habana 27 de fabreco d« 18f5,—

Obligaciones á plazo:
Impnslciíine».....................  13120 ..
Dupiísitoa oon intotós.......... 75174 72
Ilitoros do dcpiísitos...........  ‘2006 86
Uhligacione» ú pagar......... 7ü5 62

Ganancia» y pérdidas:
Sobrante anterior..............  104580 37
Premios, descuentos y utili-

dailCB varia?..................  355 15
Alquileres........................  15!l 63
Couiigiones........................ 5660 81

6.'5325 Oi

01067 29

I AatiuipüalGobiuruu eu va 
ríos e>pcoiue___________

rropiudados;
I Terruños, almaoonps etc....
I ................................. ...........
I Aslátiuns.........................
Aouldiiu» de este Iiouco á Ja

I par..............................
I Idem do otra» umpre-s»»___

Gostd» guuerílc».

PASIVO.
Caiiital;

Acciones en circulación....$ 1 1737Í7

;-;'!5u 88

11132177
1000000 ..

42112 TS

70
270 80
867 tu Ui729;?47

36;.:j

72376 3S

idum eu cartera.......... 2f.2wj 10

Oliligncloncs á la vista: 
Depositautos en cuenta» cor

nontcs.........................  140638
Acredore* varios, 

por . devolución 
do almaî itjefl.S 8801 54 

por otros ooucop- 
tos.............. 455 83

--------- r ....

i 5

Depésitoe sin interés.........
Dividendo n. 1.. ....1.'j79 01
Dividendo a. 2..........513 06
Dividendo c, 3.........3021) R5
Dividendo n. !.........' “JI ,81

Obligaciones í  plazo:
Depésito con interés.........
Fondo do reserva.............
Gananria» y pérdida».......

l'roiluctos:
DeAImaceue».....19831
De interese» y dua- 

cuento»...........15188 4R

9-257 37 
1325 ..

-5 I ‘•2’ -';» 23

35706 56 
87J7 fio 

39545 05

5fi022 46 104315 ÍO

(  8"723;0 38

NOTA.—Qiie.l.anexistoiite» en los almacenes 45.72 
caja», 17S27 sacos ySlSbecoyo» d-> az'-'arcnn otroe 
cfert'ie, todo.s lo» cuales < sn salida d» • ; -arán má» 
de *35,000 en oro, iS sean *7 i,2i.y) al c»i,;i,iu d* 13 >

II0859 99

;gy6*78 10

labana, Febrero 27 
Msrznu. I-?!-*. — El Director , 

_____  3-3m

m Director gi-uornt, Juan A. Coloiné.

JUDICIAL DB
Víctor Santorio y cp. 

O rxLLE  D E  L U Z  N U M . 8.
F.l día 5 dul mus entrante, á las doce dol día, re 

rematará por esta venduta el usUblr-’r ’ei.to <le 
vlvere-s, ctaasdi» déla líeinanV 1 1 2 . con . 3 ., aj.
matostey ense-re, tesado» en 81,l5i 86 cte «u bille­
tes del Banco Etiiaflol. y por dispo.icion delür.jua* 
do piimera instancia lÍDldistriro de Gi'U'!*’"'.>, »a  
el abinstostado do D. Pablo Fortany. ,

Habana, febrero 21 de 1875.—Víut-u Santário y C*

l
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HAEASA DE ilARZO DE 1873.

A X IN C IO S  V A K IO S .

LA
B O M B A

PELETERIA.
(AKTES TIENDA DE ROTAS.)

USPABILLA ESÜliAA ALA DE CEBA,
En pste mACPo establecimiento que acaba 

(le abrir sus puertas al público se encontrará 
siempre un sunidn tan Belezo como v^ia -
fiiroo en calzado, en alfombras, tapetes, bu-

vusJ-, .

■ y

'■K:

•s '

les de mesa y de piso, en toda clase de obje
tos de viajes, en plumeros y demas articules 
pertenecicntus al ramo. » „i

Desde muy amiguamouto la fama, ene- 
nombro de esta casa es notoria. Sm emunr- 
EO sns actuales dufĉ 08 so proponen aumen­
tarla mas y mas si cabe y al efecto prome­
ten al público no omitir cuanta gestión tien­
da al logro de sus propósitos. 8b—í  /u.

nuestas en su mayor parle do hombros quo 
no tienen sangre española, y como bandole­
ros llevan por todas partes ol do des­
trucción, lo mismo á las propiedades de los 
ricos, nue al albergue le loa pobres.

>-o es posible que pueda nunca verse com- 
promellda la integridad del territorio por 
Lmejanto bandolerismo; pero es neceólo 
acabar con él y relegarlo del de las Villas 
nue ba invadido para destruirlo, sus inten­
tos lian sido basta ahora frustrados sin <iue 
las bandas de insurrectos hayan conseguido 
otra ventaja que la de incendiar y destruir 
indefensos y pequeños poblados y 
Incenios, eu muv corto número, de la di a- 
tadazona de las jurisdicciones de aquellas 
Villas, cuyos habitantes han prestado el más 
leal T decidido apoyo A las tropas del Go- 
bienio; y arrojad'is ya de las % illas Occiden- 
tales, y perseguidos constantemente, que­
dan las tropas convenieuteiLicuto.coIocadas
y dispuestas para conseguir aquel importan­
te resultado. . . „

Tero no lo olvidéis: para conseguir la com- 
oleta pacificación de la isla teneis que hacer 
el sacriüoio de una parto de vuestra fortuna, 
cuando estáis obligados A enjugar la deuda 
nue pesa sobro vosotros, porxjue los cuantío 

non ha orodueido el estado de in

á

H I S T O R I A  G E A ' E J ^ L

DE ESPAÑA,
DESDE LOS TIEMPOS MAS REMOTOS. 

Porel  Ercn'. -y. S,\ B. Modesto LafMntc.
Sa ba concluido imprimir ou Ma.lríd v con dtí- 

natulala 1111.1, I'. tiüiou erooí-mic* <io_PRtnmi-

SUS gastos que ha producido 
surrección en que se encuentra desde 18üd, 
so han sobrellevado con el crédito, sm1m- 
poneroa los sacrilicios que en todos los pai- 

se sufren en circunstancias semejante?; 
V teneis además el deber do contribuir a 
sostener el valiente y sufrido ejército y la 
marina de guerra, iiue daliendeii vuestras 
propiedades, y el honor y los derechos de 
vuestra Pátria. , ^

Hov podéis hacerlo, con más confianza do 
nue asi coutríbuireis al apoteoido flu de vol-
’ - jioy, que acaba de imiu

Los b illetes de la  lotería .
Recordamos quo hace algún tiempo, 

cousecuencla de las continuas excitaciones 
de la prensa para que se corrigiera el abuso 
de revender los billetes de la lotería con una 
prima exagerada, se publicó por la Direc­
ción General de Hacienda una disposición, 
que fijaba las penas en que incurrían los ar­
rendatarios de dicha renta, que no ven­
diesen por su justo valor los billetes referi­
dos.

Esa disposición ha sido letra muerta hasta 
ahora, pues, que sepamos, no se ha im­
puesto pena alguna, y sin embargo las con­
travenciones á ella son casi generales, por­
que uo 08 un misterio para nadie que en las 
llamadas admiuistraciones locales de loterías 
nose encuentra nunca un billete, mientras 
que los revendedores loa tienen á todas ho­
ras, exigen ya hasta un veinto y cinco por 
eieuto deprima, y no tienen empacho en 
decir quo compran los billetes eu aquellas 
admiüistiaclones al precio de veinte y  Ivés 
pesos cada uno.

Esto mismo lo hornos repetido hasta la sa­
ciedad, sin que nadie nos contradigera por­
que uo era posible qué nadie se atreviese á 
desmentir lo que sabe todo el mundo, lo 
que está en la conciencia del público; pero 
este mismo silencio , por parto de los intoro- 
andos, es muy significativo, porque demues­
tra que el mal es más general do lo quo pa- 
re<‘8 , y que la inmoralidad en esto punto

sencilla

l,ortantt»imR cii%ulo luteresante obra. "
l,.merada y ror.tH.-u, ru buen p .̂ul. cim f“" ‘-‘“" i '  
..ondionlea cubien.i», y wrcuaderno» <1® 
i f  TGDSrlirá í  dmn.̂ iJio ¿ los susoritore*. al vr«ci<> 
X  |1 rarapelcHih. uno; 4 cuadernos de IbOposiBas 
1'omian un tamo, l•,lli'’ â do la obra de lu tomos.S.vs iliS.ACip W ven U« A.hm 
nistraciores .le las lH-.os\icoe 
ItlNA VOZ UK CIIIA. bOUHbA J M IKU 
ML'ZA 7  por loa com.sionados <iue pii-anu u, tloin..
‘'''li'íoiloladola o. r̂ay el nombro .leí aJtor.^ys
famaOBnoiv.'ia»l, i.os diapaos» de hacer comenta­
rios acerca de la iiiiportancia de tan interesante y 
útil obra, rjue merece sr.- oonociJa en cita prormura

**&^'moB esiuntltiv -A l®s scr.ores qne so anser,lian 
quela obruno suírlrá retraso ni intorru.icioi^algu- 
iis

curarse ol reinado do Alfonso XII, podéis alcanza ya colosales proporciones, 
tener la seguridad do (lue uo han do venir á I eu otra ocasión hicimos una 
perturbaros reformas y soluciones violentas, ¿q jg, que resultaba quo el público

pagaba de más cada sorteo 128,000 pesos, 
uo utilizaba un solo

sin cousidoracion á las condiciones _y cir 
cunstancias ou que so encuentra la isla, y .
l a d e q u o o lG o b ío r Q o d o S .M .d a r á á m ie u -  d o lo s q u o  e l T eso ro
cesor los refuerzos que sean necesarios para céntimo, quedándose todos on las manos üo 
llevar á cabo su completa pacifloacion._ arrendatarios y revendedores, los que vie-

Si os dejo con el pesar de bÍ ’  ncu A percibir uua utilidad casi igual á la
c í  ¡1 “ . « »  .1„« .e p e a  el Erarlo piblioo.

de babor becho do mi parte cuanto era posi- contribución directa ó indirecta,
ble para sofocarla, y seguro do yg recaudación es tan onerosa, lleva consi-

de la inmoralidad, mocho mas

cu-

C O C O S
cocos, cocos

DE BARACOA.
:..!ra r  pG.iuma» '
nT‘ M'j. I iIbIi.J» H t

Se rcniActi . 
.lub'H* i. 1-1 '

,G,|Ufiia» parUdaf, en 1* 
•• • • 4pbDmz

cercis que os he gobernado con justicia y 
con completa rectitud. Respetada por todos 
la autoridad quo he representado, ni por un 
momento 86 ha turbado la tranquilidad pú­
blica fuera del teatro do la guerra, y lio po­
dido lihromcnte marcar una política levan 
tilda y iícuorosa, qao tondia á levantar los 
ánimos p..ra su terminación, política, que 
.-.m mis antecedentes y mi historia en esto 
Gobierno, podéis comprender que solo pe­
dia estar inspirada por nobles sentitnieiitos 
y por la conciencia do mi propia fuerza.

Habitantes do Cuba: no olvidéis nunca 
nuQ solo con uii constante respeto y apoyo á 
la autoridad, podréis borrar las huellas, 
qno siempre dejan tras sí Jas guerray las 
revolucioDcs, y estoy seguro que asi lo lia­
reis con mi sucesor. quo so esforzará en da-

AGEA’Cn GEA'EBU DE AEfiOClOS,
DE RODEIGrEZ Y  C‘ ,

Recoletos, entresuelo.—Modritl.
Eat» Agencift »« uífoczi.rS .elmfjor Bcrviciode 

•(lüciloequc Uhoarcu con sn coalíBuía. 
MmiicipÍM, Di..uUoiünea, eidero, eoraercianTe», ni 
.luitridaí, sj-ricultorc.». militar», luariuM, Mpit. 
lista, y viartii alHres ile toda» clases- Al electo Usii 
ran eoiní) ind.yicUio» de 1» Agencia, abogn.los, in.li 
tarca. comer.-iauira, i-iupleadoa y otras ].era..naa Oe 
aran crédito v n.mra.lez, qu« prícticaa eu determi 
ua»lo8 asuut ' .Iwtmpeñarán A »atiafacc:ou loa no 
nocioa nue “c .«.jüci.ui A en cuidado.

Seae-tionarA a.-iivomento 1» liquidación y abono 
<l6 crédito» en • oúi-inas pública»,? r»yticulares, y 
laatluuiíi-iou.N venta en cata caiiual de toda cliisé 
deefrctuayyalore». iiertenecientoa ulaAEricnltu 
ta A la IniluKtria ó-el Sietado.

También »e encarga la Agencia de Locer que a* 
reiueiyancou iii.,ui,uid y buen éaito en todos loa
oeutros olicin'i b c .;„.,liente« y las inatai.cias <iue
aedirHanpor ln« .-..riKiracione» ypartuuiate». por 
lo» inUiridiio» ,t.! c i-rcito y luario». ia» claeca pa»i- 
yas y por todas aipu-llas peraonaa qije tengan sBun- 
toB de uiteré» h'“ ' ventilar en Madrid. , ,

La Aesneia 11,11.0 a su cuidado el cubro.lo alean 
«9  en la Diicceioa da ia Dunda. Cria de Dyi^it»

go el sello
tratándose de una del género dó la lotería, 
quo solo es sosteniblo en el concepto do pro­
porcionar recursos al Tesoro. ¿ Y  no os un 
verdadero despilfarro quo cuando el Erario 
y el público están más necesitados se invier­
tan cada quince dias 128,000 pesos para ir á 
manos do loa revendedores y arrendatarios?

Si cae dinero fuese á parar al Tesoro , con 
sumo gusto daría el público veinte y cuatro 
pesos por un billete, pues sabría que al año 
aumentaba la renta do loterías on más do
TRES M ILLO NE S, qu e cs Una Cantidad res­

p etab le  ; y  si quedase en  poder-do  los ju g a ­
ros la  p a z  y  en p rocu rar vu estro  b ie n e s t ir  y  ^  lo t e r ía , ten drían  co le c tivan íoa te
la ptosperidad do esta Isla, por cuy.a suerte 
cuDSorvaró siempre e! más vivo Ínteres.

El Capitán General de Ejército, Goberna 
dor General de la Isla, José de la Concha

ÚJIDF.S GENEKAL DE LOS CÜEBPOS DE VO- 
LCNTAKIOS.

llábana, 1? de marzo de 1875. 

Voluntarios y Bomberos: 
llabeis correspondido á la confianza quo 

siempre tuvo en vosotros. ,
. Sin un soldado en el Dopartamento Occi­
dental, 03 he entregado la seguridad do sus 
habitantes v do sus propiedades, y el soste­
nimiento líel órden público, que ni por un 
momento ha sido perturbado; y miéiitras 
que llemibais en las pequeñas poblaciones y 
en los campos el servicio antes encomendado 
:i, la Guardia Civil, en todas partes habéis 
unido vuestros esfuerzos .á loa del valiente 
elército para combatir á loa enemigos de la

i;on»oio «le neclyn.ioDBB y Ens*nctica del Ejército 
.oadnae.C»j« deVUiRiui.r V‘lemá» — , , ,,,. -KetaAcMi.-.a con b1 iaror del nublico. a

c.mender y .le roda clase (ie oiunlo» uof
LBÍcnifloantr* lUie pareica», y jiara vilo ha acordade 
,„o^nn Ar snavo? »  tenga el íotuetido do contestar

un capital, que puesto en circulación dada
alguna más utilidad que yendo á-parar á las 
manos que boy vá.

No comprendemos por tanto qué interés 
pueda haber en prolongar este estado do co­
sas, que solo conviene á arrendatarios y re­
vendedores; y creemos que.ha llegado el 
caso do poner coto á semejante abuso. Tá- 
cil es en nuestro concepto el remedio , por­
que no creemos que los contratos de arren­
damiento sean Indefinidos; y por consí- 
guíente con suprimir esto sistema cuando 
aquelloStorminen está cortado el mal do raíz, 
al á la vez se prohíbe la reventa con una 
prima quo pase del 5 por lUO , ganancia su­
ficiente par.a el vendedor.

No dejaremos de atacar un abaso que 
ha llegado á ser intolerable y que ca­
da día vá tomando más sórias propor-patria, como lo han hecho recientemente

Grvn tanta decisión los Voluntarios do las, ,
Villas, los do Colon y Guamutas, para re- clones, hasta quellegueeicaao, que induda- 
chazar la invasión de aquel territorio. blemeuto llegará, en que desacreditado por

Os doy his gracias por v_uestro comporta- ] jg lotería se íibsten-
- - t o  .v  n. y pierda c. Tesoro los io-

ao,«.n. « i  . . .  ..-.úes como tmBi.cior,., en todo» [ ^  1 grcsos quo tiouc por esto concepto. Si este
prestado y por la eonüauza quo os be mere­
cido. „  ,

El Capitán General de Ejército, General 
un Jefe, José de la Concha.
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. / la í  iaa  L s p s C a . I . »  A g e n c ia  t i e n e  e l  Bull- 
n ú m e ro  d o  e m p le a d o »  p a r a  i i u e l o »  d o c u m o n -  I 

<1UB B « l e  e n c a r g u e n  b6  b a g a n  s in  <le

K1 público encontrari en ceta Aacnoia laaotiyi- 
ila.1 y la honradez que ticno darecuo A esperar de 
nuienea aspiran A Uaueras dignos de bub poderos. 

Laspemonaa .i-jenOBÍayotezKaiioon bu coattauza,
se dirisírín con carta A los 8r». Kodtiguez y L 
callo do Be»!.'"* «ntreauelo, dorecUa.

SUSTITUTOS PARA
MILICIAS.

Bo 8olio-.tan, S.--J Kafaal n? 20, tienda <1®

I Adición á la órden peñera! dcl Ejéreilo tic 1? 
(le marzo de 1873 ere el Cuartel General de 
la Habana.

Si este
día llega, es bien seguro que ni arren­
datarios ni revendedores Irán á sacar al Era­
rio de apuros , por mas que hayan realizado 
con la venta y reventa do billetes do la lote­
ría pingües ganancias.

p,iriB

BOlíDIX Y  G"
EN LIQUIDACION.

p<3 venden loa espaciosos almacenes de c«t* socie 
d»d, con sn» estensos mncUe»,
cionea. entre c»f’». d  vapor costero CAKDENAa. 
únfacion de bri.z ..., nuimalesy demás q"e contienen 
“ mL pormeLoWs. ooúrrie .en Cárdenas, al »• 
ciitorio de la Ihniida iion en el mwmo cstablecimen- 
to úA loi li.i.ii.U.l'ir» adiuntcw, D. Aaionto Car» 
Mi on dicha cUi.l.. l. ú D. q.imui. de Ierro en lade 
fa Habana: on f  l c..noepto_qa6_*p_lo « ,sünn
posiciones por el t«'d,., concxwpcíon del vapor 
DEN.tS, <inc en cio..i de convenir, se venderá 
ladamente. También se venden pnoo roanianaa 
terreno en lasinmodiartonee del lorro-cairil en Cár 

diez y siete y medio solaros en la misma oia- 
dad y'como raiu-enta y cinco caballorÍM de «eri». la 
mayor partd moole firmo, en loa baciendM de La. - 
a«> y Viana. por ol Granajbho, Sagua la Cmea. 
Undenas, febrero l.D de 1b75.-Lüb Liquidmlotea

Soldados y Milicianos: 
aU regrosar á 1.a Península quedando en­

cargado do la C.Tpitanía General de esta Is 
la el digno mariscal decampo D. Cayetano 
Figuoroa, Sub-lnapeetor de Artillería, quie­
ro dejar en esta órden un testimonio del 
aprecio que mo merecois , por vuestro valor, 
por vuestra constancia y por vuestra disci- 
plina. . ,

De vuestro valor habéis dado pruebas en 
los combates, quo han tenido lugar en la lu­
cha quo venís sosteniendo contra los insur­
rectos de esta Isla; de vuestra inquebranU- 
ble constancia , soportando esforzadamente 
los sufrimientos y penalidades consiguientes 
á una guerra, en la cual, más que contra c! 
número do uuostroa enemigos tenéis quo lu­
char con las inUaencias del clima, vención-

30 a if

ATISO.
Acordftáa 1» tmoBtruccion en púbiiea sabasta ^  

fidifleio «me ha úe servir paro la mstalaeion del Oa- 
bíbo EepaBol de esta jurisdiccfoo, so eonTOcau Imi­
tadores para «boba obra, y  b*  avisa que la Junta f t  
tarA reunida A las doce de la luaüuna del quince del 
norrienío en la  ca»a calle do Tacón nV lu, paraou 
las nrooo'sicione* que se hicieren, las cualee se prt- 
aentarAn en uliezo cerrado y  sin que excedan <lel 
precio total Jijado eo el presupoeato, que. uni.lo »1 
plano V. pliesu de condiciones, estará «foinanijicato 
en el luear ante» citado, para oonocimionW de los 
üue deBíjen interesaeseín 1» referida subasta.
^ Jaruco. 1? do marzo de Isrú.-El Sccretwio.Nica 
Bio Alvares. 6 Jmt

do toda clase de dificultados paraencontrur- 
.lo, yen medio de tantas penalidades y su­
frimientos habéis sabido conservar siempre 
la más severa disciplina.

Será para mi un grato deber hacer pre­
sento á S. M. ol Rey vuestros servicios quo 
tan acreedores os hacen á la consideración 
de la patria, y al dejar el mando de este ejér­
cito, os doy las gracias por haber sostenido 
constantemente su buen nombre y por las 
virtudes militares de que habéis dado tan 
señaladas pruebas.—El Capitán General del 
ejército. Jóse (ie ¿a Concha.

D ice « L a  Soiiilira

A  propósito de bailes de máscaras en So­
ciedades do recreo, ya avanzada la Cuares­
ma como está, dice nuestro estimado colega 
moncionado on su nümoro del 33 lo siguien­
te, que anotamos

“  El úuíco pueblo del reino do España y 
de sus dominios en que hay bailes do más­
caras después del dominge de Piñata, es la 
Habana, esta circunspecta ciudad, que por 
otra parto, justo es decirlo, no perdona 
ocasión de dar irrecusablca prqebas do su 
religiosidad-

Aquí so ha bailado todos los años coa ca­
reta el segundo domingo de Cuaresma, dan­
do á la diversión el nombro do bailo do la 
T'iWa y so trata de bailar do la misma ma­
nera el tercer domingo de la época destina­
da á la penitencia y ol recogimiento 
presente año, apellidando

l l u s i a  y  l a c t t c s l í o i »  d e  O r ie n t e .

El siguiente extracto está tomado del Ga­
los de San Petersburgo, y puede ser consi­
derado como el programa actual de la políti­
ca rusa en lo que se refiere á la cuestión de 
Oriente.

La cuestión de Oriente acaba de entrar en 
una nueva fase. El número de las Dotencias 
quciuslstianenel mantenimiento del stam 
quo turco ha disminuido grandemente. Bien 
quo deseosa de continuar en Orlente su po­
lítica tradicional, la Francia ha dejado de 
hallarse en situación de persuadir al Sultán 
que está dispuesta á protegerle. Inglaterra 
ha adoptado la política do no intervención,
No hace sino unos dias que el Times, el miis 
influyente de sus periódicos, decía que lo 
quo mejor podían hacer los ingleses sena o- 
raparse únicamente de la parte do Europa, 
llamada Gran Bretaña. Desde hace veinte 
años, todos los ministros de Inglaterra y to­
dos los hombres do Estado nos han asegura­
do más ó ménos que la Inglaterra no inter­
vendría jamás en los asuntos de otras nació 
nes. No ignotamos, y esto uo habla que de­
cirlo, que la Inglaterra considera los asun­
tos de Oriente como íntimamente ligados a 
los suyos propios, no obstante no se puede 
negar que empozando á contar deaiie la 
guerra do Crimea, ha dejado disminuir su 
inflnenoia en el Bósforo, .

El cambio operado en la política oriental 
de la monarquía austro-húngara es más ma- 
nifioato aún. En sns últimas negociaciones 
conKnmania, Austria se ha dejado guiar so­
lo por los intereses comerciales, sin preocu­
parse de las susceptibilidades políticas, de 
Turquía. Movida siempre por el pensamien­
to de mejorar la condición do los súbditos 
cristianos de Turquía, Rusia ha sostenido 
cordlalmento un movimiento destinado, se­
gún todas las apariencias, A desarrollar la 
riqueza de los Principados Unidos.

De un lado, la Alemania, aunque uo sea 
fácil adivinar sus motivos, se muestra favo­
rable á las intenciones do Austria, La inde­
pendencia comercial de los Principados no 
afecta directamente los intereses de Alema­
nia. Si marcha, pues, do acuerdo con Austria 
y Rusia, es'proüablo que so proponga en 
primer lugar dar una prueba por el servicio 
que lo hizo la primera de catas potencias re­
conociendo al reciente Gobierno de España. 
Además, Alemania puede también desear 
adquirir Infiueneia tomando parlo en un ar­
reglo de lá cuestión de Oriento.

Hay una circunstancia que llama muebo 
la atención, y es la prontitud con que Tur­
quía ha contestado á los despachos de Rusia, 
Alemania y Austria. Eu otro tietnpo hubiera 
tardado meses on contestar á eemejantcs 
despachos; hoy le bastan dos dias. Esta pre­
cipitación indica, sin duda alguna, la volun­
tad do corresponder á los deseos do los tros 
imperios; pero es igualmente de notar quo la 
contestación ha sido trasmitida ántos de que 
Francia 6 Inglaterra hayan podido dar su 
parecer á la Puerta. Así la alianza de los 
tres emperadores, la cual asegura la paz de 
Europa, acaba igualmente toda poderosa en 
Oriente. Todo ba pasado fuera do la inllaen- 
cia anglo-francesa. Si la Turquía hubiera 
apelado contra ella á la protección y auxilio 
de las potencias occidentales, hubieran po­
dido surgir gravea complicaciones diplomá­
ticas y la paz dé Europa hubiera estado en 
peligro.

Pei-a, gracias á Dios, ninguna potencia se 
ha mostrado ansiosa do causar la efusión de 
sangre para mantener la soberanía del sul­
tán. Por esta razón ol arreglo de este asun­
to será ménos dol gusto de los ministros tur­
cos cuanto conformo á las exigencias de la 
situación. Sí no nos equivocamos, la cues­
tión de Oriente está destinada A subdividirse 
eu un gran número de cuestiones, cada una 
de ellas Insignificante en sí misma, y pudiou- 
do ser resuelta cada una sin ser atacada la 
dignidad dol sultán. Si so tiene cuidado de 
evitar medidas temerarias ó prematuras, no
hay que dudar que la condición de los cris­
tianos de la Turquia so mejorará do una rea- 
Esra establo, por las conoosiones graduales 
de la Puerta.

Así 36 expresa el Golas. El corresponsal 
en Berlín del Times, encargado al mismo 
tiempo do seguir los negocios alemanes y ru­
sos, no ha dejado pasar sus apreciaciones en 
silencio. El comentario del periodista in­
glés es muy instructivo; hó aquí su tradac- 
ciou:

Mantener la paz, y uo obstante hacer por 
grados los Estados vasallos más independien­
tes de su soberano mabometauo, tal os el fin
firmemente perseguido por el general Igna-
tieff y aprobado, sin duda alguna por ol 
principo Gorsehahofi'. El último motimion- 
to rumano en esta dirección tiene probabili - 
dad«s de éxito. Si otros países imitasen el 
ejemplo y el resultado fuese el mismo, serla 
do presumir que la dificultad delagraii cues­
tión de Oriente fuese dividida y subdividida, 
hasta quo su aspecto, y aúu quizá eu natu­
raleza, experimontaseu uncanbio completo 

En cuanto al motivo quo '

Si ol Austria celebra Uu tratado .con lo9 
Principarlos danubianos, comprometiéndose 
quo los «jerealcs de Rumania lleguen hasta 
Alemania ápi'.«cio bajo, esto pata se hallará 
provisto de una cosa enteramente indispen­
sable á su sistem a social, comercial y admi­
nistrativo. Faltáodole . grandemente los ob­
jetos de primera n.^cesidad, Memania, y es 
lo es fácil de prever, será guia^ más y más 
en su política orlontaJ por la falta de pan y 
vestiduras.

Fundándose en las declaraciones y razo­
nes expuestas en los dos escritos auteriores 
el r«tfers de Paris hace las siguientes de­
ducciones que DOS parecen muy oportunas

1» La Rusia parece decidida, como por 
la operacionon de la piodra, á resolver la 
cuestión de Oriento por vía de fracciona­
miento, lo que es un medio ingenioso para 
llegar á sus fines, y Prnsia lo mismo que 
Austria parecen entrar en su política.

2'“ La influencia anglo-francesa cuenta 
por cero en Constantinopla.

3* La gangrena del socialismo se extien­
de más T más en Alemania. , , •

4“ Los millares de millones de la r ran­
cia no han hecho sino empobrecer nuestros 
desapiadados vencedores.

5“ Estos dos últimos resultados so hacen 
constar por el corresponsal dol Times, es de­
cir por un galó/obo á todos pelos.

G* En fin, como dice la sabiduría de las 
naciones: No hay mal que por bien no ven­
ga, y no todo es oro lo que relace.

visto 6Ü fifi coWá. pJKCóqiia. moiito refia.
corá en la Habaua ol diario político La Es* 
paña, bejo la direcckm del mismo escritor 
que lo fundó en la capital y con la colabora­
ción de entendidos literatas.”

Nada hemos oido con respecto á este par* 
ticular. •

Por la SubdelegacioE Castrense de este 
Obispado se hace saber,que se ha expedido 
la solicitada autóíizácion para convocar sí­
nodos y permitir exámen ad curam anima- 
níJH á los capellanes del ejército do la isla de 
Cuba que en concepto de interinos se hallan 
prestando servicios y han solicitado ser exa­
minados, y se otorga con la circunstancia de 
queloj respectivos Subdelegados en,dicha 
isla hayan de ponerse de acuerdo con la Au­
toridad Superior de ella, á fin do que pueda 
llevarse á efecto lo propuesto sin menoscabo 
del servicio, dadas las circunstancias porque 
atraviesa actualmente la Antilla.

Los interesados pueden solicitar el referi­
do exámen, uniendo ú su petición los docu­
mentos quo justifiquen sus estudios y méri­
tos, para resolver eu cada caso lo quo proce­
da, supuesto quo no es posible convocar un 
sínodo general para días determinados, te- 
nieudo on cuenta la justa prevención que se 
hace en el último extremo do dicha órden.

do lograrse para ser remitidos á Santa 
Clara.

Por disposición del capitaq de partido, 
do .Tcuordo con el alférez Hernández, ae dis­
puso también fuese reconocido el monto co­
lindante al iagenio, en el que se encontra­
ron varios rastros frescos; y al ser ya como 
las cinco de la tarde se retiraron al destaca­
mento, donde se halla establecida la capi­
tanía con el fin de atender á otros servi­
cios.

El 22 volvió á salir el Sr. Casariego, 
acompañado del Alférez Hernández con mi­
licianos de Güines, voluntarios de este par­
tido y de CamqjuanS, álaa órdenes del Ca-

Uemos recibido el número recientemente 
repartido do E l Eco de los Voluntarios, que 
con aceptación vé la luz cu esta ciudad.

XTu libro  nuevo..
El ilustrado Director del Boletín de Puer­

to-Rico, y amigo nuestro D. José Perez Mor­
ris, ha dado á luz en la vecina Anlilla una 
novela do costumbres Cubanas; se distingue 
esa'novela de la generalidad do esta clase de 
obras literarias, quo atentas solo á propor­
cionar emociones, desatienden el verdadero 
fin do esto género literario que malos tra­
ductores y escritores sin conciencia han pros­
tituido eu España.

La obra de que nos ocupamos escrita en 
un lenguaje correcto y fácil, está salpicada 
do incidentes dramáticos quo

Leemos que el Liceo Hidalgo (Mojico) ha 
dedicado uua sesión á la memoria de D. Ma­
nuel Bretón de los Herreros, nombrando á la 
Srita. Concepción Peña para escribir la 
biografía dol eminente poota dramático es­
pañol.

hacen lutere
santo su lectura, sin necesidad de recurrir 
violentos efectos, que más perjudican ála 
verdad y á la narración, sin conseguir smo 
herirlas imaginaciones apasionadas. Enla­
zada la narración dol resoro de los piratas,
que esto es el título de la obra, coa los prin­
cipales acontecimientos do la insurrección de 
Cuba, tiene un sabor histórico contemporá­
neo que aumenta, si cabo, su interés, enri­
queciendo ia narración do estos sucesos con 
algunos hechos, que no por estar en las pá- 

de uua novela tienen ménos verdad

N0TICI.AS DE L.l ISLA.

E l Fanal dcl

ginas
histórica. . „  ,

Los largos años de permanencia on Cuba 
del autor, sobre todo cuando los primeros 
chispazo.» (le la insurroecion de Yara, le dan 
autoridad y colorido á cuanto ha escrito en 
los capítulos del Tesoro dolos piratas.

Esta novela escrita en Puerto-Rico para 
los lectores del Boletín, tiene un ñn moral y 
político de inestimable precio, pues, ense­
ñando do un modo amono é instructivo los 
males y las miserias de esta nefanda rebe­
lión, ahuyenta del. ánimo do los ilusos mu­
chas esperanzas quo so truccaq después en 
lágrimas de sangre.

Recomendamos á nuestros lectores la lec­
tura de esta novela asegurándoles quo pasa­
rán un rato de amena instrucción: está ele­
gantemente impresa con lujo y en magnífico 
papel

SO TIC IAS VA B I.IS .

• Tenemos á la vista el luioi. 4 del segundo 
año de la Bevisla de Correos de las ^slas de 
Cuba y  Puerto B i c o Ofrece variedad como 
de costumbre.

PnEUTO-PíiÍNCirí. — Dice 
dia21:

“  Coa verdadero sentimiento hornos sabi­
do «iueelExemo. Sr. Brigadier D. Manuel 
Básoones, léjos do «lonseguir on Nuevitas el 
alivio de la enfermedad que lo aqueja, se 
empeoró hasU ol extremo do obligarle á 
trasladarse A la Habana en uso de licencia 
temporal, que con tal motivo solicitó de la 
Superior Autoridad.

Amigos do dar al César lo quo es del Cé­
sar , faltaríamos al grito do nuestras con­
ciencias si no hiciéramos constar que los no­
tables servicios prestados en esta eampaüa 
portan bizarro como pundonoroso Jefe, y, 
sobre todo, la sórie de virtudes cívicas quo 
le adornan y que el pueblo ha tenido ocaaion 
do admirar, vivirán eternameuto en la me­
moria de los Icalvs,que hayan llegado á pe­
netrarse de ellas.

El Brigadier Básccnos, es sin disputa uno 
dolos Jefes que con mas suerte trabajaron 
eu la campaña de Cuba, y los distinguidos 
hechos 'que llevó á cabo son tan numerosos 
quo las columnas de E l Fanal no podrían 
dar cabida ni aun A los más notables.

Trinidad, Victoriade las Túnas, y Puer­
to-Principo , guardarúQHiompre un grato re­
cuerdo para quien procuró sin descanso la 
pacifioaciou del territorio de dichas jurisdic­
ciones , combatleudo constantemente á los 
enemigos del órdon y del bienestar do la Pro­
vincia hasta el eatremo de perder la salud, 
siendo lomas d'igiio do alabanza, la cir­
cunstancia do que en mas de seis anos que 
cnentado existoucia esta lucha fatricida, no 
so separó un sólo día del teatro de la guerra.

Los valerosos soldados al mando del men­
cionado Jefe, seutiráu cu el alma la ausen­
cia dcl caudillo quo los ha conducido siempre 
con gloria al campo del honor, y llorarán la 
falta, por mas que sea temporal, de quien 
más que supvrior ha sido siempre el compa­
ñero do fatigas y un verdadero amante padre 
desús soldados como de sus hijos

pitan V ig il, reconociendo los montes de la 
Margarita,ingea\osBerdugóny Cubano, reti­
rándose al fuerte como á las seis de la tarde, 
por no hallar rastro alguno sospechoso. — 
Un voluntario.

P inar  del Rio.—S í Omnibus de esto 
punto publica estas noticias da interés lo-

CoMiposícion de camino.—Por conducto fi­
dedigno sabemos que nuestro amigo D. Ni­
colás E. Iglesias, actual capitán del partido 
do Mantua, trata de llevar á cabo la compo­
sición del camino Real desde aquel pueblo al 

de Lázaro, á cuyo efecto cuenta con 
to de los bailes que habrán de ve- 
en la casa tienda de Don Juan de 

vecino de diohoenarton, quien gratui­
tamente tiene cedido con ese objeto el espa­
cioso salón de su casa.

La composición del referido camino con­
siste principalmente en arreglar los grandes 
zanjones 6 cañadas que se encuentran á uno 
y otro lado del arroyo Las Mujeres y que 
tan peligrosos se ponen en el tiempo de las 
lluvias.

No podemos monos de aplaudir la idea 
de aquel Capitán, como aplaudimos siempre 
toda clase de mejoras morales ó materiales 
de loa pueblos, sobre todo, de los de esta Ju­
risdicción.

Bien conocida es la importancia y loa gran­
des beneficios que so obtienen con las bue­
nas vías de comunicación, y hó aquí porque 
nos alegramos tanto al sabor quo so trata de 
la construceíoa de algún puente ó de la com­
posición de algún camino de los machos ma­
los que nos comunican con los'diferentes 
pueblos do esta comarca; como así mismo 
deploramos al saber quo puede hacerse una 
mejora cualquiera de esta clase y quo por 
apatía quizás ó negligencia, no se lleva á ca­
bo.

Si las autoridades ¡ocales y los vecinos de 
cada partido ó cuartón respectivo hiciesen lo 
que ahora ae va á hacer en Mautua, dentro 
de poco tiempo Vuelta Abajo aumentarla 
mucho su riqueza y aún seria más envidia­
da-

La sequía continúa en el partido de Mán- 
tua.

—Entro los puntos donde ya puede asegu­
rarse quo la cosecha del tabaco os buena, fi­
guran las vegas que parten de Rio Hondo y 
siguen por el Colmenar á las Lomas y las 
de San José, Paso Viejo, Obas y Marcos Váz­
quez.

Tosteriorraente nos dice un amigo que han 
caído tres copiosos aguaceros en las Vegas 
que hay desdo San Luís á Barbacoa, circuts- 
tancimquo ha favorecido mucho á osos cam­
pos, tan castigados por la sequía.

NOTICIAS EXTRANJERA

Reciba, pues, nuestra sentida despedida,

El batallón de Baza que salió de Cabai- 
guan el 22, tuvo el 24 en Casa-Teja, uu en 
cuentro con una nartida do unos 300 hom­
bres á caballo, á la que hizo retroceder, de­
jando a muertos en ol campo

y quiera Dios concederle pronto una com­
pleta salud qno le- permita volver á empren­
der las opcraeiiines que han de dar por ro 
saltado la paciücaeiou do este Departamen 
to. ,

It.is cnUimnas de El Fanal rendirán siem-
Nuestras pérdidas fueron 4 muertos y 10 'justo tributo á los militares que comoel

uno do los grupos eqomigosfuü^de^ gjpgjQ gj._ Brigadier Báscones.Jmprimenheridos: .. _ . , .
pues perseguido por voluntarios y 
del destacamento do Baza.

h a
Alemania á secundar A Rusia,

1  LOS H A B I-El  GoBERN.vD on G e n e r a l

t a n t e s d e  Cuba;
Menos feliz que al separarme de vosotros 

en 1852 y 18.10, os dejo, cuando la insurrec­
ción quo en Yara levantara-el estandarte de 
la rebelión contra la Madre Fátna asula to­
davía comarc.is extensas de la Isla, aunque 
en su mayor parte despobladas. No os pro 
metí, al llegar, libraros de esa desdicha, pUM 
08 dije que la guerra había durado y l^dia 
durar por razón de sus especiales condicio

GOBIERNO GENERAL.
Autorizado TKir ol Gobierno de S. M. para 

regresar A la Península, y debiendo verificar 
mi embarque eu el día do mañana, queda 
encargado del Gobierno General do esta isla 
on virtud do lo dispuesto para esto caso_ por 
aquella autorización, ol Exorno. Sr. Mariscal 
de Campo D. Cayetano Figueroa, Sub-lns- 
pector de Artillería.

Ha'baRa, 1? do marzo do 1875 —Cour/ía.

nos Pero sí aún existe, su chrácter ha cam
biado esenci.Tlmento, porque ya no se sos­
tiene por uu partido más ó ménos numoroBu 
que se alzó oiiarb ilando la bandera de la in­
dependencia do !:v jsla. J i’fes sin importan 
cía muchos de ellos extraños á Cuba, acau­
dillan las bandas do los iusurreetoa, cum-

F O L U íT lN . (1)

L l t U A ,

P O R  S OT E R O DE L F OS .

EJERCITO DE CUBA.
ESTADO MAYOR ÜENEBAL.

Orden general del ejército de I t de marzo de 
1875 e« el cuartel general de la J7ufao»ia. 
Autorizado por ol Gobierno de S. M. para 

regrosar á la Península, y debiendo verificar 
mi embarque en el día de mañana dos, que­
da encargado de la C.ipltanía General do 
esta isla, ol Exemo. 8r. Mariscal do Campo 
D Cavctiino E’ igueroa, Sub-Inspcctorde Ar- 
tilleríá, on virtud délo dispuesto para este 
caso por aquella autorización.—José de la 
Concha.

en el
C4..U, --^la’  extemporánea

tiesta con el grotesco nombre de la ¿íiríimti.
Sobro ser ol citado baile, como ya hemos 

dicho, extemporáneo, cual lo sería cantar 
tinieblas en Páscua, es abiertamente irreli­
gioso y ataca á las buenas costumbres de un 
pueblo morigerado.

Y  no achaco yo de! todo este exceso do di­
versión á miras ambiciosas de empresas que 
buscan el lucro sin reparar en los medios do 
conseguirlo, , pues que las sociedades de re­
creo, quo no especulan con estos bailes, (1)
los anuncian también, unas para la noche 
del sábado^2) y otras para la de hoy do­
mingo. (3)

Esto no os más, mirándolo por el lado sé- 
rio que un alarde de despreocupación que 
quieren hacer las directivas de esos círculos, 
instituidos para la civilización y el progreso 
do la sociedad, y mirado por lo ridículo, un 
deseo mal comprimido do hacer piruetas 
que podían dejar para mejor ocasión y 
sería tan notable su frivolidad. ”  (4)

Inducido á 
otro ente­

ramente distinto dol que supone el escritor 
ruso. En primor lugar, mléntras do I  rancia 
cs una enemiga y de Austria una aliada du­
dosa, la Alemania no so halla en posición do 
desobligar á Uueia independiente do eso, la 
Alemania tiene un interés directo en fomen­
tar los recursos de la Europa Oriental. A 
causa de la afluencia dol oro después de la 
cuerra, y al acrecentamiento dol socialismo 
áotes; durante y después do esto buomo, el 
obrero aloman consumo dos veces el alimen­
to y gasta dos veces más vestidos que hace 
diez años. El precio do los objetos de pri­
mera necesidad so ha elevado á tal punto 
que los salarios no permiten ya al comercio 
de permanecer en el estado eu quo estaba, al 
mismo tiempo quo la parto más pobre de las 
clases medias—inclusos los ministros, profe­
sores y empleados civiles—están cayendo en 
la indigencia más absoluta. A  menos que se 
haga posible procurarse más barato la carne, 
la lana, ol paño, ote., os imposible predecir 
lo que sucederá. El precio de la mano de 
obra disminuirá de seguro á proporción do 
la Inmensa baja de las eiportaeionos, y los 
obreros quo, durante un par do anos, b p  
gozado de un lujo relativo, no estarán satis­
fechos jam:Í8 de suautiguamauera do vivir; 
por cierto no dejarán do crear nuevas difi­
cultades on cuanto puedan.

Para un país cuya prosperidad provenía 
de salarios muy módicos y do la industria

Dicen de Roma que, durante las feativida 
dea de Navidad hasta Reyes, el Santo Padre 
ba recibido de los católicos da Europa y 
América basta siete millones do francos, y 
entre innumerables regalos uua Concepción 
do oro do un palmo de altura, cuya media 
luna á los piéa está cubierta de brillantes.

El Santo Padre ha tenido una gran pena 
en qne D. Cárlos no haya seguido sus couse- 
jos paternales para la pacificación 
paña.

íla  sido propuesto para una recompepsa 
por sus servicios on Cuba ©1 Sr̂  Brlj?adier 
D. Sabas Marín, siendo probable quo sea 
agraciado cun la gran cruz del Monto Mi 
litar.

do Es-

A  reserva uo lo quo acuerdo el Gobierno 
general, so ba creado provisionalmente una 
cartería, en el paradero de Bonavides, cuar 
ton do las Cañas y caserío do San Francisc<

A todos BUS hechos la' divisa del honor 
T rinidad . — Dice E l Imparcial: 
lian llegado, procedente de las Tunas de 

S.iDCti-Siúritus, algunas fuerzas veteranas 
pertenecientes al batallón do Simancas, y 
so creo quo pronto lleguen mas fuerzas.

Santa  Cl.ara. — En E l Alba del dia28 
loemos esto relato;

Nos comunican desde San Gil, con focha 
23 lo siguiente; , , ,

Como á las nuevo dala noche d o ! l a s  
oolumiias do este destacamento auunciarou 
quo en el ingenio “  San Miguel” habla tiros, 
80 (lia tocarla campana y  sonar lentamente 
el pito déla máquina, indicios seguros de 
que alguna partida do rnsurrectou habla 
atacado á uu pequeño destacamento qué por 
órden d'el digno y apreciado capitán pedáneo, 
D. José Casariego, do acuerdo con el alférez 
do milicias do Güines, D. Francisco Her­
nández, 80 había establecido en aquel, 
compuesto do voluntarios del partido. Sen­
sible , fué, en verdad, no poder auxiliar a 
aquellos diez corapafieios que cubrían dicho

do Paula, que servirá gratuitamente D. José á pesardp quo estos buenos patriotí^
Barrera. á las órdenes dol sargento segundo de la pn-

nierasoccion U. J'iau Olmo, batieronliorói-
Fluiso del muelle de los vapores costeros camento una partida, compuesta como de 

V de las Antillas ae baila onbastantemal 03- cien hombres blancos y do color, quo ai 
tado En muchos puntos preeenta aberturas, ¡uaúdo dcl titulado cupuan Juan Uaquoda- 
No dudamos que so proceda á su pronta y [ neo ( a ) el Vizcaíno, trataba de sftrpren-
formal composición.

Por haberlos recibido fuera de hora no he­
mos publicado en estos últimos días los es- 
traotea de los partos do Policía quo damos 
bajo el título do ‘ ‘Ocurrencias.”

Se reouerd<a que el jueves próximo so ad­
ministrará el Sacramecto de la Confirmación 
en la iglesia do San Francisco en Guanaba- 
coa

derlos. ibis todo fué «m vano.
Al llegar dicha partida al batey del inge­

nio, dió ol alto, quien vive, respondiendo 
Guerrilla de Cifueníes, mas como quiera 
que al mandar el referido sargento avanzase 
A  jefe para ser reconocido , lo hizo á la vez 
toda la partida, queriendo introducirse on 
la trinchera, ordenó hacer fuego, después 
do varias descargas por ambas partes, y 
muchas amenazas por la do loarualhechores.
se retiraron á la casa do ingenio, á la que

Raro es el día que no i

más bien que del capital, esta os una pers-

no

1 BÚmiten siJcíos traníeuntea,

. ol titulado “Recreo Ka- 
Ya lo digimos.

1 BeRla. Es decir, ámbos

(Ij Eu CÍO» baile» 
que p sgui.

(3) Se diú únicamente 
píHoI" de Guauftbacoa.

(3) Dicen que lo hubo
en I» iciauift jurisdicción . ,
Habena donilo se prohibieron por úrden impenor. 
Siipcnemoe que no tendríau noticio previa loa aulo- 
ridadüB locales

M) Donde quiera que se hay» bailado n» 9fi ba 
jruardado el respeto debido á nuestras iiistilucione» 
y creenei»».

urisdicoion . ámbo» 4 1»» puertas de la
' ib

pectira blón triste. Tampoco es posible quo 
los distintivos del carácter sigan siendo lo 
QU9 oran, á  ménos quo las clases quo por lar­
go tiempo hau ensoñado y gobernado el país 
por una retribución de las más ordinarias y 
una Amplia cuota do respeto, tengan fos re­
cursos de vivir siquiera decentemenio. lo ­
mado eu consideración cuanto precede, lácil 
será do percibir que A los ojos do Alemania 
la cuestión de Oriente adquiero una impor­
tancia muy grande. Ahora quo la coloniza­
ción 80 ha extendido más allá al Oeste del 
Miaisipi, haciendo los transportes dispendio­
sas en extremo las importaciones americanas 
á  penas pueden aumentarse. Es necesario, 
pues, hasta quo so abran otros países, que la 
Riimaníay la fértil Península do los BaUa- 
nes sirvan para abastecer la populosa 
que no muy productiva Alemania.

dieron fuego, dejando un muerto, que, se 
encuentra en al-1 gpn varios documentos quo se lo tornaron, 

cuna calle un anim'al muerto y, por lo gene- resultó sor el titulado capitán Baquedaneo, 
ral triturado, deshecho por las ruedas de los al que trataban, con mucho, etapenodo lie- 
vehículos ofreciendo la vista más repugnante varec, pero al ver la fuerte resistencia que

• .portable. Suelen ........................................y exhalando hedor inso_ 
pcrmanecer'dias enteres afectando la salud 
do los vecinos. Como esto afecta al aseo y 
á la higiene, lo indicamos á fin de quo se 
procure aplicar ol conveniente remedio.

El conocido inteligente artista D. Emilio 
Bernal ha terminado un cuadro de grandes 
dimonsionos, ejecutado por encargo de los 
P. P. Escolapios. Es una obra de mérito cu­
yos detalles no reseñamos para que nuestros 
lectores que gusten pasar á verla y losapre- 
cien sin antecedentes. j

Espuosta está al público en el estudio de 
su autor, calle de la Habana nüm? 8G.

IN fRO D U CCIO N .

I.
L A  D E S G R A C I A .

Eran las ocho de la noche. Las camenas 
de todos los templos de la capital de Cuba 
doblaban, y  sus ecos tristM y melancólica 
86 perdían en medio del ruido que producía 
una de esas tempestades tan comunes en los 
trópicos. Las calles de la Habana recibían 
una copiosa lluvia, y los adoquines relum­
braban i  la luz do loa farolea, que ctm sa­
cudidos en sus pescantes por fuertes ráfogas 
de viento quo sin intermisión se sucedían. 
Era una noche tempestuosa del mes do oc­
tubre , de eso mes tan temido por sus hura­
canes. A  menudo los lividos_ resplandores 
del relámpago iluminaban el aire, mientras 
el incesante ruido del trueno contribuía á 
aumentar el horror de aquella noche. Pe­
ro de vez en cuando inflamaba la atmósfera
un deslumbrador relámpago que era inme­
diatamente seguido al fragor espantoso del

calles so encontraban desiertas y todas 
las casas estaban cerradas. Alguno que otro 
postigo, gracias á la vidriera que lo guar­
d i a , 80 mautenia abierto; pero nadie so 
atrevía A comtemplar ni aun al través dol vi­
drio . la terrible tempestad que descargaba 
sus iras sobre la ciudad do la Habana.

Y  sin ombanro, la puortade una casa pe­
queña situada en la calle de O'ReiUy m  abna, 
T por eHa asomaba la cabeza do un niño como 
Se doce años, que después de haber com­
templado un momento el aspecto de la at- 
mósfora, como para familiarizarse con la 
tempestad, cerró 1* puerta, y comenzó á 
m a r ^ r  resueltamente en dirección á la 
Plaza de Arma?.

Muv pronto SUR vesthlos se empaparon en 
agua' y fes chorros que descendían de las 
te.as y canales azotaban el miserable som­
brero de humilde yarey que apenas defendía 
BU cabeza.

Pero ol muchacho proseguía su camino sin 
miedo álalluvia, al viento y á los truenos.

¡A  donde iba? j Que causa tan poderosa 
le obligaba á abandonar el refugio de su ho­
gar para lanz-arse á las callea en medio de
una noche tan horrible?

Sigamos al pobre niño. Pertenece a la 
clase pobre, Va vestido do camisa y calzo­
nes. Resguarda su pocho y espaldas uu viejo 
sobretodo de grosera felpa. Sus zapatos son 
do corte bajo.Jy sus piés no están resguarda­
dos por medias. Marcha de prisa, y mico 
tras tanto va hablando cou sigo mismo, 
i Que dice ? Escuchemos.

— •Dios miO| — iPorciuó mi pobre madro 
es tan desgraciada? — Yo ya no tongo pa­
dre! ___ y mi madre es tan pobre!-----

Y  el niño ae enjugaba las lágrimas cou su
mano empapada por la lluvia.

¡Dolorosos misterios do la casa del pobre. 
Aquella misma noebe, al estallar la tempes­
tad, exhalaba su último aliento un pobre ar­
tesano. En la reducida habitación que ocu­
paba ol lecho mortuorio, y al rededor do es­
te lecho, solo habia seis personas: ¡no cabían
mas La esposa del moribundo que arrodi­
llada junto á la  cama, mezclaba sus sollozos
con las oraciones do ayudar á bien morir que 
un sacerdote, inclinado hAcia el moribundo, 
decía con voz grave y solemne: una niña que 
anogada on lágrimas besaba la mano dere­
cha del qne moría, el niño que ya conocemos 
quo de rodillas también, á los piés do la ca­
ma, rezaba por el alma do sn padre, y dos 
mujeres quo acompañaban á la desolada fa­
milia on aquel tristísimo trance.

Por fin el moribundo acabó de sufrir, y ol 
sacerdote se apresuró á -rezar el responso 
por el eterno descanso de aquella alma que 
entraba en las condiciones de una nueva 
existencia. Entonces estallaron del pecho de 
aquella infeliz viuda sollozos y lamentos de 
Indescriptible amargura. ¡Su esposo ya no 
existía!

Han vuelto los cocheros á aglomerarse y 
armar confusión delante del paradero de los 
vapores do la empresa de la Bahía, en la 
Habana. Hoy no hemos visto los salvaguar­
dias que se volvieron á enviar en los últimos 
días. ¿Porqué no van siempre?

aun-

; Cuán triste es la vida! ¿ Para qné nos 
amamos tanto, si despuos han de venir esos 
crueles njomentos en <iuo nos bcinos, do so* 
parar para siempre?

¡Misterios! ¡Misterios que solo la religión
explica! v a »

El mugido dol viento y el retumbar de los 
truenos se mezclaban con los lamentos de la 
viuda y el amargo llorar de los dos huérfa­
nos. ¡Qué concierto tan desgarrador!

¡El sacerdote también lloraba! ¡Pero llora­
ba en silencio!

Empero, enjugando prontamente suslá- 
grinias, ae acercó á consolar á aquella ma­
dre infeliz.

—Hija mía, le dice con cariñoso lenguaje, 
contened vuestro llanto que-va á desgarrar 
más el corazón de esos niños. Dios quiere 
que 03 conforméis con su decreto, por más 
doloroso que os sea.

__Padre mió, replica aquella infeliz entro
ahogados sollozos, yo bien sé que Dios es 
muy justo, y quo ha decretado quo yo que­
dase desamparada en el mundo---- pero----
poro--., ¿no bode llorarla pérdida de un 
esposo tan bueno?

__Olvidáis, bija mia quo Dios cs vuestro
padre, y (lue aquí ou el mundo, os quodau 
esos dos pedazos de vuestro corazón, que re­
claman vuestros cuidados y os han de llevar 
oí lenitivo que ba de aminorar vuestra na­

nos, quo do rodillas on ol suelo, y cubiertos 
sus rostros con las manos lloraban amarga­
mente junto al lecho del difunto.

II.

tiiral aflicción. No os llaméis, pues, desam­
parada.

Los sollozos de la pobre mujer so redo­
blaron. . ..

—¡Ah padre mió! dijo, á V. lo llamamos 
padre y yo quiero quo lo sea V. para mí.

—Lo seré, hija mia. No quiero llevar en 
vano un titulo que taa grato es á mi cora­
zón.

—Pues bien, padre mío, yo no lloro sola­
mente por la pérdida de mí esposo querido, 
pues tengo la consoladora creencia de que la 
parto más noble de su ser, su alma, se halla 
en estos momentos en el seno amoroso de 
Dios. Y’o lloro, padre mío, porque...  - por­
que___

Y  la pobre mujer no pudo continuar; pero 
‘  ■ ‘ ’ ote los huérfa-

los voiaiitarios baciaii, con grandes descar­
gas , uo pudieron fe que_desê abaji

Dice E l Fanal de Puerto 
número del 25 del pasado,

Príncipe en su
que “ según ha

pocos momouto.s después llegó otra partida, 
á la que también so lo dió el alto y al res­
ponder ¡machete! creyendo segurainentG 
que la primera so habla apoderado del fuer­
te, faeronrochuzadOB, y todos emprendie­
ron la fuga con dirección al monto de dicha 
finco, á San Miguel.

El 21 so trasladó el capitán pedáneo acom­
pañado del alférez comandante de este des­
tacamento, milicianos do Güines y volun­
tarios y al hacer un escrupuloso reconoci­
miento hallaron varios rastros de saugre,
por lo quo se desprende que algunos mas de
la partida habían sido heridos: en seguida 
ae le dió sepultura, en terrenos do dicha fin­
ca al cadáver del cabecilla y al encontrar 
la casa Ingenio incendiada, dispuso el capi­
tán fuese apagada por la misma fuerza que 
lo acompañaba, on cuyo acto so distinguie­
ron ol voluntólo D. Juan Castaño y el mi­
liciano de Güines D. Juan Gallego, tratan­
do A la vez do salvar algunos bocoyes de 
azúcar y miel íiuo habla hechos, lo cual pu-

con un gesto señaló al sacerdote

E L BIESnECHOE.

El sacerdote dirigió su mirada hácia aquel 
doloroso cuadro. Su fronte se arrugó como 
sí un pensamiento grave surcase su alma.

—Comprendo,, hija mia—dqo al cabo de 
algunos instantes. Habéis invocado el títu­
lo que me.dan en ol 'mundo, y.........habéis
hecho bien. Decidme, hija mia, ¿teneis al­
gún numerario para hacer frente á les gas­
tos quo esta desgracia os ha de traer? ^

La pobre viuda lloró amargamente. ¡Nada 
tenia! Su esposo al partir para ol mundo 
eterno solo le dejaba su recuerdo, y dos ni 
ños huórfanosl

El sacerdote todo lo comprendió. 
—Descansad, pues en mí, lo dice, yo en 

efecto seré vuestro padre. Consolaos, y con­
solad A esos niños.

Y  acercándose A una pequeña mesa sobro 
la que so veía uu tintero, escribió yápida- 
mento algunas lineas en un papel, y se lo 
entregó á la viuda. _

—Enviad al niño con esta carta u casa üe 
la condesa de San Gabriel.

—Ahora mismo, señor?
—Si puede sor, ahora mismo. Después se­

ría muy tarde.
El niño salió, A pesar de la tempestad. 
Cuando llegó á la esquina do Ja calle de 

Cuba, un torrente bajaba Impetuoso á con­
fundir sus aguas con las quo abundantemeu- 
te corrían por la calle do O’Roilly. El niño 
no so detuvo, y atravesó la calle con el agua 
hasta las rodillas.

Pronto llegó á la casa de la condesa do 
San Gabriel. La lujosa puerta de caoba con 
relucientes clavos de bronco que brillaban a 
la luz do loa dos faroles que Iluminaban la 
entrada principal, se encontraba corrada. 
El niño llamó, golpeando la puerta con sus 
delicados dedos.

Oyóse dentro una especie de gruñido.
Era que el portero, no obstante no ser aún

Vapores de N ueva Y ork y  Nueva Or- 
LEANS.— Copiamos las siguientes noticias 
contenidas en los periódicos do Nueva York 
y Nueva Orloaus que recibimos ayer por los 
vaporea americanos Columbtis y inWiaíM P. 
Clyde.

Despachos del 15 de febrero.
Kingston, Jamaica.— Las últimas noti­

cias de Hayií que se acaban de rooilnr en es­
ta ciudad, anuncian haber ocurrido uo fue­
go do cousideraoion en Port-au-Prince, pe­
ro no dau detalles acerca de su origen , ni 
de las pérdidas ocasionadas, agregando so­
lamente quo la casa de los señores Farmer, 
Cross'vell y Clia, habla escapado A las lla­
mas.

Del IG.
Kingston, Jamaica. — Uu incendio se ha 

declarado en Port-au-Prince el 11 del ac­
tual, yno habiendo aguapara combatiile 
86 extendieron rápidamente las llamas._ A 
la fecha del 13 no hahia podido ser domina­
do. Quinientas casas han sido destruidas.

San Francisco. — El vapor de la mala del 
Pacifico llegó esta mañana. Salló de Houg- 
KongellS de enero y do Yokohama el 24, 
conduciendo 882 pasajeros, siendo 05 de cá­
mara, y 1,378 toneladas de mercancías. 
Por el mismo so han recibido las siguientes 
noticias: f««i8 oficiales chinos en Foo-Cho 
afectan todavía tenor autoridad sobro Lew 
Chew, ápesardela renuncia hecha por el 
gobierno central de Pekín. Un mensajero 
enviado do Lew Chew A Foo-Choose ha vis­
to obligado, con los tripulantes de suba- 
quo á hacer ciertas ceremonias de sumisión 
en la aduana do esta último puerto. Si se 
persisto en esta conducta podría ocasionar 
complicaciones entre la China y el Japón, 
pues declara esto último imperio que no, 
permitirá A los chinos que humillen á sus 
súbditos, ni A los salvajes de Formosa que 
los asesinen impunemente. Ocurrió un in­
cendio en Cantón, el 3 de enero, siendo 
destruidas ciento cinenenta casas.

Según noticias recibidas do Yoknh^a, 
con fecha 24 de enero, se sabe quo áe ha 
anunciado semi-oflcialmcnte quo on el próxi­
mo mes de mayoel gobierno del Japón reti­
rará do ia circnlacion el papel moneda y lo 
reemplazará con nuevos billetes del tesoro. 
.Se ha determinado quo en la próxima revi­
sión del tratado con Inglaterra el gobierao 
japoEÓs doficchará la cnostion d© Ja jurisdic- 
clon territorial, pero insistirá con firmeza 
en mantener la inspeccciony dirección del 
arancel, cuyo derecho le disputan loa agen­
tes ingleses. Moryama, el encargado de 
negocios en Corea, volverá á aquel país el 
mes próximo para hacer proposiciones im­
portantes de parto del gobierno. Otori y 
Kacrago, dos oficiales subalternos del mi­
nisterio de Rclaeionea Exteriores, han sido 
enviados á Siam para investigar la irnpor- 
tancia quo tendría el establecer relaciones 
diplomáticas y comerciales con aquella mo­
narquía.

Las tropas francesas é inglesas qne han 
permanecido tanto tiempo en Yokohama 
contra la voluntad y deseos dol gobierno ja­
ponés están haciendo preparativos para sn 
inmediata retirada. En la mañana del 15 
do enero ae sintieron dos temblores de tier­
ra, siendo la duración de cada uno de cerca 
de cuatro minutos. No hubo desgracias que 
deplorar. Continúan Jas viruelas con una 
intensidad poco común. Machos extranje­
ros son atacados, entre estos los soldados 
ingleses que so hallan on sus campamentos. 
Los vapores quo ha comprado últimamente 
el gobierno japonés para el transporte de 
tropas á Formosa etc., serán empleados en 
el servicio de una linea regular de correos 
entre Yokohama y Shanghai. Unodelos ba­
ques será despañado semanalmente empe­
zando desde el 3 de febrero con el Tokio Ma­
rá. Los puertos do escala serán Robe, Soi- 
mones y Nagassaki.

D^l 13.
Lóh.lres. — abrirse hoy la sesión en la

Cámara do loa Comunes, se presentó solo en 
la misma el doctor Kenealy nuevo miembro 
elegido por Stoko sobre elTrent. El presi­
dente lo intimó que se retirase, en razón 
de que por espacio de doscientos años habia 
sido observada la costumbre de ser presen­
tado el nuevo miembro de la cámara por dos 
introductores. Eiitónces los señores John 
Bright y 'Whalley se ofrecieron en tal con­
cepto como acompañantes del nuevo miem­
bro, pero habiéndose interpuesto Mr. Dis- 
laeli, fué abolida la costumbre por esta vez.

La cámara entró Inéso en discusión sobro
la elección de John Mitchel al Parlamento 
en representación del condado deTlpperary.

Mr. Disraeli proDUSO que se declarase 
ineligihle áJohn Mitchel por haber sido con­
victo de robo alevoso.

Mr. O’Shanghncssy, miembro en represen­
tación de Limeriok. propuso que se aplazase 
la discusión para dar tiempo A los amigos de 
Mr. Mitchel para considerar las circunstan­
cias especiales y determinar el curso que ha- 
brian de seguir.

El procurador general, Sir Richard Baga- ¡ 
Iley, demostró que era de desear una demo- , 
ra en este asunto. Una equivocación ten Jri 
las consecnonelas más graves.

Mr. Gathorne Hardy seopusdáun nplazs- 
miento.

Mr. Martin, miembro irlandés y partidario 
del gobierno propio, se declaró responsable 
por la huida de Mitchel, habiendo sido con­
sultado respecto á bu legalidad.

El marqués de Hattington creyó que des­
pués de las confesiones del procurador gene­
ral, lo que más competía á la dignidad de la 
Cámara era referir el asunto A un comité es­
pecial.

Mr. Plunkelt, miembro conservador en re- 
presoníaclou de la Universidad de Dubiin, 
censuró severamente la conducca de Mit­
chel.

Mr. Forstor criticó el tenor de la» observa­
ciones de Mr. Plunkett.

Mr. Disraeli ridiculizó la referencia de es­
to asunto A un comité. La Cámara, dijo él, 
debía resolver con prontitud y  no demostrar 
una ignorancia tal de sus privilegios quo 
permita sontarso en sus salones A uu lai^u 
convicto.

Fuó desechada la propo.sicion de aplazar 
la discusión por 2(ií> votos contra 102.

Fué desechada también la proposion d* 
referir este asunto á un comité especial y la 
propcsicion de Mr. Disraeli fué aprobada sin 
haber división eu la Cámara, como también 
otra mandando celebrar nueva elección on el 
•condado do Tipperary.

Mr. Schenck, ministro americano, aeistióá 
toda la discusión.

Mr. Gladstone y los principales •liberales 
votaron en unión cou los partidarios del go­
bierno propio en favor del aplazamiento ds 
la discusión.

So dice quo con motivo del raand.imiento 
de expulsión quo inbabilita á Mr. Mitchel, 
piesentarán á su hijo, antiguo capitán al ser­
vicio de la Confederación del Sur, en los Es­
tados Unidos, como eandíduto en el parla­
mento por Tippetary, y en caso de earseer 
de las cualidades necesarias, invitarán á Mr- 
Kickbam, feniano licenciado de presidio, pa­
ra la representación de dichocondudo. Tam­
bién 80 dice que á cansa de las emflclones 
consiguientes á su elección, Mr. Mitchel ba 
enfermado de gravedad.

París.—Loa centros derecho é izquierdo se 
han puesto (le acuerdo respecto A otro pro­
yecto de la ley para la organización dol se­
nado. Se esmbleco en él que la asamblea 
nombrará setenta y cinco senadores inamo­
vibles. Los otros doscientos veinte y ciaeo 
serán elegidos por los consejos genorales, 
municipales y distritos. La tercera parte de 
estos serán reelegidos cada tres años. El pre­
sidente Mac-Mahon está conforme eu renun­
ciar la prerrugaliva que cencede al Poder 
Ejecutivo el nombramiento de una parte del 
senado.

.ya» íVartcisco-—El vapor Tan Courer fle­
tado por la mala del Pacifico ha.llegado esta 
tarde. Salió de Hong Kong ol 20 de enero 
y de Yukiibama el 30. Ha traído las noticias 
siguientes;

El 13 de febrero ha sido designado para la 
salida de las t»pa.= inglesas de Yokohama. 
Las tropas francesas saldrán al siguiente 
dia. Estas fuerzas pudieran quizás ser dete­
nidas todavía á oausq do las viruelas que 
reinan en el earapamonto luglés. Se distri­
buirá uuo medalla conmemurativa A todos 
los qno tomaron paite en l i  expedición de 
Formosa.

So Uan consignado por el gobierno Japoaé» 
doscientos mil pesos para los gastos de al 
expedición de FiladelQa, distribuyéndose 
en esta forma; Gaat-.s de examen de los co­
misionados é informe í  lOO.üOO, para la exhi­
bición de articulo» del Japón $80,W.O para 
transportes #20,000.

Las oficinas. provinciales existentes en 
Ysddo, de las provincias antigua», en núme­
ro de 250, acaban de ser abolidas, incorpor 
rándólas al departamento del interior. El 
ex-DamSo do Arva ofrece construir un ca­
mino desde Yeddo al extremo norte de la 
isla. La viruela concinuabaantre lo» extran­
jeros de Yokohama y Yeddo, poro liabiaa 
declarado los módicos que el mal habia lle­
gado A EU limite.

Del 19.
Berlín.—Se está discutiendo aún la post- 

bilidiid de qnfe so retire el principe Bism&rk, 
quien es probable que obtenga parcial alirio 
de -US onerosas tarea» con el nombramiento 
dcl príncipe Hobenlohe.

Del 20.
XóHtIiTá—La G«ice?a (le Maydeburgc dic« 

quo el principe Bismark ha accedido i  per­
manecer en su puesto por la iniciativa per­
sonal del emperador.

Par/».—La Izquierda ha decidido apoyar 
el proyecto de ley para la organización dsl 
Senado que provee que la Asamblea noabn 
75 senadores inamovibles, y que los resUa- 
tes ÍS-'rio seunpor los concejos generales, k# 
municipales y los «Ustritos, y una torcer» 
parte do los cuales habrá de renovarse esd»' 
tres años por medio de nuevas elección». 

Del 21.
Pítns.—Eu una reunión celebrada o.verifr 

solvió la Extrema Izquierda en apoyar «1 
nuevo provecto de ley del Senado deepo» 
de un discurso do Mr. Gambetta, qne sm 
tró ol peligro de quo fes bonapartistas H %■

las diez de la noche, hora on que se cerraba 
ordinariamente la puerta principal del pala 
oio de la condesa de San Gabriel, so encon- 
iraba ya acurrucado en.au lecho oyendo des­
de allí el mugido de la tempestad que bra­
maba por el exterior, y  al escuchar loa dé­
biles golpes que resonaban en la puerta, 
comprendió que alguno llamaba y que por 
tanto lo era preciso abandonar por lo pronto 
su lecho en quo se encontraba tan bien.

—iQuiéa será ese majadero que viene á 
llamar á estas horas?—dijo entre dientes.

Levantóse al fin y poniéndose un chaque­
tón y calándose un gorro hasta las orejas, 
levantó el picaporte y abrió un postigo de 
la-lujosa puerta.

Llenóse de indignación al observar el im­
portuno que venia á interrumpir su sueno. 
Era poco ménos que un pilluelo.
_.iQué quieres?—«fiíjolo con voz ágría.
—El padre D. Luis Gómez mo manda con 

esta carta A la señora Condesa, contestó el 
niño con cierto temor y temblando de Mo

El portero vaciló. Una carta á su señora, 
traída por un pilluelo, ora cosa que llamaba 
su atención. Poro más la llamaba aún la 
circunsCancla do ser el autor de la carta una 
persona tan respetable como ol padre Gó­
mez, .

La sorpresa del portero ora muy fun­
dada.

—A ver, dijo, dáme esa carta.
El niño entregué al portero el papel que el 

sacerdote habla escrito en el aposento mor­
tuorio de su padre. Este papel estaba casi 
mojado.

—Espérate, dijo el portero, y subió A pre- 
«entar la carta á la Condesa.

Eu un aposento lujosamente amueblado 
se encontraba la Condesa, sentada en uu si­
llón junto A una mesa, sobro la que ardía un 
«legante quinqué. Leía atentamente en un 
libro, mientras Lánra, sn hija única, cosía á 
su lado, levantando atiéuas sus ojos de la 
labor que la ocupaba. En aiiuella habitación 
reinaba el más completo silencio, que solo 
interrumpían los ruidos de la tempestad que 
ya iba amainando.

Una criada morena apareció A la puerta

do la habitación.
—Niña, dijo, el portero trae una carta pa­

ra BU Merced.
__Dile que entre, contestó la Condesa.
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L'is bonapaniatas piensan presenfsr rji 
enmienda al provecto de ley del Senado pre­
poniendo qne loe Senadores sean elegido» pot 
sufragio universal, esperando por este medí» 
destruir lamayoría; pero la Izquicrdaia a- 
cordado oponer áesta otras enmienda». Ape- 
yarán uua mocioa de urgencia, propondrii 
que e! proyecto de ley sea agregado al del» 
orgaJiizHciou de los poderes públiciM.ya- 
tonees votarán todo el proyecto.

D kWí« .—John Mitchel ha dirigido nn na- 
niüesto A los electores de Jipperary, presen­
tándose de nuevo como candidato al Piri»; 
meuto.

So ha celebrado hoy una gran reunioo en 
Tippernrv, en laque se ha propuesto ajejíf 
á Mr. Mitchel. Se cree que no hsya op«- 
ciou.

Ló«íf«s.—Noticias de Zanzíbar dicen n» 
una escuadra inglesa ha bombardesdo r 
capturado el fuerte Mombazique, en la iii» 
Mombaz, costa oriental de .Africa. Lalucla

llcia, de esa noble provincia de España. Era 
de honradez acrisolada, y hacia treinta años 
que era portero de la casa de los Condes de
San Gabriel. Habia visto nacer, como él de-

E1 portero apareció.
—Señora, dijo el portero, un muchacho 

trae esta carta para V. 8. del padre D.

" La Condesa tomó apresuradamente la car­
ta. La observó, no sirrcierta extrafioza, y 
después de haberla leído, dijo;

—^Dicos que la trae un muchacho?
—Sí. señora.
—;Y" qué aspecto tiene eso muchacho?
—Sonora, dijo el portero, tiene un aspecto 

pobre. Viene chorreando agua por todas 
partos, y ........  ^ ,

—¡Tiifeliz! murmuró la Condesa.
Acercándose entonces á una especie do ar­

marlo, lo abrió, V sacando un gran libro, es­
cribió en una do sus hojas algunas Imoaa. 
Cerró el libro, despees do haber colocado en 
la hoja escrita uu papel socante; y tomando 
un pequeño portamoneda, colocó dentro do 
él uua onza de oro, y alargándolo al portero,

esto á ose pobre muchacho. Y 
hablando para sí misma, agregó; Dios mío, 
¡qué triste os la pobrezal 

Laura entra tanto se había asomado a una 
ventana interior desde la cual se veré, la 
puerta do la calle. A  la luz dcl hermoso fa- 
rol que iluminaba ol zaguan y los primeros 
peldaños de la escalera, habia visto al huér­
fano que temblando de frió, aguardaba la 
vuelta del portero. Lo habla visto, había 
visto su rostro, y.-- - Laura experimentó 
en su corazón un sentimiento desconocido.

jEra amor? ¿Era compasión? Lo ignora­
mos. ,

El portero so encontraba ya de regreso on 
la puerta, y entregaba al niño el portamo­
neda. agregando estas palabras:
_Toma, muchacho. La Condesa es una

santa, y yo mo alegro deque hayasinter- 
rumpido mí sueño, porque tengo 'mi parto 
en esta obra buena. Márchate, y pasa bue­
nas noches. , , _

Aquel portero era un honrado hgo de ua-

cia, á la actual Condesa, que lo miraba con 
cariño y respeto. Todos le llamaban D. San- 
tiago, y era en la casa una especie de segun­
do mayordomo.

El ñiño recibió ol portamoneda, y dando 
las gracias al portero, comenzó á subir la 
calle do O’Keilly hácia la puerta de Monser-

Ya la lluvia habia cesado. Solo las ráfagas 
del viento y algunos relámpagos que aún 
continuaban iluminando la atmósfera, anun­
ciaban que la noche continuaba amenaza­
dora.

III.

, y
de

EL PKSSENIE Y BL YOKVBSIB.
El relój de la Catedral daba las diez.
Los serenos, resguardados por sns imper 

mcables, comenzaban ya á aparecer por to­
das las esquinas..

Algún quitrín, con el tapeto completamen­
te cerrado, atravesaba las calles, por lasque 
corrían veriladeros ríos de aguas pluviales. 
La lluvia bahía sido do esas que so llaman 
torrenciales. , . . .
. Mauricio, quo así so llamaba el nuio, pro 
seguía sn camino.
, A l lin llegó á su casa. Empujó la pnerta 
penetró en la habitación que servia
sala. . , , _

Ea la casa reinaba el más doloroso silen-
cío. *

I’enetró en el aposento mortuorio. Triste 
espectáculo contemplaron sus ojos, que se 
arrasaron do lágrimas.

Sobre el lecho en que habia espirado des­
cansaba el cadáver do su padre. Ea aquel 
rostro pálido y desfigurado por la muerte, se 
veia impreso el sello de la más apacible tran- 
qnilidail. Su mano derecha descansaba so­
bre el pechó. Cuatro blandones ardian me­
lancólicamente al rededor del túmulo, que 
solo 86 componía del mismo lecho inoriuorio, 
revestido de negro. Una de las vecinas, sen­
tada frente al difunto, oraba en silencio.

Mauricio quedó inmóvil A la vista de aqct! 
cuadro tan triste; pero avanzando laego to­
cia el lecho do muerte, Inclinóse sobre el n- 
dáver do su padre, y bes<} sn mano derechi 
Las lágrimas del huérfano cayeron ardía- 
tes sobre !a fría mano del difunto.

El cadáver p a rec ió  moverse. El codUH»
do aquellas piadosas lágrimas, jacarot

El nl- 
sbn-

movió' el inanimado cuerpo quo dcscaiml» 
en ellecbo? ¡Ilusión!

Mauricio abandonó la fúnebre estanco. 
Por una pequeña puerta penetró en la 
ligua. Alli lloraba y gemía sn madre.
Bo sa acercó áella. Madreé hijo i 
zaron.

Ambos lloraban amargamente. ,
Un sacerdote interrumpió aquella ct«a

Era el padre Luis.
—Basta va, hija mía, dijo, b.osta j». 
Madre é hijo se separaron. .
—Pensemos en los niño», anadio el paan 

Luis. Yo me retiro, porque es ya tarde; MO 
r,c. rtifiiinré. Tengo QUO TOarcbar alu­no 08 olvidaré. Tengo quo 

tanzas mañana mismo; dentro do doce Oiu 
va habré regresado. Entónces volveré, J 
miéntras tanto, acudid á la señora Conden 
de San Gabriel en demanda do los socorra 
quo 08 hagan falta. En cuanto á Mauricio...
en cnanto A este niño----ha perdido a«
padre; pero fe queua aun otro padre; ese wj 
yo' Desde este momento eso niño me ̂ rt* 
neoe: la obra santa y benéfica de suedoto 
clon corro desde hoy A mi cargo. CodmIíos

^“La^Mbre viuda se sinüó ratremeeida* 
agradecimiento profundo. Quiso halilar, 
palabra quedó deteniila en su lábio. iAca» 
la omccion se lo permitía? .

Pero Mauricio, que acababa do <iir aq» 
lias hermosas palabras, corrió "
cerdoto, y cayendo junto A él do rcdlllrj, 
aolicó sus lAbios ardientes sobre aquella b - 
no que iba eu lo adelante á ser la disp.enB- 
dora de tantos beneficios.

El padre Luis levantó al huucfano,yj' 
oxtrechó contra su corazón.

—Desdo hoy eres mi hijo, mu'muró aasu- 
mente.

F in  de l a  inteopuccion.
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)•ídO '•o liorM . y  la  «u a rn ic io n  tu vo  17 
IMrlMy 50 heridos, ap resándose dos b n - 
a  negreros con 300 esc lavos á  bordo , 
labonna esnlosion a v e r  en una fá b r ica  de 

de BfgnrUlad. Fu eron  m u ertas  c inco 
Se salvaron  m uchas personas d e  una 
casi m ilagrosa, i De<23.

fsn'j.—L a  A sam b lea  h a  te n id o  h oy  una 
t m  muy im portan te  y  a g ita d a , v ién d ose  
Jm i I  salón y  la s  ga ler ía s .
Lsyte el in fo rm e d e  la  Com isión  de los 

rríiS» sobre lo s  n u evos  p royectoa  p a ra  la  
«a jiz w io n  d e l Senado, e l cual d esech a  e l 
)|io americano p ropu es to  por M r. V a n ta in  
p U sesión d e l l * !  de  feb re ro , quo d isp on ía  
ailseeiOD d e  S en adores  p o r  un m étod o  
n ilá a a u o l p o r  i-I cual es e le g id o  e l 1 resi- 
Mts de los E .d .i ios-U n idos. L a  com isión  
ffineb* con c iertas  m od iüciones e l  p ro y ec to  

ley propuesto  p o r  M r. v r a d d in g to n e l  
aínnodiay e l cual p ro veo  la  o lecc ion  de se- 
■dores por la  A sam b lea , lo s  Consejos  ge - 

’ sMles, la s  C olon ias y  e l In s titu to , m anifos- 
iaBdOQueun Senado e le g id o  d e  este  m odo 
oBtendrácon s egu rid ad  h om brea  d e  exp e - 

'ÉDCia, y  seria b a s ta  c ie r to  pu n to  m odelado  
'w e ld e l o s  E stad os -U n id os . .

Presentáronse m oc ion es  á  fa v o r  d e  la  in - 
sediata eon s iderac ion  d e  esto  d ít ím o p ro -  

■ Tteto de le y  con  la s  enm iendas hechas p r r  
^hcomlsíon, v  fu eron  aprobadas con  ap oyo  
ie ambos cen tros  y  d e  to d a  la  Iz q u ie rd a . E n  
Tíits de es to  lo e  m iem bros do  la  D e rech a  se 
ptiiaron do  la  Cám ara, 

ha sesión so suspendió jw r  a lgu n os  m o-

* ^ a n d o  so reanudó, e l m a rqu és  de Casti- 
Utne, m onárqu ico , sub ió á  U  tr ibn a  y  m s- 
lifeetó qu e e l S en ado  con d u e ir ía  á  la  diso- 
lacioD y  á  la  an arqu ía , y  am enazando con 
« e  si so ap rob ab an  m ed idas  qno im pnsie- 
HQ a l P res id en te  M acM ahon  la  nesesidad 
de o rga n iza r  la  R epúb lica , los d ipu tados de
l i  D e rech a  d im itir ian  en cuerpo.

L a  A sa m b lea  p roced ió  en segu ida a  d iscu ­
tir e l p ro T c e lo  de le y  de Sanado. _ 

i l r  D o va l, bonapartista, p resen to  d e  nue­
vo  su  enm ienda para  qu e e l S en ado  fuese 
e leg id o  pprsu fragio  nu iversa l. L a  moeion 
füé descchad.i, vo tan d o  so lam en te  á  su fa ­
vor los diputados boiiapartistus. 

á f r  IV.ilInn p resen tó  una enm ienda que
dispone quo ol S enado so com ponga do :W0
m iem broj, d o lo s  cuales  sean elegidos 
por los d epartam en tos  y  las colomas, y  7.j 
M r  la  A sam b lea . L a  enm ienda fué a p ro b a ­
da por 4Ü3 vo to s  con tra  ifíil.  P resen tóse cn- 
tóQc.'3 u n a m o c io ii p u ra q u e  e l p royec r ii de 
ley de org.ao izacion  do los poderes pú b licos  
lepu-sios.í en la  órden  del d ía  pura rnuü’um ,
T »e  susuoiidió la  sesión.

E l segundo escrutin io c e leb rad o  a y e r  p a ra  
deeir un  m iem bro  do la  A s a m b le a  en  e l  D e- 
la ru m en to  d e  las C órtcs  d e l  N o r te ,  d ^
16 OOü v o to sá  M r. K ir je g u , le g it im is ta ,  4 1,000 
i  Mr. Fou rch er de  C a re il, repu b lican o , y  
31000 a l duque de P e lt r e ,  bonapartlst.a. N o  
haoiendo ob ten ido  ii io g u n  can d id a to  uiayo_ 
rii de voto.'', se h ace  n ecesa rio  p ro c e d e rá  
«tro eecm tlu io .

L a  legac ión  a m erican a  y  m uchas resid en - 
B U  p rivadas e.v.uvieroD adornadas con  ban 
lleras eu  lionnr d e l n ac im ien to  d e  'W ash ing- 
100. E l  m in is tro  am ericano, M r. IN asbbur- 
D». d ió un  b an qu ete  esta  noche.

j-h p r in c ip a  h ered ero  H u m berto

visitó b o y  á  G a r ib a ld i. .
Créese q u e  en  e l p ró x im o  consistorio  se 

erear.in cu a tro  p rov in c ia s  eclesiásticas  en  la  
Am érica d o l N o r te ,  á fin  d e  a ten d er á  Ig. r.i-
pida ex ten s ión  d o  U  Ig le s ia  en  aqu e llas  re

— F.l d e »p  '.'■'no d ir ig id o  d esde  B e r  
lia al T im es  d ico  que una d e  la s  p rin c ip a les  
m e d id a s Id o a d w i. ir  .V .em ania p a ra  con te-
MT la  em ig ra c ión  C -'la  p roh ib ic ión  d o l a l is ­
tam iento de em igradas  p o r  cu en ta  e x tra n je ­
ra p a ra  e l p ago  d e  prem ios, la  cu a l se d ir ige
principalm euto c on tra  lo s  .agen tes  do  em i­

gración a l B rasil.
*  E l correspon sa l d c l ¡u n e s  d ic e  as im is ­
mo: “ E l  ru m or d e  quo e l  p rin c ip e  H oh en - 
lohe v a  á  ser n om brad o  p a ra  a u x ilia r  del 
príncipe B is in a rck  na tien o  fundam ento , h a s  
u r e a s  do  B ism arch  serán  a liv ia d a s  p o r  m e ­
d io  d e  acuerdos que fa c iliten  la  d ife c c io n  del 
m in isterio  pruaiaao. D o  este  m od o  lo  seria  
dado con serva r su puesto b as ta  e l  v era n o , 
•u  quo lo  será  n ecesa rio  consu ltar su sa lua 
respecto á  la  p os ib ilid a d  de euntinuar d e ­
sem peñando su carg->. .

L i  prensa a lem an a  88 m uestra  ind ignada  
p o r  la  recien te  c a rta  en c íc lica  del 1 apa.

A lgu n os  chinos fau á ticos  b an  destru ido  la  
lin ea  te legn iüca  en tro  F ooch ow  y  A raoy .

ca s ü d éa lic a , au nque s iu  h a c e r  de  esto  un 
ac to  c o le c t iv o  y  s im ultáneo.

E a  e l E líseo , la  c a r ta  do A lfo n so  A l i  a i m a­
risca l M ac-M ah on  se re c ib ió  hace tr e s  días, 
E n  e lla  e l jó v e n  r e y  d ic e  qu e p roc lam ad o  por 
e l é ié rc ito , a cep tad o  p o r  la  n ac ión  y  puesto 
en  le g ít im a  posesión  d e l p od e r p o r  la  abd ic.i- 
c ion  d e  la  r e lo a  eu au gusta  m adre , n o tiü ca - 
b a  a l p res id en te  do  la  repú b lica  fran cesa  su 
a d ven im ien to  a l tron o  d e  EepaDa, añadiendo 
h a lla rse  resu elto  á  resp e ta r d u ran te  su rem a ­
do  la  ll l ie r ta d  do  con c ieu cia  d e  todos sus
súbd itas , y  .4 no in fr in g ir  n in gu n a  d e  las l i ­
b e r ta d es  y  p riv ilog io fl d o  la  n ac ión  española. 
E l  duque ds M aíPD ta , qu e tien e que .agrade- 
c e r  a i n uev ‘ > e l T oíhoq <2o Oru, luí
m an ifestado V,!, rio acu erd o  con sus m in is ­
tros , qu e si lio  se  a n t ic ip a  d ip lom áticam ento 
ú las potencias  d e l N o r te  en e l recon ocim ien ­
to  d e ! re v  d e  E spaña, quo recib ió  y a  en l  ra n ­
c la  los hbuóres do  soberano, es porque desea 
d e ja r  a l A u s tr ia  y  á  la  A lem an ia  la  in icm ti- 
vi\ do un  snee-to v ivam en teap lau d ido  oa v e r -  
salios.

U n a  liger.'. nube pareció  su rg ir un m om en ­
to  on  la s  re lac lonos entre i f r .  L a y a r á  r e p re ­
sen tan te  do In g la te rra  en M a d r id  y  e l nuevo  
gob ierm », ú causa de supuestos p e lig ro s  que 
c o rre r ía  la  lib ertad  religiosa. P e r o  una e x ­
p licac ión  franca  y  lea l en tre  los señ ores  C á ­
n ova s  d d  Castillo  y  L a y a rá  h a  desvan ec ido  
estos  tem ores, v  e l Tintes anuncia^ a y e r  quo 
e l em ba jad or de lu g ia to rra - r e c ib irá  m^uy 
p ron to  sus credenciales c e rca  d e l n u evo  sob e ­
rano. L a s  demás potencias, in c lu so  R om a  ó 
Ita lia , has mostrado d esde  e l p r im e ro  m o ­
m en to  las dispoeieiones más favorab les .

E l  gobierno, sin orabarg>i, m iran do  a lta ­
m ente por e l p res tig io  d e  la  n u eva  m on ar­
qu ía , no ha querido quo lo s  represen tan tes  
do A lfonso .\ [ f  tu v iesen  en e l e x tra n je ro  la  
situación incierta  qu e ocu pa ron  los de otras 
rituaciones h as ta  ta n to  quo fueron  r e ­
conocidos o fic ia lm en te . C u ando vaya n  ah o ­
ra  á l.ts córtQS d e  E u ro p a  harán  su represen  - 
tacioB solem ne com o  om bajadores  d c l .rey do 
España.

De? d3.

D e r? i« .— K l m in is tro  am ericano, M r.
v is , d ió  a y e r  un banqu ete  on  ce leb rac ión  dol 
n ac im ien to  do  W ash ington .

X ó n d r íS — H a  m u erto  e l cé leb re  geó logo  
S ir  Charlee L y o II.  •

D an 's.— L os  ó rgan os  bonapartis tas  d esa ­
p rueban  la  é iim ien da  do M . W a llo u , e n  a r t í ­
cu los cd itoriM ss  v io len tos . t . - -

T o d o s  lo s  m in istro?, inénoB e l d e  JnsUm a
é  In te r io r ,  vo ta ron  en  fa v o r  do  la  enm ienda
do M . W a llo u . '  , ^ »

U a  m u erto  e l p in to r fran cés  Joan  B .ip tis te
C am in e  Cora l.

E ' f i c l l y a  d ec ir  con  In s ta n te  o x a e t i t a l  
com o v a  á  qu ed a r con stitu ido  nuestro  cu er­
po d ip lom á tico . E s m ás quo p robab le  que 
el S r. M a n til la  perm anQi.ca en los Ls taqu s- 
U iiid o s , y  es segu ro  quo e l duque do T etu an  
qu ed a rá  en B é lg ica . P a ra  R om a  y c e rca  do l 
V a t ic a n o  está p os it ivam en lo  n om brado  e l se­
ñ o r don  A n ton io  B en avidea , jurisconsu lto  
em in en te , can on is ta  y  m in is tro  q_uo l ia  sido 
m uchas veces  do la  corona. E l Sr. D . A g u s ­
tín  E stéb an  C ollan tes  está  igu a lm en te  d e s ig ­
n ado  p a ra  la  p len ip o ten c ia  do  P ortu ga l, aun ­
qu e su acep tac ión  i.ra aún ayor_ dudosa. Si 
prefirióse pcrro.anecor cu  E spañ a, lo  room - 
p la za r ia  el Sr. 1). F e rn au d o  C orrad i, quo ya  
ea  desem peñó la  p lcn ipotonci.a de  P o r- 
tui^al. C erca  d e l em perador da A lem an ia , 
poáitHon buv tau  im porW nto  T d e licada , es ­
ta rá  e l S r . 'M c r r y  v  Colou, qu ien  au ran íe  
tan tos  años fué nuostro rep rosoo tan te  ou 
M arru ecos y  d ió  pruebas do ta n  n o tab le  iii- 
to ligon c ia  en  todas  h s  n egoc iac ionos qu e p u ­
s ieron  té rm in o  á  la  gu erra  a frican a . E l pa­
d re  d o l Sr. M errv  os cónsu l houorario  de 
A lem a n ia  on  .Sevilla, y  e l d is tingu ido  d ip lo ­
m ático  no h a  deb ido  ser e x tra ñ o  á  la s  n eg o ­
ciaciones qu e du ran te  ol veran o  ú ltim o  d ie- 
T o n p o r  resu ltado  e l qu e lo s  p rin c ip es  de 
B ism arek  y  Ilob en loh o  se m ostra ran  fa v o ra ­
b les  á  los sucosos quo después han ten ido  lu - 
cmr en España. E ! Sr. R ancés y  V ü lan uova , 
qn c  h oy  está  on Ita l ia ,  y  qu e es do lo m ás 
cap az  qu e cuenta la  d ip lo m a d a  española, 
o cu pa rá  tam b ién  una posic ión  an á loga  oa ai 
im iia  có r te  europeh. N o  es ta n  segu ro que 
o l Sr. C om in  perm an ezca  en  Lón dres , do 
h iendo v o lv e r  a l cousejo do  Estado. Pava  
In g la te r ra  y  A u s tr ia  figu ran  los nom bres de 
los señores duque de R iva s , m arqués de B ed- 
m ar, v izcon d e  d e l J’ on ton  y  Cuello  Q p s a d a , 
s i es quo este so dec ido  á  abandonar á  París. 
E l m lu istro  de Estado h ab la  deseado quo el 
Sr. D . A le ja n d ro  M on , recom pensado do  sus 
la rgos  serv ic ios  con e l T o iso n  do Oro, v o lv e ­
rla . aunque fuese p o r  poco  tio inpo. á la  em ­
ba jad a  de F ra u d a . P e ro  su edad  y  o l esta -, 
d o  d e  su salud, un ido a l g ran  trab a jo  que la  
gu e rra  ca r lis ta  h oy  y  la s  conspiraciones r e ­
vo lu cion arias  m a iiana  dan a l que qu iera  d e ­
sem peñar b ien  e l puesto  d e  em ba jad or en 
P a r ís , han  in d in a d o  a l gob iern o  en fa v o r  dol 
m arqués do M olins . E l de A rc ic o lla r  ir á  a 
H o lan d a  ó Suiza, y  e l duque d e  Osuna está 
p os it ivam en te  d es ign ado  ce rca  d e l c za r  de  
Rusia. , ,

D esde h ace  v e in te  y  cuatro  horas vu e lven  
á  rep rod u c irse  lo s  faustos rum ores de im  
nuevo  y  p róx im o  V ergara . N o  qu is iera  en ­
tregarm e ' á  ilusorias esperanzas, poro es lo  
c ie rto  qu e las notab les  p roclam as del rey  o- 

D a - fccciendo la  p a z  y  los fueros á los pueblos 
vasco navarros , y  e l entusiasm o con  quo los 
40 OOú va lien tes  rev is tados  en P e ra lta  han 
aco g id o  á  A lfu n .10 X I I ,  b an  hallado  p rofundo 
eco  en la s  m ontanas do l N orte .

S i esta  p a tn ó tio a  esperanza so dc.svanecc. 
80 ba ta llones  y- IdO p iezas  do  arliU eria , en ­
trando en T o lo sa , ca  P am p lon a  y  cu  Puen te  
la  R eina , señalan iu  p ron to  las p rim eras v ic ­
to ria s  dcl re in ado  de A lfon so  X I I .

e .á U T A S  D B P A R IS .  |

K n e ro  39 1*̂ 7 3.

A : ite s  d e  h ab la rles  d e  la  asam blea  do  V e r -  
sa lles  con sagrad a  á  esa  te la  do  Peuupolo  de 
d a r  una con stitu c ión  á  la  F ran cia , d eb o  dS- 
c lr lo s  a l io n a s  frases  s ó b r e la  cris is  p o lít ica  
qu e a tra v ie sa  e l p a rt id o  lib e ra l d e  In g la te r ­
ra. P ro fu n d am en ie  qu eb ra n tad o  por las e le c ­
ciones ú ltim as , la  re c ien te  re t ira d a  d e  L la d s - 
lo n eh a  v e n id o  á  a g ra v a r  e s ta  situación. C o ­
m o en aq u e l pa ís  no se  im p rov isan  los h om ­
bres públicos, y  solo  e l ta len to  y  g ran des  s e r­
vicios con fie ren  e l t itu lo  do  h om bre d e  E s ta ­
do. e l p u ee ío  d e  je fe  d e l p a r t id o  lib e ra l en  la  
cám ara d e  lo s  com unes c o rre r la  n e s g o  de 
quedar v a c io  si h ub ieso  d e  ocu pa rle  persona 
de la  a ltu ra  d o l qu o  «lu ran te  tan tos  anos na 
s ido p r im e r  m in is tro  d e  In g la te rra . E n tro  los 
nom bres d es ign ad os  figu ra b a  e l de M r. Fora- 
te r ,  s in  d u d a  o rad o r n o tab le  y  que tem a  la  
v .sn la ja  d e  a tra e r  a l  p a rt id o  w b íg  e l apoyo  
de la  W e i o n  rad ica l. B r igh t, quo p o r  su ea- 
tAdo á o  sa lud  a o  so s ien te  c oa  tod<»s la s  suer- 
zas n ecesa rias  p a ra  d ispu tar un puesto  que 
en  In r ia te r ra  e x ig e  ta c t o  tra b a jo  com o e l de 
p rim er m in istro , ap oyab a  v iva m en te  la  c a n ­
d ida tu ra  do Fu rJtcr, y  p a ra  p op u la riza rla , 
p ronunciaba b aco  tros  d ías  tm  g ra n  d iscurso 
M t e  15,000 espectadores  e n B irm in gb a m . E n  
é l, com o D israu li d esde e l gob iern o , pagaba 
m erec id o  tr ib u to  á  lo seerv ic ioa  de G ladstone,
eonsideraudo su re t ira d a  com o una p érd id a
irrep a ra b le  p a ra  e l parlam en to  y  la  uacion. 
D espués en a rb o laba  la  ban dera  d e  la  lib e r ­
tad. de  la  Ig les ia , considerando qu e la  ex is ten ­
c ia  o fic ia l de una re lig ió n  d e l E stado  e ra  en 
d e fin it iv a  con tra ria  á  los in tereses  d e l p ro ­
testan tism o, y  estaba  en desacuerdo con  las 
id ea s  y  las n ecesidades d e  n u estra  época.

N o  han parecido  b ien  estos  puntos d e  v is ta  
n i á  lo rd  (Iran viU e, je fa  d e l p a rt id o  lib e ra l en 
la  cám ara de ios lores, n i a l  m arqués de H.ar- 
t in g ton , h ijo  d e l duque de D evon sh ire , y  á  
qu ien  la  p ú b lica  fam a designa com o  e l  ¿eadei- 
d e  la  cám ara  d e  lo s  comunes, qu e lo s  d ip u ­
ta d os  v.'higs con vocados  p a ra  e l ú d e  
d eb en  e leg ir . P a r a  a firm ar este su can d id a­
tu ra , La  jiro iiu n c iad o  a y er  un d iscu rso-pro ­
g ra m a  en Tin b an qu ete  que e l p a r t id o  lib e ra l 
l e  h a b la  o frec id o  eu  L ev .o s , pronunciándose 
e n  é l con tra  la  supresión  d e l c a rá c te r  o fic ial 
d o  la  ig le s ia  an g lican a , y  ap rovesh an do  la  o- 
cas ion  d e  c r it ic a r  la s  id ea s  om itidas p o r  D is- 
ra e li e n  la  fies ta  da l lo rd -o o rro g id o r  en  L ó n - 
dreSi y  <iü o  coa8idürat>a con traria s  a\ gran  
ca n c ille r  d e l im p er io  germ án ico . S in em bar­
g o , e l m a rqu és  d e  H a r tin g to n  n o  q u ie re  im ­
p on e r  sus op in ion es  a l p a rtido  lib era l. Con- 
«id o rá n d o le  m u y a le ja d o  h oy  d é la s  reg ion es  
d e l  poder, d ico  qu e  la  v en ta ja  do  esta  s itua­
c ió n  es quo p uedan  d ibu jarse  en  su seno las 
d ife ren tes  tendencias p a ra  quo la  n ac ión  es­
c o ja  aqu e lla  que m ás ta rd o  d eb a  p reva le cer  
en  la  d irecc ión  d c l p a r la m en to  y  en  lo s  con ­
sejos do  la  eoitm o. E l T itn cs  n o  p a re ce  m uy 
en tusiasta  n i de  esta doctr ina , n i d e l fu tu ro  
sucesor d e  G ladstone, y  v é  d ib u ja rse  la  figu ­
ra  d e  s ir W ill ia m  H a ic o n rt com o la  esp eran ­
z a  do l p a r t id o  lib era l.

D e  to d o  esto, lo  quo so deduce es  q u e  el 
g a b in e te  D is n io li y  la  m ayoría  con servadora  
tien en  d e la n te  d e  sí la rgas  p erspectivas  s i la  
g o ta  n o  v ien e  á  in te rru m p ir la  v id a  do l p r i­
m er m in istro , com o  la  g ra v e  en ferm edad  del 
p rin c ipo  L e o p o ld o  h a  im p ed id o  que la  re  na 
V ic to r ia  ab riese  en person a  las sesiones del 
parlam en to.

E .Va noche debo  v o ta r  la  A sam b lea  de 
V ersa iles  si h abrá ó n o  un senado en F ra n ­
cia. L a  sesión do ay er  la  h a  llen a d o  un no­
ta b le  discurso d e l d ipu tado  L a b o u la y e  dcl 
cen tro  izqu ie rd o  en  fa v o r  de la  repú b lica  con ­
servadora . P a rt ien d o  d e l p r in c ip io  de  que 
la  m onarqu ía  constituciona l le  seria  jite fe r i-  
b le , si E n r iqu e  V  hubiese sido ua priucipo 
do su tiem p o ,— h a d icho en  p ió  do  la  ropú- 
b lica  cnanto era  pos ib le  d ec ir  p a ra  tran qu i­
liza r  los in tereses conservadores  d e  la  soc ie ­
dad. D ejem os, exc lam ó e l o rador, á  los 
m uertos en sus scpu lerosv  no ovoquem os las 
tr is tes  m em orias  d é la s  luchas te rr ib le s  de 
nuestros padres, en quo h ay  enseñanzas y 
exp iav ion es p a ra  todos. O lv id é m o s la  “ Com - 
m une”  com o el cesarisrao, p a ra  con fortarnos 
con  e l esiiectácu lo  do la  re lig ión , de la  p ro ­
p iedad , d e  la  fam ilia , de la  H acienda, de  la 
sociedad, d e l c réd ito , d e l ejórcitn, re o rga n i­
zados y  sa lvados  por c-it.a Asam blea y  p o r  la  
F ra n c ia  ex is tien do  la  repú b lica . N o  busque­
m os eu  la s  tum bas cad áveres  para a r ro jlr -
Dosols m útuam ente. N o  iiidam os á la  bi-sto- 
r ia  m as qu e lecc iones en v e z  d e  instrum en- 
tob d e  v en gan za . D ejem os á nuestros p a ­
d res  sus fa lta s  y  sus c iím enee, y  s i nos acor­
dam os do  e llo s  sea  ún icam ente p a ra  e v ita r ­
los. Eu  n om bre de la  P rau oia , quo os pido 
p iedad , d a d la  un  gob iern o  y  1;\ es tab ilid a d  
quo im p lo ra  do sus asam bleas.

E ste  d iscurso causó una gran  sonsac'on; 
p ero  b ien  p ron to  su rg ieron  do n u evo  la s  d i­
v isiones qu e hacen  im p o ten te  á  la  Asam blea. 
L o á is  B lan c  cu  la  izqu ioad a  y  N a cq u e t on la  
m on taña, n iegan  ol uno e l p od er constitu ­
yen te  d e  la  C ám ara, y  e l o tro  la  in.siitacm n 
d e  la  p res id en c ia  com o funesta  á  la  rep ú b li­
ca, m ión tras e l le g it lm ls ta  R in d o t ,  p re lu ­
d ian do  e l v o to  de lo s  partida rios  d e l conde 
d e  C bam bord . qu e e l T im es  insiate h ab er es­
ta d o  en V e rsa iles , re c la m a  que las leyes  
constitu c iona les  sean re tiradas  de la  órden  

d e l día.
COELLO.

ta ”  p o r  “ tin to”  y ____ p o r  D ios— que üo sigo
enum erando— porqu e  m e  a taca  la  tos.— Quo 
erra tas  com o ¡as d ichas— n o  sa lgan  espero
y o __porque pou iéndom o m a lo— me m atan,
sin rem isión.

t i l  s o l . — O ye, oh  so! que m e p artes  por 
m ed io ,— no m e qu ieras así ach icharrar, 
pues si sabes qu e m ucho te  a d o ro — un in g ra ­
to  de á  fó lio  serás.— A doqu ine?  y  p ied ras  ca- 
lieu ta s— y  la s  haces un fuego  b ro ta r— qu e nos 
hace b rin ca r de “ p iacere ” -yBÍ de p lan o  tus 
rayos nos dás.— S i p u d iera  á  ped radas  tu m ­
barte— o t r o 'g a l lo  can táranos ya— pero  sa­
bes quo e s t is  tan  segu ro  -q u e  no hay quien 
te  p 'ie d a  a g a r r a r .—T ú  rega la s  las lieb ics  
-qué g r a c ia , l - l ! ih a id i l i . )s  c ii g ra n d e  iica das; 
m e jo r  fuera  qiiu  d ieras  tab.ardos -q u o  i n in- 
v io rn o  pudiúraiiso usar.— SI sup ieras e l mal
d u e ñ o s  lin ces— ciertas  veces  y  o ier ta s ------ah.
a h í— lo  p id ieras  á  D io s  tu  re t ir . )— p or d e ja r­
nos cntónces ea  paz.— H a z lo  bu eao  qno puc-. 
dos 7  sabes,— p ero  n o  tan to  m a l, tan to  ma.. 
— M ira , n iüe, quo e t t im  s  cansados,— do su­
fr ir , d o  rab ia r  y  su da ;; —S i cual qu  ero  por 
fin  te  m oderas— un p oem a  te  he d e  arreg la r 
— y  s i DO te  com í one?, y  P -cn t ; —y a  v e m  
y a  verás, y a  verás!

J S n  T v i fO M .— M añ an a  m iérco les  coipo 
función  l ’J “  d e  abono, tu rn o  im p ar, se pon ­
d rá  on escena la  óp e ra  cóm ica  titu la d a  “ L a  
b e llo  H e len e .’ ’

E n  l a  J V n a . — ü e g in  parece , la c o n i-  
p a flía  d e  la  S ra. M u ñ oz de T o r rec illa s  poii- 
d r ' en escenq e l ju e v es  p róx im o  en o l tea tro  
de  las Ilu sion es e l p rec ioso  d ram a  “ F lo ros  
y  perlas”  y  la  graciosa  com ed ia  “ M aru ja  . 
id ,  s i quorois, á  pasar un buen ra to .

C o n t r a  p f r r o * . — Oid, am igos, y  ved  
de hacer. V oso tro s  los qu e habéis perros , 
en cerrad  sus hocicos  eu  un b oza l sa lu tífero  
p a ra  quo no m u erdan  á  qu ien  tran qu ilo  v a  
por la  del rey  y  le  rega len , si á  b ien  lo  tienen  
y  es tiem po, nua rac ión  do ra b ia  qu e lo  d i­
v ierta , pues t o l o  puode suceder. Se ven  
mas perros  por e.sas callea quo ton tos  h a y  en 
e l m undo, qu e es cuanto so puedo decir: d i­
gan  V de?. s i con v ien e  d ism inu ir la  fa lan ge  
perruna quo p u lu la  por do  qu iera  á codas h o ­
ras d e l d ía  y  de U  nuche: n i sueltos n i am ar­
rado? querem os porros p o r  las ca lles; a y er  
uno Ití a ve rió  ;í uu n iñ o  la  m itad  de su in d i­
v idu o, an te  ay er  o t r o ........... h o y ............en  iin,
páquó con tar las perrerías^ E l ca lo r v a  aso­
m ando, desaparezcan  los porros; la  h ig .ene 
lo re c la m a  y convioue quo se h aga  s ieu f se
pido. S e  sup lica  con  todqs  vera? , y  e sp e ra ­
mos hum ildem ente qu e no so ech e  en saco 
ro to  nnetra  indicación , sino on uno b ien  c o ­
sido.

Se e v ita rá  quo osos m iem bros do  la  ra za  
can ina hagan  extragoa  con  sus instruniontos 
dem olientes. P recau ción , y  no poca, con  esos 
cuadrúpedos que, no ten ien do  consideraciuD 
con nadie, ¡ la m !  p egan  un m ord isco  y  se 
qu edan  ta n  frescos com o un sorbete.

T e a t r o  d e  E e r s u n d i . — Lo. com pañía 
do  M u rtin e tti, U a ve l y_ D av ia  d a rá  fundan  
m añana m iérco les  o frec iendo un v a r ia d o  p ro ­
gram a.

P ron to , según parece , te rm in ará  sus tra> 
bajos.

O f r c e i t n i c n t o s . — 'iL iio  y  lo  o tro , a q u e ­
llo  y  lo  d e  más a llá , e l oro  y  oí m oro  se o fr e ­
cen  en esto m undo, y  en rem ato  de cuentas 
sucedo gon era 'm en to  q u e tu d o s o  redu ce á 
poco  ó nada.

A  todos y  á  n inguno— mis advertencias  
tocan .—  ab lo  cu  gen era l y , p o r  tan to , al 
asunto. X y

A con tece , p o r  e jem plo , quo aqu í o ab i so 
tra ta  do tra e r  ó  l le g a  una com pañía , so anun- 
ciau g ran des  artis tas , ob ras  nuevas, v illa s  y 
castillos, y  á  veces  resu lta  que loa artis tas  
va len  puco, qu e las obras quedan  en p rom e­
sa, y  qu e c o a lo  dem ás que se o frece  sucede 
Ídem  do  lien zo .

In v en ta  uno un aparato , c o l  e l cu a l d ice  
que h ará  es to  y  lo  o tro  y  lo  de  m ás a llá , y 
lu ego  on resum idas cuentas se suelo 8;iHr 
con e l p tirto  de  los montes.

So lo p ropon e á  uno un negoc io  quo lo  t r a e ­
rá  ta les u tilidades, so cuela  en é l hasta  la  c.i- 
boza, y  a l fin  y  a l cabo salo sin plum as y 
hace uu pan com o uuas hostias.

Se o frece  á  oate p o r  ta l ó  cual serv ic io  esto 
y  aquello , accede, s irve  y  v ien e  á sacar lo 
que e l n egro  d e ! sermón.

E n  fia  por ser breves, en tod o  so ofrecen 
grandes cosas y  p o r  lo  gen era l v ienen  á  qu e­
dar i m  nada: así ea qu e lo m e jo r es irse  c<m 
tien to  en todo , y  no deja rse  l le v a r  p o r  la 
corrien te: d c l d ich o  al h c c h o h a y g ra n  t r e ­
cho; por tan to , am ado T có tlm o , si te  o fr e ­
cen  a lgo  abre  cad a  o jo  com o un boquete , y 
que no te  engañen  com o á  un m oro. Bueno 
os andar p reven ido , porque aqu e l qu e lo 
está v a le  por dos, y  no d ig o  m ás porque 
V ds. ten drán  o lv id ad o  cuanto p od ría  d e c ir ­
les. Pu n to  en. boca, ó o tra  cosa, y  n ad ie  
o frezca  cuando h a y a d q  quedarse e l o frec i- 
ro iento en agua d e  borra ja , ‘

I f ’/ j í/ f .— L em o s  on loe pertód icosU e San­
t ia g o  de Cuba qu e esto em inen te  vio lin ista  
esta  cenqu istaudo a llí los tr iun fos  m ás seiia- 
lados y  b rillan tes .

P o r  n otic ias  particu lares  sabem os que, do 
reg i'cso á  la  H abana, tocará  en M an zan illo  y 
o iC ie n fu e g o s  donde indudablem en te  o b ten ­
d rá  nuevas ovacione?,

W h ife  s o b a  de jado  o ír cu  varia s  p ob la ­
ciones d e  la  is la  y , solo  o n la  cap ita l no lia  
ten ido  áun ocasión d e  d a r á  conocer sus n o ­
tables adelantos.

R eg res e  cuanto an tes y, a llanadas las d .fl- 
ou ltadcs, p resén tese  en ol escenario  do T a ­
cón y  s i no en e l do A lb isu  pues s e le  b a  o fr e ­
c ido . j,Le c irem ost A s i  sea.

t ' . x d m c n .—  ’ ,
“ Cn  pad re  m uy pedantun, 

lle v ó  á un h ijo  que ton ia 
á  una casa donde hab ía 
num erosa reunión.

¿Quié h a  hecho e l munclu? le  d ijo ; 
y  ol ch ico muy asom brado 
'so quedó desconcertado, 
pues lo  ign oraba , ilo  fijo.

¡N o  lo  sé! d ijo  do  pronto; 
y  o l padre, eu un dos p o r  tres, 
io  a ir iin ó  dos puntapiés 
qu e le  d e jó  m edio  tonto.

A  fa lta  de o tra  d isculpa 
pensó e l ch ico  p a ra  sí; 
cuando rae tra tan  asi 
y o  habré  ten ido  culpa, 

y  echando la  m ano atrás

E l juévBS 4 do m arzo, & la s  ocho y  m edia  
( le  la  m añana so celebrarán  on la  Ig le s ia  
parroqu ia l dol M onsorate, honras fúnebres 
por e l e tern o  descanso d e l a lm a  do  la  Sra. 
doña F e lifta d e l R ío R egu era ; y  todos los 
Sres. Sacerdotes que gusten  a p lica r  e l santo 
sacrific io  de  la  m isa con responso recUnrán 
la lim osna de tre.s pesos en b ille tes  del B a n ­
co Español.

Su esposo, m adre, herm anos y  dem as p a ­
rientes suplican ú sus ap iiatatles so sirvan 
as istir á d icho acto , á  cuyo fa vo r  vivir.án 
e tern am en te  agradeeido?.

B. y P . I'.' ‘ ‘

TRIBUTO
A l a  M E R I T O  C I E N T I F I C O

S a l i a c i o u  d e  a n  p asm ad w .
D. José del CftstiUo. encargado úigenio EMH-IA 

de la propiedad del Ifimo. Sr. D. Miguel Buare» V i

^1*_______ _____ U. ao 1ift pnrAllO IlIL 110-

KASTUO DB G ANAD O  MAVOU 
M'ivimieiil'i ileormhumo mi MUi ü'i», predio». rodas 

y  cxUreudia-

Qanado

Nav, tejano

Arro­
ba».

PretÉoe. fiobrates 
para iu aña

ini 178! fe.... 80 ra. lili
5! Tf5 fi.—  70 .. ............
II c2ñ € ) •• ..........
y f.3 f e . . . . ? ' ) .. .................

170 lUITotal.......

PUKCIOS PAHA VENDER ES t-AS CASIi.LA.S 

PÚIíLlOAS.

foro ct.'i palii----

Novillo tejiiun...

« i i f l j ...

Ternera

.............. s

.............. P e

31asa.. 
F ilo te .
Cou Imeso 
Masa.. 
Filete . 
rt ,̂u hueao 
3lasa.
-'líete 
Con hueso í
Masa......&
F ile te .. .. ¿ 
Cou iiueno á

1.1 ots 
TO
115 „
4 ) „ 
:o  •„
Ut .,
4U
7il

Ub,

biioü'este'c^o. que viene 6 confirmar una v m  la 
Justa fama de las expresadas cucharadas para curoi
lina enfermedod que hasta aquí ee ha opuBuloi nao <.. 
ai incurn*)!©. , . a

Kl Dj'Sdico tío e-vtafiaca, t^ue yaofraom  i «  onuucjft 
de Iv í iincliara^aA, üa triim fw lü ‘lu* ^
m is .luían fanr,'i I. dnferiucdad. voOis poup'C
se < onor.cim prout.x'u to.ias partee loa nnenoaeloeioe 
lie una ii>ndi<lii.t . r " '  !.■ ni »8 vletimae lleva arr.rtu-.-». 
aikR á la luumuv _ , ,

y  pan» flaiiHÜicolwi M  autor P r . iTewlia. 
presento oa el ingoiiio E M IL IA , 4 de^cipn.lire oe 
ltS7X — A  mi mogo lo hace m i esposa Mfluuo a Bar- 
rancp del Cssimo. , -

lláliase de venta en 1» botica do SanW Isabel, 
Bemaia u, 4, y  eu la  do J-a Kennion, xMiiente- 
Key 11.—llahaUB.A S O M B l l O S O

M E D I C A M E N T O .CURA DEL PASMO.
D, Francisco de Paula Mulloí, profesor páblioode 

Medicina y  Cirujía, 6co.
Certifico: que en e l mes de marzo del corilonte afio 

asía ti al asiáüeo Koherto, de la dotación de los Alma 
ornea de Uetriáto de San Josá, que padecía e l letsr 
no traumático, y  habiéndolo so metido al tnitamiewo 
do las ‘ ‘cucharadas autiteláulora del Dr. Arroyo-o]I 
rwUa,”  segaa el método que laa . acomp^a, sto i m ^  
uso do otra medicación, so halla- 4 la  focha completa­
mente bueno, trabajando cn las la ^ a s  de dichoe Al-

KASTllO  D EL MENOR.
Moviuiionto de consumos en este día. prwPü, arre 

ha.» T «Tisteiicis.
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PKECI08 Á QUE MAM DE VE N D E» !-A?

CASILLAS rÚBLlOAS.
Manteca..........................  6 3U ow. libra.
Masa...................................... 4 to „
Costillas..........................  ™ ” ”
Curfi»'ro.................................  H 4o

Habana i'.’ de raaiío de 1S7.'.-—El Adminiatr» 
dor utiiiim-mu de lírro.
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IJa h a iia , fe b re ro  33 de 1875.

8r. D ire c to r  de L a  T o z  d e  C u i i a .  ̂
M u y  señor nuestro: l ’ a rtio lpam os á  \ . h a ­

ber form ado  una soc iedad  p a ra  ded icarnos á 
la  im portación  d e  ferretor ía , hab ien do  com ­
p rad o  a l e fecto  e l estab lec im ien to  de los se­
ñores V iu d a  de G on zá lez  y  Cum p., según 
c ircu la r de la  vu e lta . L a  soc iedad  g ira rá  ba­
jo  la  razón  do

M A R IN O , I . A C A  Y  C O M P-,

siendo geren tes  los Sres. D . M an u e l afariuo 
V D . Sabino I.aca , y  com au d ita rios  e l Sr. l>. 
F rancisco  Durañuna y  los Sres. A r io sa  y  G u ­
tié rrez, do  esta p laza .

S iip licam os á  V . 60 s irva  d ispoiisarnos su 
con fianza  y  tom a r ñuta de nuestras firm as 
a l p ié, quedando á  sus órdenes a ten tos  S. S. 
Q  H, s . M .— U o r iT o ,  L a ca  y  Cowp.

JTnhana, fe b re ro  1? tie 1B75.

Sr. D irec to r do L a  V o z  d e  C u b a .

M u y señor nuestro:
R efiriéndonos á  la  c ircu la r q i t f  p recede t e ­

nem os ol gusto de  com un icar á W . h ab er fo r ­
m ado ana soc iedad  m ercan til p a ra  d e d ic a r ­
nos a! ram o de v ív e re s  y  com isiones, qu e g i ­
ra rá  ba jo  la  ra zón  de

R O -H IL L O , C U A b l lA  Y  C O M P . ^

de la  qu e son aócios geren tes  l ) .  E n riqu e  R o - 
m illo  y  D . F ran cisco  do  C uadra y  com an d i­
ta ria  b .  Juan E . G enis, quedando á  nuestro 
cargo  los créd itos  ac tivos  y  pasivos de la  ex- 
tiu gu ida  de G enis, Jlom íUo y Com p.

S irvaso tom a r n o ta r de nuestras resp ecti­
vas  firm as quo a l p ié  estam pam os, o frec ién  
dose á  sus órdenes sus aftm os. S. S. <i- S. M- 
— Ito m lllo , C ua d ra  y  Conip-

ma<'onee. Y  para constancia «n jid o  la  pásente 
la Habana & fü do jw iio  do 187Ü.—FranciflM de i*. 
Mufios '  mtóyab

Hállase de venta én la  botlev de Santa Isabel, 
Bernaza D. 4, y  eu la de 1-a heuQion, feniunte 
Rey 11.—iiahaua.

C-áLZADA DE UAIJASO N. 101,

BOTICA NUEVA.
A ü v io  y  »-u ra  riíi UMlas Ui.'' « « « D r i i -  

( lu i ’Ue «H  A m b o s  sexo s .

Poseouiüs loa  apara tos  ó  liragu eroa  los m ae 
perfectos , cóm odos y  «sen d os  qu o  so han in 
ven tado . A d v e r ten c ia  A P u d o  e v ita r  ia s con - 
aocuencias qu e puedeu  te iié r  un pérju ic io  
de  los en ferm os qu e p ad ecen  do<iuebradu i^s- 
EO rem itirem os n ingún . b raguero
quo nos p idan  p o r  esc rito , á  m iínos qu e  no 
.sea inspecc ionada p o r  un  fa c u lta t iv o  para  
quo dé la  m ed id a  e xa c ta  (te l cuorpo sob re  la  
m ism a, su volúm en  p n ix iL iam cn to , l.t cuii- 
fo rm ao íon  d e  la  p é le la , q u é  c laso d o  qu em a­
du ra  oa, la  co iis titu c ion  d c l in d iv id u o , ou que 
lad o  está, y  cuáles son sus ouupamouea d ia ­
rias. E n  la  m ism a B O T IC A N ü E V A lo s  D o c ­
tores  M or illa s , C iru jan o  ocu lista , da consu l­
tas  d e  IJ a  a  do  la  ta rd e , y  e T M éd ic o -C iru -  
a n o  I ) .  C as im iro  R ou re  d e  (> á  10 de la  m a­
ñana V de lo s  4 do  la  ta rd o  eu  ad e lan te  a 
tod ae ' horas, i o  m ism o on  la  casa  qu e á  d o ­
m ic ilio .— C A L Z A D A  D E  G A U A N O  h. 101.

m s -3 jn

GABINETE
DEÜONSÜLTÁS MEDICAS,

A L T O S  D E  L A  B O T IC A
B S  S A i r Z O  D O M X I f O O .

2T. OBISPO 37.
El P r  V A L E N T IN  C .tTA L .Í. míiEd* ulépHla, 

CflliBcado <I« pritner* cisae pur «ucromio. ilá ix>u- 
• iiha'i do unco 4 fres v  ds seis 4 oelio de la noche. 
Finirá <le su distrilouo visita sinocondirioiialmenle. 
Trot*raitnt(i esjiecial imm los males voni-ro'is. es' er- 
tiittorrene floio# bhiucaf', y  para las oiiNi lop'ladf» 
<inl I q\»0 11; g»*>¡ t ivo. ___ _____________ ^A LOS mmmD E  L O S  O J O S !

M E D IC A M E ft 'T O S  E S P E C IA L E S
D E L  D r. M O R IL L A S .

A S  riQUO OCÜI-ISTA DE ESTA G A I'tT A L  
l'lLDÜKASparalM noura1gi»8 oftólm ic:» (ó pon­
ida do clavo). So popularidad se deba á loa eiifer- 

nioí que han hecho uso de ellas. 1-as que liso coutri 
huido i l a  ciiraojon do S,443eiilurino» uiilUuic-s du 
loa ojos (oa muy rara la afección ocular (¡lie no le 
ftcompafia do'or ,v á la íntcmsidad de osle .-c debe la 
ceo leda I di* loa ccferuios.

;;AuU B .la todo iraMmicnto deatruli !.i ¡iiiiiz ida 
para ennaeonir la visión íutciira!!
‘  PüM.LDV FaOlUCA para curar laa ii-rlincloue* 
(-rónioa» dcl hoide lihrii do Ion pírpadiis ; t-ii‘crmc- 
darl qua deeliguta la nirjoc liaouoial.i ooii m cania de 
la« peatañas. ,  .

L.N’ ICu  DEl’ÓfU ro .— Enladresnerla dcl Sr. bar­
r í  V t;-.'. i‘>iUe de 'J'eiiiciito ___i), lino DIAZ DE mí\y\

M E D IC O -C IR U J A N O .
Ha niudailó su rHideupie A 1» oídlo do Coni¡lóate­

la ndiuoro 71- 4d-l(l I ___

D“ VICENTA sum ís  I»E MIMAS
MAESTRA SlJRKRiOR

D E  L A  N O R M A L  D E  R AH ( l.RLO NA.

S e o fr ec e  á  las señ orita s  de esta oap lta l p a ra  !u (ms-vjauz.i  ̂ ■ lo? ramu'i' e1gn1i'ntT,a . 
B o r d a d o r  a l  c é d r o  y  c a l a d o s  e n  b l a n c o .
B o r d a d o s  a l  s f l l e v e  c j i  o r o  y  p t a t a ,  « e d i l - .  ,!«•  . h m a *  t

t o r z a l : l i t o g v a l Í H  , lnH<(>iii y  c r t i f i i ! .
I T r u t a s  y  íJ o J 'f t  s lo  toa ltt 's  c ita d o * .  .
V iS r lo q  o l í jc lo -B  «!«•  K i i l p o r  l*or.l;a< i:i» « o l . , » '  i « * . l : *

C I'O C lK 'l.
S «- d i b n i a u  l o l r a n  d e  n d o r i i . » .  y  s i d o r n o i  d e  l o d . t s  c li i »c * v .

T iU n liiw i hiii'u ruego do  cuan to  su lo p ida sobro  e l particu lar. 
r i T  ( 'rec io s  eq iiita liv o ?  v  (■•oiivencioiialus.

V iv o ,  ca llo  de l.t H  l í í - V N . l  2 S S , e n tre  L u z  y  .Acosla.

que van jmr el correo 6 ul dictadlo 
uryenoriit íi

..........  l’nwlo lie
ypeorialL de lgá4údc7áSi.—.Juan V. llcvi.i._ 
NOTA.—Ningún prulBSor, liii-sta la fecha, aceptó 

I.a apuesta, ni pisweiitnji idiogna eaeritoe cou ¡"iial- 
dad. Bcguii los futimos adcUutna dcl dui, ¡irneba de 
a falaeuail de loe ¡iriuciploa, aíu lascuamicnto só-

ESTEBAN TINILLA,
MKDrCO-CIUUJANO.

E.Hliuciali.Us «u ol tratRliilouto de liH r-nforiiigd;! 
dpi» v.’nércns. hcrpétleiis v de las '•fu* m i’mri*».

CauiiulUi», de n A l'.’ por U unúiimi, y do o s 7 ¡"ir 
isnoiliB. ‘úus7u
lleriiaza 1i). Boriiuzu 19.

ANUNCIOS.
PROPESIOXES.

D O N

PEDIiO MUZ.
M E O I C ' O - C T R I J . r A N O .  

Consiiitap de* l i  ú 1. SAN i l iC U h b  u? 1^*
no M

IhSILIO DIAZ DEL
z V R O O A D O .

Por pienilo extraordinario de la l'nivcrshluil de 
Madrid j  do su Ilustro Colegio, ha lijado su 
que. ofi'éee i  «US <dionr*i« j  al púhliro, otille de \ lile 
‘iis a'.’ i>7.- Ilalmn» lü do noviembre, de IS74 • , emsl'Jn

AMIÑO.
C IR C J A N i )  - D E N T I Í ÍT A .

Aaiiiiy.ite Umpai'Ulaj Ohra í̂a.^

lido.
A bíiuíbuiü bo verán varias letra-* enseiíatlivs cu 

otras oeaílemias. que no pudieron colorarse eon eline 
haeta .¡uc, las refomiaron eou el que soaoriiie, y  ma­
yor número de la quo se titula L A  31ÁS AN TIG U A 
'(¡ y  cou dÍHc1¡iUUi« ricos!) luiriciido lazos ¡nintiaju- 
dos, qne exiuifo eu su puerta; uborruoion Incoiicehi-' 
ble que uo BC vid. hasia lafcclm  eu iiiii.iuii prof.- 
sor, ea 4ó afioa de práclh*a. en hi enseriauzr*. *¡ne 
cuenta el (¡no siiscrilic ; y ó la qii • debo U  e«|,crien, 
cía superior ¡lar.arrform.ir la lc ira  veu'ninesiueutB 
fi loduH ! » «  nr.ftdeiniü.s, concluyendo luoiisenmizn es- 
crihienjo ft l>i voz, y copinuilo lil.ros cpiip-.MIcos, siii 
n'iigiio iiicdclo. único medio de r.imiliarrz *r la ictr» 
cuii' liiB iimi liRS u nyiuunila*. y  Buiuenio ouoe pura 
ut il izarla, ¡mtlcul-iriucnte el lid  lo sexo, romo bc *'(* 
l4u mu .lico pjeuipiarcj.—.luai» V. ll.o  la. 1 I ll

C í r i i G Í O . ^ Í o l i l T E C N l C I )
D E  1=! Y  3'i E N S E N A N Z .á .

iNciniPor.Auu a l  instituto i’ iíovíxcial, 
FUNDADO Y DllíUilDO Y D. NAIÍCI.4U TOlt- 
IIAB, DUCTOR DN CIENCIAS.

Se adiiiileii piipiluB. medios pupilos ,v exlonio*. El 
Colegio lacililura pioaiieclos.—Aiiiiim» 8-1, i«*iuiua u 
C.iliauo. I'''.

Siminierviüe loimg Indios’ Acaiifiti,y.
C O N V E N T O

do liis i'cT'riosa'! de lo Visitaeiou llaiiiadus Salems

C O L E O IO
P 4.lt .h S lita e . KtV V I L L E

jn i i t o  s im rO B IL A .
Eiisefia lodo lo útil y  superiores ruino» de adorno, 

liroidos de iiim eBiiicrada cdiuuii ion.
F.o la PBN8ION du (¡nipcl umericaim) ]«ar el 

afín i.srirlar (lU iiu'scsl oiitrau hi ouSBÚanzadi 1 fran- 
iiT-e, inglés 7 Otras uintcriHa cicutffican y  propias del 
Ik’I io Bexo.'maiiaicui'hm, luvatlo, rcpiiso de hi ropa. 
iaé<liro, oiedicinaí y  uso de liliro».

H AB A N A .- Los «guilles biys. Ruin y  Botez, haii- 
ta Miiiíit. Ohrupfii ló, darán iiiíonuca y  cobrarán
i HA PUfntHA. ___________

IMPORTANiE
TAHA

EOS MUSICOS.
So von ílen , por im necesitarlos, en ua  p re ­

c io  estrem a iiam cn tü  ba jo , una p a r t id a  de 
A T R IL E S  du b lé? , nuevos, de gran  tam año. 
P ueden  verso  en la  calle dol Sol n? en tre  
Cornpostftla y  .Aguacate.

D E  S K  n iR íGO.
Süñailiilos 1*1?. I I  y  I.- dcl c iitrauto

m es ilü M arzo  jkii iv l;i .salid.a d*i esta ciudad 
de las remcisit.s *lo en ferm o? pobres  do solem- 
n iilad  que neccsiip ii torm ir minulUis aguas y  
iiecea itand 'i d  cu iitra tis ta  *i*' a lgu n os  s ir ­
v ien tes  y  lie  iiiin  *':if'crm ef:i, i-i ip io  d esee  ser 
co locado  puedo ucurrir para su ajusto  a l .A l­
m acén  de ( i .  A r;in egu i y  Com p.- H an it illo  
núm. !i. 2Pd — F(>. ■

F E B .D 1D A S .

exc lam ó eu  llan to  deshecho: 
Pues liieu , papá, y o  le  he hecho, 
¡l>oro y a  no le  h aré  m ás!”

(IK O N IO A  R E L IG IO S A .

GACETILLA.

L a  L ib e r té  de  anoche dos  d ii  la  n o tic ia  de 
h aberse  rec ib id o  y a  cn  M a d r id  e l recon oc i­
m ien to  o fic ia l d e  la  m onarqu ía  da A lfon so  
X I I  p o r  la  Rusia. E l  hecho en  e l fon d o  es  
c ierto , aunque fa lto  a lgún  requ is ito  d ip lom á 
tico. I . a  E u ropa  h a  qu erido  d e ja r a l em pora 
dor de A u s tr ia  quo du ran te  tres  anos h a  te n ­
d ido  BU p ro tecc ión  sobre e l jó v e n  p rin c ipo  en 
la  A cad em ia  tie  M a r ía  T eresa , la  g ra ta  in i­
c ia t iv a  en  este reconocim ien to . E n  B erlín , la  
audiencia  conced ida p o r  e l em perador a l con ­
d e  Rascón p a ra  en tre ga r le  la  c a r ta  au tóg ra ­
fa  do A lfon so  X I I ,  80 h a  con siderado  com o 
un  v irtu q l Teconoeim iento, añ ad ien do  e l t e ­
le g ra m a  que e l conde de J Í a t a A í/ ib a  á  roc -  
b ir iaraed ia tam ente bus creden júales d e  r e ­
p resen tan te  de A lem an ia  » « n  M ad rid , y  que 
loe tres  gob iernos im peria les  p rocederán  al 
reconocim iento d ip lom ático  de una m anera

;  O j o ! —  S i, soüores; <>jo a lerta , pues, sogun 
oa contó d ias pasados, sucedió qu e en una de 
laa  ú ltim as noches a l pasar p o r  Belascoaín  
un ca rrito  d c l U r liau o  oe acercó  á  é l un caco 
y  cog ien d o  a i vu e lo  e l som brero do un pasa- 
gero  sa lió  cou  e l á  escape ten d ido , d e jándo lo  
con  la  m o lle ra  a l a ire  lib re : parece  qu e esta 
g ra c ia  so h a  hecho o tra  v e z  a l pasar e l c a rr i­
to  p o r  a llí: conque m ucho o jo  y  m ano a l cha­
peo, qu e no s iem pre  'es tá  la  M agd a len a  para  
ta fetanes, ó  e l b o ls illo  p a ra  so lta r  lo s  cuar­
tos. Que no 80 rep ita  esa  gra c ia , porqu e  á 
la  v e rd a d  DO h a  co ninguna.

¡O jo av iso  p a ra  quo no os lim p ión , caros 
loctores ; llé v e se  to d o  caco  un  chasco quo 
canto e l credo , ten ga  quo con tar y  no d in e ­
ro. D u ro  con  lo s  quo pescan  on tierra ; on 
v e z  do  pescar sean los pescados. D e jad les  
ca e r  la  m ano, y  sepan donde les ap r ie ta  ol 
zap a to  cuando echen a lgú n  rob ito  en  e l saco 
de sus pecados!

¡F a la n ge  ladronesca! tóm e te  e l pu lso la  
d oc to ra 'F o Iic ía  y  te  rocoto  cíírcerc ¿ « r o .  ¡A  
v e r  si así te  se qu ita  la  m aña y  quedam os 
lib res  do  tus ataqucsl

Id .  ü  r e r I o . — C om o  en  o tro  lu g a r  se 
anuncia , en  la  c a lle  de San R a fa e l núm ero 1, 
lo ca l quo ocupa e l Pan oram a, se exh ib irá  uu 
cab a llo , s in p elo , qúe p o r  lo  ra ro  y  b e llo  oa 
una n o ved a d  d ign a  do  verse . E s p roceden te 
de A u s tra lia , d e  ra za  qu e pu ede  llam arse
descon ocida  y ____ en fin , va ya n  V ds. & v e r lo
y  qu edarán  sorprendidos. E s ta rá  expuesto 
á l pú b lico  p o r  pocos  d ías. D e  con tra , v e re is  
e l panoram a, asi es qu e con  un tiro  m atareis  
dos pájaros. S e  os recom ien da que v eá is  al 
caballo  “ C aou tehou g,”  pues va le  la  pona do 
h acerle  una v is ita .

í i r f a fC T # .— A lgu n as , p ero  do bu lto— so 
esca p a n , caro  le c to r ,— com o estas, vorb i 
g ra c ia .— en  o l núm ero d e  hoy.— P o r  “ A r zo -
bÍ8po,” qu6rido8,— A rzob isp ad osa lió ,— “ g r io -
tes ”  86 puso por “ g r ie ta s :” — “ una re d ”  se 
suprim ió— a l h ab la r d e  equ ilib r is ta s— en ca ­
so do  descensión— y  un “ e l”  so encuen tra  do 
m enos— a l h acer una alu.sion— a l ba ilo  que 
en  e l t e a t r o - d o la v l l l a n o  se d ió ;— p or “ Ina- 
m o v illd a d ”  —  “ in m ovilid ad ”  salió— cn otro  
párra fo : lu ego ,— com o á  gu isa  de ad ic ión ,—  
f x z  p o r  p a z  en  uu soneto— qu e á  F a b io  so d e ­
d ic ó ;— “ inscríbanse" p o r  “ suBcríbaiiso,”  “ tin-

ílIEKCO I.fiS-— Continuatlim del tüoilo fio paa:tr 
B^utiimoutu la  Cuaresina.— Durante la  Cuaceaina 
ili'hüis guardar maa modestia y  sencilloz eii lo* tra­
jes. y  mas negligencia on las galas; el Espíritu San­
to cu mil lugares de las Sagradas osotitiiraa, hace 
eonnístir en esta modestia una de la »  condicione» 
del ay uno t  uuo de loa deberee de la peDÍten<!Ía del 
pecador. ¿Y podéis por 9tro medio expiar ese amor 
dea ordenado do vuestro euej*po, esa idolatría de 
vosotros mismoa, esas galas aupérfluas, ese esmero 
exquisito en ad limarse j  componerse, esas moda a 
nueras quo son las señales de una castidad innn- 
Imoda? j Ah! acovdaow que los penitentes de la igie- 
sU prim ilire se vestían decllicioB, y  tal vez uo eran 
mas cnipadoB que vosotros. TcneJ, pues, hastante 
bastnnta celo para conformaros coa ellos cn propor­
ción, y  según ¡o permita vuestra condición.

Stos. Einotcrio, Celedonio. Marciu y  cps. lu i.ti- 
reg.—l«Ds dos primeros fueron lifios de San Marcelo 
T siguieron como su padre la  carrera de las arni.ts. 
ilaliiéuilose l'vantailo en Cnlahontv una rrsel per- 
aecneion contra los cristianos, despertóse *m ellos 
el deseo de coronarse con la anreola del martirio, 
hi nuolosi'arom poco despnsB fueron degoUadoB.

K l otro fué martirizado junto i'Ou san Hi'vero cu 
C fle novieraVijo del aho 4ob. ,

Tnmhi*3U ee celebra hoy a los Sfos. Marino. A«t«- 
rio Félix. Lucido, Fortunato, María y  cpa.. Leon­
cio! Eutropio, Basilíes. todos inártB., Ticia, nb. y  cf. 
U*mcgim*la, oraperatriz..

J fa la n a ,  F eb re ro  de 1875.

Sr. D ire c to r  de  L .v  V o z  d e  C u b a .
M u y señor nüeslro: Cuu m o tiv o  d e l l. il 'o -  

c íiu ie iito  do nuestro  señor jiad re  D . Ja im e 
Codlua (Q . E . P .  D . )  on 2fi do E nero  pró.xi- 
mo pasado, y  com o represen tan tes  h o y  de la  
casa de com orcio qu e h asta  la  fech a  h a  g ir a ­
d o  eu  esta  p la za  b a jo  su tióm brc, p a rt ic ip a ­
mos á  V . quo segu irá  la  casa g iran do  sin  a l­
teración  a lguna bajo  la  m ism a firm a  do 

J A IM E  C O D IN 'A ,

süguu so estab leció ; esperam os qu e V .  se s ir ­
va  nonrarnoa eon su con fianza  com o hasta  
ahora y  le  suplicam os como n o ta  de nuestras 
resp ectiva s  firm as.

Som os de V . aftm os. S. S . C¿. H . S. M .—  
S a ntia go  C odina .— José Codinu.

H abana , fe b re ro  i  I» ds 1375.

Sr. D ire c to r  do  L a  V o z  d e  C o b a .
M u y señor nuestro; V eu c itio  e l té rm in o  do 

nuestra sociedad, v  hab iéndose sopatado por 
mutuo couvon io  ios com anditarios  señorea 
S arrá  y  0 * .  los geren tes  tenem os e l honor de 
o frecer á  V . la  nuova casa do  com erc io  que 
hem os form ado ba jo  la  m ieina ra zón  social 
do

D IX  Y  C O M I”

para con tinuar los negoc ios  do la. e x t in g u i­
da, quedando ú cargo  de la  n u eva  todas las 
ob ligac iones y  responsab ilidades ac tivas  y  
pasivas con tra ídas p o r  aquella .

E sperando se s irva  favorecernos  con  la  
m ism a con fianza  quo h asta  aqu í le  hem os 
to erec id o » <iued Amos do V ,  m u y a too  tos y  Sk 
8. Q. 15. 3. M .— C ífr io í Di.r. . F .  F .  lí im e ly .  
— Vr. C ra v fo rd .

PEDRO L. CAMARA.
M E D IC O -C IR F J A N O .

Conaultoa, ilo once fi. un».— Cuna n? 8. I■'> gfeV I L L A R E A Z A .
C I U t r J A N O - S S N T i a T A .

Galiasio 78.
Desenío ito propoToianar al púhlioo ila cata lina 

troJacapitiU el alivio y  curación de sus ilo leoc '^ i 
ofieoe BUS Bervicios cn todos los ramos cuncamientcB 
fi tan delii;adB .'omo .Ulicil profesión, para lo cual 
cuenta con todos los adelantos y  mc.ioras cotsocidM 
hasta el día, tanto en la parte cienlltica como ru la 
instrnojental; posee odetnfifl aparatoa para verilii;ar 
las estraucioues más oomplicadaB y  lunciles, Bin <lo 
lor, cmploando al efecto la anestesia local, laa cor­
rientes eléctricas, lanne-steaia general por medio ilel 
oloroforroo y  ol gas hilarante. <|ue tan niaravUlosos 
reaultadoa lo ha uailo en an dilatada pifictica.

Gnranlizalas onfioeciono». idaliuados yempasteB 
por más difíoiles iinoaean, hastti levantar por com 
pleto laa pM'odea de los dientes y  molai'os destruidos 
por las oaric-s. . . .

Coloca Clin la mayor porfi-ccion le »  piezag areiti- 
cialee, ilesdo un aélo uionlo liiista una dentadura 
completa, oorrigiondo cuantoa dulc.itos y  viciOB do 
conformación notare cu la oabi*lad de hi boca.

So compromete, aaimiaiuo, fi practicar laa opera­
ciones por dificilna que »eaii y  qm> »o prosonti.u cn 
Isboca; ofreciendo sus Bervkúoscouio csiiccialisl» en 
toda» laa olbccionos do diolia región, como lo tiene 
¡mroilitf do cu las cultaB capllalos d.) Europa, domlo 
lia ejcrclilo su profeaion, y  últimimicnlo en los E st» 
doB-Unidoa. , , . ,  .

Conaultaa y  operarinne». ilcade las aicte ele i »  in»- 
flan» hasta lúa tros *io la tardemiUl ASIO 1,100 '«o »H«(« «CN.»

Gratis para lofl polires, de tre* A Hnoo.JoB qno bd 
rfin opcrmlo" eou la ' i...
nrocciliroíciitoB-

uii8ma eficad» y  por b>8 niisiiK» 
roalSjii

m . 7¡%u.

cÁ /a ///'
Se ofrece fi la» poraim»» ‘p ie doñearen aprovechar 

lu mayor pciíoi'ciou d*d arte, aii* pasar poi retHitnioB
y  ««oBtfvpnH oMMHViiej_____  __

«.-írN
VlLALTzi.

H E R N I S T A - B R A G Ü E R I S T A

E 3PF .C 1A L-

A 5 ? A S . A T 0 S

DE

F E I V I L E a i O ,
cotí oroliiliicioii átoílo coMstnic. 

tor <tii« no Koa su tlueflo,
»l)tob».'ofi por 1» Jnnta de Medicina de esta <»l’l’“l 
?LÜd^-toSi *lc mticlii. Bognndod para la \
cnrií ra*Ucal *lc las quelira* uraa. <,ouiodoi, 3
do miu.lia iluruoloH- Es .lemr
»e cmû i i'u, y ol énico que puede lim'<'rlo8 e» el inven

^^UuiuAIÚ) oon lo» que dicen que
braduroi* por medio do ingrclmutCB, un tura», VM* UH
íte,; to.lo osto esuncngaíiü.v *1 „  /,
COKEMKÜIO que hay pan. !»B ‘ ‘
aparato é. lirngnew, pero éste '1'!®/'“ ,
truido y coloemloper uu hmeiativ do “ J’',
ri6ncia.'’ v  do este modo bo consignen yariM b
S  lucno» el alivio y rcteuciim
nia; lo dice y lo lace ver el I.'®!!!'»'antiguo de esta capital.Al. b. A ilalta. Obispo. IZIJ.

ül'̂  CASIMIRO SAEZ,
x>ródieo-Cinijaiio.

LU Z  n<? 68.
KgPKOtAUDADEB.

F-nfornunlade» do lo» ofos y  de la » V1>»
CouanUa» .le v fi 8 do la tar*lo, grfiti» pu.a los po. 

bn?i-_________  —-

D O Í ’ T O E

JU A N  fi. DE L A  MAZA.
l‘ i-oíf.4or di\. Îcdidua y t’ínijía, 

especialista eii las ciifeniicdades de 
L O S  O JO S .

Se o neo al piW.ire cn el ejerpioio .lo -'* I”'»'/»*"” 
para r.i.la clase de opfraomniw, iiic.u.as 1*->P>' 
Loc^arnu» ..a ul tratiimioiito .Ir b.» eu ‘er.ue. a. • ‘ «
loB ..p.».-Hm;i» .laci.oanlta»; « o ..uob fniuii, .In U 
ta.itu'. gr.it s i  loeimhre*. Empedr.iilo n

E N S E Ñ A N Z A S .

AUTES Y OFICIOS.FLEGOrAimMlES.
I ) .  l ‘ c .1 .0  F iiiiPB  o f r e c e  SUR s c i-v ie io a  p i r o t é c n ic o »  fi 

BU» l 'i iT o r e c e i lc r c »  en  la c a l ' »  . lo  lu »  C c r r iü c »  nV  151'. 
-nnbanii. ____________________________ t, -iiif

P intor, rcUatiKla al lilci, Ib  Antonio ilc Horrcia, 
de vuelta lie lu viaje fi t .a la , tiona i-l honor 

de ofrecer au.« sorvioin» a. rcapctablo público il«  e»ta 
laipita.I, J.au» María’  15 esquina fi Dama*. H' IfilT.\ILER DE E.\'ÜADEHA\rill\.

T E S I E N T E - R E Í  N .  7 4 ,
ENTRE CnMl'OSTELA Y AGUACATE.

‘ Ib) llf

I Tn cxIranj.TM ipic p.-rdii. su .’»rírcr¡i l■onlcnIoDlio 
J 8bV, en bUI*.r. » ii.*I Ib.nco iCxi.uñol y  rb í .‘ n hl- 

lU'l*.» ttiucrii'.mos y  \arioH icipr.le» y c.hii.la .le Vi'- 
l unbtd cT mié cn'. »  41 ilcf ..orricol*'. .a,nio o ta nmi 
lie bi l « i ' l « ,  dCHtle lu l'.ni.ia ile b .«  Volnutario» ba« 
lo Kl Tul..;¡r.fii, ;igpn..in iU> inn>l.iil»“ . ..alio de Egl- 
<lo, H >U .jtA .tI )|||c la li:iva i'm.oiiTr.'.b. hc HÍn';. solo 
ilc.'olvcr lo» }iapi.].v. por ..i.rr,... é>. la l'm.la . liada .li* 
1...»\ olniil i i io ‘ , V 1.'ipi.-ilar,i . I .niaimnitc ree.iini- 
(iln, ____________ ________ t üiif

S I' stii'Uca li 1» ;>oi3oua .pie ... 1i iv;i hall.a.lo una 
i'iuti.nv coiitcnifiido nua cédnbi de vecindad, 

im pnimá, uoa libranza cudo-.Tila y algún diocro eu 
b)ll..tr9, BC hirva cnt ri.;':.rla en l,i calle ilc lo.s Üüeloa 
n'.' 4, ilondo iliirfin la» a. lia* ilctnllK.ian y se regala el 
dinero .pie 1» i.avli ra ...inúen». 1

1 a persona .|H» el b.dl*. <lo I’iñatA cn el teatro do 
J '̂acnu ».. i'U.'n'.lruíui una pnlaera iIc oro cou 

1111 letrero iiiiB .iii'i; "Itecucrdo," y quiera entregar, 
la en ¡a callo de la Imiustri;* n'.’ IU.'i. ae lu gratilioarfi 
con ol vnior .lo ella, por ser iiu rc.ciierilo. 1 tifif

I I ablihidosc ..xiravi;..!.» eu uu ..armago eneldU I de a)cr )lü»ti.' l.«..alJu clel Uotmulado nii- 
maro liS, hasta lupiu.| l:i .l>. la igluiia .le Santo Do­
mingo, un pliego c-1 ;o /  ib' la biibinspeccivu de In­
fantería |>ara cl.p-l.' piin. iiiai .le la Con i«lou Geie- 
ra l Liqniiia.lora. -i; -uplii.n .lln* persona* qne lo bu- 
iiicBcn cncontniilo ~ii\.ut i iiUvgarlo Hl.jefe de di- 
cha ConjÍBiim, C.'ns'ibnlo n.’ i-, .1 cn la oñeina, sita 
cn el cnaripl <lo la h'ui-i z;i. no Rion.ln abice para ha­
cerlo el hnhoríc abioilu, .iamb) una graiilicacion fi la 
ix'vaoua. iptc lo entregue. —rinboDu, 17 .1*. febrero da 
1875,—Ki lla'iilita.lo .!.■ !n C'iou;«ii.n Lii|UÍdailor», 
.lua’i Salg. _  _ 4 I8f

S o ba cxlrrrviudo de*Ji‘ la cnllo il“l Obispo, panal 
ileriaiU- Samo Doniingii, ni muelle de Luz, el 

di.t ib de febrero, iiiui lieüuci* de «argento U'?, mili- 
.■htuo do cidnr Frani.ÍB..|> Ib .louct y Vázquez, Ss 
grutillcorfi fi I» poreoim ipic ¡fi ..iVregue >’n la calle 
de Luz n? 47. 4 17f

P e lu q u e r ía  E s p e c ia l  p a r a  S e ñ o ra s

O BR AR IA :J1).
LA

MODA ELFzGArSTE.
Todo eneon»r.'U'i.ÍB, heJbaa cubana», liar», sutisliicer 

ouantua capricho» tengáis, y  a >'( 
roasuio 'as. ¡ tjiié pe.luei» par» .■! T K A lltO  y CAU- 
N A V A L  auuuo haya en <;1 c»tablccimiciit.. í Aseeu- 
rnmna.pi.' nnda, y  .¡oe Oi i-.mt.«tapemos cou toda 
afabilulad y  economía «•n ..uanto no» Hncz nienili'!», y 
si ni), ya os lo Ujranlus mano.» .1» bu dueña D f JiiBe- 
fa Kuíz. y iBsbien conocidas ilu Mr. EurbiUe Aubiu. 
Tamt'ian antiguo pe.ngiieri) cn e*tacnpilal. b> :il

v k n t a  d e  c a s a s ,
F IN C A .3  7  K K T 'V R L B C U n E N T O S

COMEJEN.
reciben aviso» pa

»  e veuilii la h'JcViiia C A l’ XAO, coa cuatrocientas 
^  cincuenta cabal ería* .le tierra, monle.» .ia cao; 
bu. cwiro, nmiiigíi.i, .Lo. A c  . fi iliez leguas de Saucii 
»iíiitu a  y  .'luco ilrl mobaroi.lern de. Yaguaiay,'co­
mino oarré". IO, aguada» l'érliU ». En otUo mil poso.-., 
m.ia 1 en oro. . i'Kcilly  7:i._________________ t Suiz

E u Je».'.» .i.'i Mont.'. loimi .le Joaquio, se vendo 1» 
casa Luz u'.’ I. tiuni’ sal», aalola, 4 cuarto» ba­

jo» y uno alto, «'ociiia, ilespenza, pitlo, !ia»f>atio y 
filgíhe, 611 la miami imiwiidrfiu. u '-imt

S o venilen »ei» cnsa» > cabadas ilo faUrinar. do 
uia.iero, con portal y tgj» franw».a. onol punto 

iiifi» TCQtílndü T alegre .1.' .lesn» dcl. Monte, calle de 
lo» Mango», entre 1» calzada y ol Marqués de la Tor­
re, junta» ó «enara-ia». Tambivu uu tren do cigarre- 
rí.T 0011 tn.loí tus utonsilio» y parte de lo» ilc taba- 

falle doBuarez n'.’li'i 'iilormaváii. 30 náfquería.

EL GERARDO 
VIEAKDEEL,

M E D IC O  n O M E O P A T zY ,

«ndcdii-nccn ESPECIAEIDAri fi'l» curación del 
VOM TU, blFlLE.S. HlvlU’hSy enfetme.ia.lcs de 
lasMCJKKE.SjNlNOS.

CiiDRultas, de 11 á ti..
LAM rA lilLLA  au

M- II

Aisociti<iio3i d o  üeM oíiconciiB .

M C TC AD E LrüE IS IilO C qK A ZO N  DE M AP.IA  

D eb iendo co iob rar e s ta  in stita cion  la  Ju n ­
ta  G enera l som estrtü quo d ispone la  Sección 
7.5 d e l R eg lam en to  quo la  rige , y  señalado 
por e H lm o . Sr. T en ien te  A lca ld e  D . V ic en te  
H ernández, qn e  d icho neto ten ga  e fecto  e l 
d ía  28 d e l corrien te  á  las 11 en punto de su 
m añana, en la  casa núm ero 124 do la  ca lle  
de  E stevoz, se recu erda  á  lo.s Sres. A so c ia ­
dos p o r  esto m edio  las citaciones qu e se les 
hnn hecho á  d om icilio  p a ra la  ind icada  junta, 
ad vertidos  qu e so celebrará  esta con e l n u ­
m ero  que concurran on atención  de lo  d is­
puesto en la  m eneio iiada sección d e l c itado  
lleg lam en to , y  cum pliendo lo  m andado por 
e l Sr. P res id en te , lin go  la  p resen te  con ­
vocatoria .

H abana, y  feb rero  da 187.'i.— E l Secreta rio , 
E steban  Vega y  F lo ree .

GUALE ERTO VILLIS
M É D IC O -C IR U J zV N O .

Consulta» de 1? 4 % en la cfilló .lo lá ° ‘‘-
mar» I5i!. -'P '"®D. .TOSE DE ARGUMOSA

D O C T O R  E N  M E D IC IN A  T  C IR U J IA .  
Ha fijado su residencia en esta ciudad y ae ofrece 

ál público eu el cjeroicio do su profesión.
KecU>e cunaultíw de calle de IaMAÍjOJ A )m*

loO r.̂ umeto 1.

AíiMIEiill llEMmitY  D E  I  D I O M A  6
D E  F .  H E l lK E R A .

CHACON ‘M.
Claít» .1-' iiigl.'. (on vslbléz «reilfimlca. 
Tunc.iuría.luliliros, con apiieooiou 4 toiia riuse de

Aritmética clcHifiitab mercantil > Biqierior. intlu 
y.mdoloa.i álculos nifia elevad..». Letra inglesa co- 
meri'inl. ' _____ '_________

L o s  l ic rh o s  h a b la n  im y o r  q u e  la s  
p a la b r a s .

VER Y CREER.
$C50 se .lepoaitarán oimtva l-iO 

lie otro profesor .pje guste eotupvo- 
meter ilicha .■nuti.lail. 4 ensuflav 
meinr 4 eacribir, ul i|ue no haya 
-oi'i.lo la pluma, oa 3ü fi 4U dias y 
■efonnar la peor letra en 15 fi Ai 
lias. ».'gun el último »i«tem» in- 
gl¿, enranov lig.ulo, imra efwii- 
bir ligero, liiupio y miil'ormr, con

laelariihwl quo »c veráea mu» do fictoeieutoa pliegos 
cscriUwpor iliecípulos de tauboa sexos, cüiim idoB. 
oon SSH iioinbr.'» y el núiiiovo.dis la.* easus .le alguno», 
para consullarlos. Asimismo »e ensoñara por su ajus­
te letra do adorno, aritmética teórica nicrcantil y 
detufis partes de las Miitemfitieas, y otro» iliBcIpulos 
»e iuatriiinin par.a »cr verdaderos auxiliaros de tene- 
d.irc» lie libras, cseiihiciulo con limiiiesail.icmiieuto»

Se reciben aviso» para Isoxlraooion .le dicho in 
■ecto. panelar^LivCuhaua, Morca.lere» ló ; iicjetcri» 
La Granada. M i «ñ a ;  cami»orta Calle «le la 
n. 75; I.a Celeatisl, tienda de ropas.oalzazla del Mon­
te F.nMátauan», Colectfula del papel sollado, caUí
d ¿  ludio u. 'Z\ viven los inter.-sado», soñoreí F. Lu 
que Y ooiniiañía.

NOTA.—Cascarilla do huevo y  Mérida. por mayoi 
y  menor, la ballBrfin de venta en esta ousum .‘Mía,

IMPORTANTE.

I JOSE R. DE ROJAS,
A R T I S T A  E N  M E C A N K 'A ,

isvESTon Y coNsmucTini nis Af.'ismi» Hr.TKimvi.s 
r  OKTOPéUICOS. HRRNAS T «tfiyOS AIlTtl'lClAI.K*. 
T nUAUUKROg ESntUIAbEli.
So ofrece fi los soCores oivu'anoe y  al pfibliim oí

genei'fil. .  ,
Toiln ol qno «iifri» alguna iiuTiorrecomn puode os 

tar BUguro .iu cncmtrar eurn. alivio o diRimulo on lo 
qiieailalozoa, osHo de San. Miguel n'.’ 4-4. llahsna.

También »0 componen toda olase d.> nifiqiuiia» ilr 
ooser 7  toiio ozientii nortonezoa fi la nioefinioa. 

Muleta* de t'>"l.i» lormn». m»'4.in

I F A B R U A

DE BRAGUEROS.
C A L L E  D E  L .V  M U U A IX A  N "  7J,

tntio Composlela y  Agiiacat.'.—Habana. :i0 25o

1 a . osa calle lio l i  II-jHana ii .’ iUó, entro Obrapla 
.á y l.cmparilla, por nusentiirse »u ilueño. Dan 

raz.on,'Cuba 11)5. Ib Ü f

DE MUEBLES.

SOLICITUDES.
f ltuelÚB'Co y Aimacuti*.* ilc Santa Cutslina »o 

»nUo';la é Í>. Miguel Col s'lo. .'en.uiiUeiitp quo 
fu.-do e.ta Kiiiprcsa ¡ aia nii o» inio il.'iiilen-*.

I Siiiz

P ul- auscutavaela Ifiniiliasi.vfinlea tuiloelosniue.
ble», así como uu hiiou ooolift Clareiioe eon ar 

reo», y un mageílleo oaballo aiiisrioaiio oolor nlasan 
sano, jéveny ein rosáhio». Hauaua ' m, principal, de 
lU déla mañana fi 3 déla tanle. - 8 tl4fM T JE B L T S S .

SBCOMl’KfiN <vi»ntn-- s.. pro|inngan. ,as: como 
pisnos. cu ba calle ilc San Miguel iiV lui.-ntro M.mi-i- 
ipio y Cauipaoiirio, 3U ITf

DE CAKllUAJES.

R n la calle il.- M'inru|u.‘ n'.* Mise viudo un tílba- 
ri colisa ca'aillo .1»  u';dui> aitn», Bia reeabics, 

ni adii'iiin y arreos, todo on l'ucii estado, propio pa. 
r;i un furuítativ.) li corredor, ei la cautiüad do »t- 
f. uta iiBsa» .1.' oro.__________________ I ‘Jinz

U nn vicinria .‘Ijica y muy fuerte y uu Ironct» 
lio arreo» ilc imr.'ja y una llmoiioni, telo OQ 

buen iwiailu. por poi.o Ufo, So .lú bmato jior necesi- 
•tui-se ol local Calle ilo Cuba nV I, fi todas hora». 

______ ,__________________________ 4

P or no nei'iwilarlo su dueño, se* vende una exce- 
louto duqiiCHÍla y una pareja de caballos dal 

Cana.lfi, col. Bu triiuro, .le iUTi'ii». yu n m ü or y  im 
culmllc ulazan, con su lininncra. To io en buen esta­
do. (ijliun;i uV .'>-3 esquina ú Nepluuu. ó Íi3f

ALQUILERES DE CASAS.

S O AlquiH culto <lc \n* Animna n? fi*~», ile
nsftia. l oiuedur y cu»rti>H. n¿ot.aa y plinuu. 

(l6 t04ÍA b'cu eoliulKi y lúbnua. mmlevuii» Ku la
Yode;:» la llave <• impomtr.m, y cuyo alqniWi* 
Tale JtO pCflOttcn oro 6 su c q m v a l e n 1

C ou el ob oto .le roco stmiv 11 c.i*;'. r .lio ‘lo Cuba 
n" S'i. se aibniton prop.i'siiéi>ti“ap.ira bu telen- 

dinepiu-solmi, ibaloel .Ua7> a 1H dnl r.irneur', pu- 
.li'.KloRooc.i rivfi lomar iastruceion ala oaia callo 
lie lii Ani irgura . ñ:i, dosdii las doeo del día a 1»»
,1c» lln latsrilc, _________________  ̂ __ _______________ ___ __________
C  H pomiiran tod ■» los luuob'e» <m« so prcaaiitcn , ,  , i, i , m - r- ,

dc“ ls lo» mi» «iiperim-.». hu»tn lo» m¿» ordiua la cónn.ila oaú«_
riel, ra'éndoln» m»)er ipic otras. Gallan.) luO,15 n’irz ,

SE  C O M l’U A
PAPEL DIA IIIOS
en toda» cantldadc». Murtlla 7'J, se'cría .le M«tre.

S e 1 olicita comprar una li <1o« nifi quina» .le co»i>r 
do Siuget, lutra A., rcformi.ila, iiiin e»t.úi ou 

ba6B ofitado y iío dt* 7(l á HO ponus. En la mifl*
ma ae veodeñ ó alquilan .los do Siiigcr u‘.' ó. G.Tva 
BioTi? alO. ___________________________•■̂1

S e solicita un iiiiu'haoh - pora ujiremlis quo sea do 
buena conducta, on la peliiquoria l.A MODA,

Obispo g*.____________________________ V let

S e alquilo uu negro ooboro. do buena índole, en- 
triu.liilü V cuinmlosn. Calle do la Amaigiira u'. 

fó eaipiiua á Aguu -ute, impou’liáu. 4 I7f

0

SE ALUEILA
..irótniiila i-asfii-allft dol Marqués G.inzalex 
sita ontre Ins oiillcs de. la Salud y .leRÚ» X’oregrino, fi 
lio» cuuili-..a dol Pasi'.i du Taoou y de la oalzada de 
llulasooain, Ti.-nc buen» sola, o»n entrada do carrua­
je, oonie.lnr, oinco cuartos, espaciosa .-ocina. caba­
lleriza T un pozo .lo abun lante ag..a- En la bodege 
estí, la llave y «n la calle do la Amargura n? «3 es­
quina i  la dcl Aguacate, impoiulrá 8 2lf

A L Q U IL E R E S  D E  C R IA D O S .

So alquila un patil.i buen ooohor *, niiiv humilde y  
entouiliJu. Amargura ó I, ozquina á Aguacate. 

Imnondrfin, 4 ‘JmzC d C T N E R ü .
I’ or 45 posos en billetes xe J.i uno bueno, osiro.J.* 

•\guiar u'.’ 62. K a la iu sm a  se s illoitau uu Begrila 
de ID fi 12 año», y  n t.nnegrit i. anibu» on alqniler.

3 3iuz I"
KIESTifiVS KL JUKVES.

ilígas Bolomncs.—Eq Santo Teresa la <1 el Sa­
cramento do 7 d 8; en la Catedral, la de 1 creía i  las 
8 y í'uarto; cn el Espíritu Santo, San l'elipe» San 
ta'ClaWK Santo Cristi. San Isidro, Monaerrato, (tUH- 
daluiw, Cerro y paiTOfiuía de Goamiuflcoa a las o 
de rouuvaciou. , , ,

Corto do María.—Día 4.—Corrotponde visitar fe 
Xtra. zSra. do la Victoria, y jior otro nomlivc del 
Ro«(ivio, cuSlo. Domingo y cn el de Gm.nabaoon, 
privilegiadas.

Bflcuola Profesional de la Isla 
de Cuba.

OMÍSTATO&IO FÍSIOO-METEOBOLÓOrOO.
Cttain de lo* o6*ertoíio«e« hefhat el día IV di ¡iiarzo 

de 1875.

ARREVrATÜBA».— b. <d 
horizonte.— z. en la rc¡}ion 
tenilai.—i. tona iiiíel-Tiie- 
dia.—1. movitnimio lento. 
r .—  nfpido,— t dadoto.

HOKAS DE L.4

HAÑ4N&. TART)B.

6 '10 6

Barómetro reducido.......
Tormómotro oeutígrado.. 
ToQsion ilol vapor de agua
Humedad relativa ..........
Descenso dol atmi.Wme-

tro, evaporación..........
Ascenso del pluviámotro.
Diroccion dol vionto.......
Vuloaldadonmtrs. por 1" 
Meteoros-á La horado ob-

7ii2.yr
Ü1.40
15.84
83.00

0.00

s
4-16

763.95
27.411
IG.33
60.0U

J.60

"s V É
6.17

761.88
31.00 
13.03
30.00

1.8'

" ' s "
5.90

76U.05 
a . 80 
16.45 
50.00

'  S 
Ü.68

servocloD................... ....
,

Fraoto-cuiuulus..............
Cumula...........................
Stratns............................
Cumnlo-stratiis...............
PaUo-ounmlus................
Cirro oumulus ................
Cirro-stratiis...................

......... s.r.hiz s-r- t. se. l.h

C .V .'.'.

.......
so. 1. h

....... . . . . . .
Nébula excelsa...............
Total • de nubla.Ioa.......

........ . . . . . .
■■■■¿i

Velocidad media del viento, de 6 mañana fi 6 tar­
de. 5 metro» 0.i7. por segundo. , . . . .

Idem do6 tardeáCmañanadeldiaS, 1 metros val
por segundo.

REMEDIO PRODIGIOSO.
E L  E N E M IG O  D E L  P A S M O .

D. Nicolás de los BIOS, pvnfosor do Modioina y  C1 
nyla.

CertLBco: liabcr usodoen un caso do Tétano trau­
mático las “ uucbaradas'antitotóiiíoaB”  de! Dr. D. 
Fraucisoo Arroyo Ilercilia con feliz éxito ; y  también 
que dicho comedio, sobre todos los que oonoce ees 
moior y  más eficaz para combatir una eufci-modsM 
uue hasta la focha »o ha creído do difioil curación. Y  
sm otro móvil quo sor útil fe la humanidad dohfnte 
expido la proaoDte certificación.—Nueva Paz. 4 IJ fie 
mayo de 1873.—Nicolás de los lüos. msVyab 

lláálase de venta en la botica de Santa Isabel, 
Bernazan. 4, y  eu la ds La Kennion, Temoute- 
Key 41.—Habana.

R A S T Í L Í á A SKERMES Y LlftTJEK.
U N IC O  D E P O S IT O  A L  P O R  M A Y O R  

OTi la  B o t i c a  N t i e v u ,  ca lza d a  do  G aliano 
10 ] ,  y  a l p o r  nietiur on todas  la s  boticas 
do la  Is la .
E stas  pastillas , bion p reparadas con  loB 

p rincip ios  a c tivos  d o l L iq u en , p lan ta  vegO ; 
ta l, asociado con  e l K erm es , no p od ía  d e ja r 
de ten or buena aceptación , y  sus buenos y  
constantes e fectos  con tra  e l asm a, la  tos  y  
e l coqueluche, los ca ta rros  agudos y  c rón i­
cos, la s  ro p q u e ra s , e l m a l de ga rgan ta , las 
Irr itac iones d e  los bronqu ios  y  todas la s  a fec ­
ciones d e l aparato  pu lm onar h an  sido causa 
de que m édicos y  en ferm os la s  p re fle ran  á 
tod os  los dem ás p ec to ra les  conocidos hasta  
e l d ia. E stán  en  p od e r do l au to r un  sin  fin  
de atestados qu e acred itan  la  m u ltitu d  do 
curas qu e so han ve r iflo ad o  con  ollasi.

I Calzada de Q a liem o esqu in a  á  S a n  José  101. 
I B O T IC A  N U E V A .  .30 4 o
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e l .sacordole, s in  eu ira r  en la  d iscusión de los dogm a?, e x ­
pon ía  la  sublim e m ora l de Jesús, y  los d o » so fo it ificab au  
apoyándose m útuam ente.

E l segundo quo lo v is itó , fu é  e l com andan te  de la  fo r ta ­
le za , coron e l M oran d . T ra ta d o  do cerca, e ra  bastan te  buen 
hom bre. T e n ia  corazón  m ilita r , os d ec ir, (joo  no m olestaba 
á  sus subordinadüB, sino por urden superior, y  casi recon- 
lúlló & C harney coa  lo s  tiran os subalternos.

E n  lio , C harnoy. tu vo  m uy p ro n to  qim  desped irse  dul 
capellán  y  d e l coronel. U n  d ia, cuando m ónos lo  esperaba, 
se abrieron  tam blon  p a ra  é l la s  p uertas  de la  prisión .

A  su regreso  do  A u ste r lltz , N apo león , im portu nado por 
Joselina, quo ta l  v e z  p o r  su parto  su fría  o tra  iraportun ida .l 
eu  fa v o r  dol p risionero  do  F cn estro llo , so h izo  úar cuen ta  
d e l reg is tro  verificad o  en casa do  tóto.

L le v a ro n  a l E m perador los pañuelos m anuscritos, d e p o ­
sitados b.'ista entóneos on los a rch ivos  dcl m in istorio  de 
Justicia ; recorrió los  ó l m ism o, y  después do  m adu ro  (wá- 
üion, d ec la ró  a ltam en te  que e l coudo do Charnoy estaba loco ; 
poro lo co  inofensivo.

■— Q 'ilón  h a  p od id o  d ob le ga r  así su pensam ien to  an te  un 
ta llo  de  y e rb a — d ijo ,— p od rá  lle g a r  á  ser exce len te  botán ico; 
poro  no conspirador. L e  concedo la  lib e rtad ; quo se le  d e ­
vu e lva n  6us bienes, y  quo los cu ltiv o  p o r  sí m ism o si lo
ixffTy clflii , ,  I

C lia racy  d ejó , pues, á  Fon estro lle ; pero  no p a rt ió  solo,
tP o d ia  sopararso do su p r im e ra  y  eonstanto a in ig a f «Duapues
do  h acer la  trasp lan ta r á  una g ra n  eajii, p ro v is ta  do  buena 
tie rra , se l le v ó  en  tr iu n fo  á  su P ic c io lu . ; l ‘ iecioJa, á  qu ien  
d ob la  la  razón ; P ic c io ia , en cu yo  seno h ab la  adqu irido  sus 
consoladoras creencias; P ic c io ia , que le  h ab ía  h ech o conocer 
la  am istad , y  h asta  e l aiuor; P ic c io ia , on fin , qu e acababa 
d e  d arle  la  lib ertad ! , .

Y  cuando ib a  á  a tra vesa r o l puente le va d izo  d e  la  to rta - 
lo za , una m ano ancha y  ru d a  ao tend ió  do  p ro n to  h áo ia  él.

' __S ign a r  confe,—  d ec ía  L u d o v íc  ah ogando  su profund.a
em oción ,— dadm e vu estra  m ano; ah ora  podem os ser am igos, 
puesto  qu e os m archáis, puesto  quo nos dej-ais, puesto  quo no 
no| verem os m ás____ ¡á D io s  gracias!

C harnoy n o  lo d e jó  acabar: ,
— ¡N os  verem os, qu erido  L u d o v ic , L u d o v ic , am igo  m ío.
Y  después de a b ra za r le  y  estrech arle  vu in te  voces la

la iiu o .’ sa lió  d é l a  c iudadela . ,
H ab la  a travesado  la  esp ionada, de jado  a  su esp a ld a  ui 

m ontaña sob re  la  quo so a lz a  la  fo r ta le za , a travesando  e l 
p a ca to  d e l C lusouo y  v o lv ía  y a  e l ca iu iuo d e  Lusa, cuando 
uua Voz g r ita b a  aún desde lo  a lto  do  la a m ú ra llu »;

n j

*

.id

que

de
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--¡Ad iós, sU jaor conté', ¡ad iós  iórc/oñil

Seis meses después, on  uu ^ ia  de prim aVurá, un e lega n te  
carru a je  se p araba  an te  l.i p ris ión  d e  E stado  de F en es tre lle . 
B a jó  un  v ia je ro , y  lU m 'ó  á  L u d o v ic  R itt i.

U n  an tigu o  cau tivo  v en ia  á  v is ita r  á  su i.m igo  e l c a rce ­
le ro . U n a  jó v e n  ap oyab a  V orn am cu te  sus dea brazos en  e l 
b ra zo  d e l v ia jero .

Aquell.T; jó v e n  era  T e re s a  G irU ard í, condesa de Charney.
Juntos v is ita ro n  e l p a tio  y  la  h ab ita c ión  qu e en  o tro  

t iem p o  ocu paba e l ted io , la  in cred u lid ad  y  la  desilusión. D e  
tod as  la s  dosesporadoras íon u in c ia s  e scrita s  en la s  paredes, 
so lam en te  qu ed ab a  una;
• C ien cia , ta len to, belleza, ju v e n ttu l,  fo r tu n a , todo es im ­
pon en te  a q u í ba jo p a ra  d a r In fe lic id a d .

T e re s a  añadió:

S in  e l a m or.
U n beso  quo C lia ru cy  d ep os lló  eu su fren te , c on firm ó  e l 
acababa  d e  escrib ir.

E l conde b ab ia  v en id o  á  ro ga r  á  L u d o v ic  fuese p a d r in o  
uo su p rim er h ijo , com o  lo  h ab la  s ido  d e  P icc io ia -, y  o s ten ­
sib les s ou jlea  quo so  doacubrian en  la  condesa , an u nc iaban  
qu e L u d o v ic  d ob la  e s ta r prepar.ado h ác ia  fines  do veran o.

T e rm in a ila  la  v is ita , los dns esposos v o lv ie ro n  á  T u r in , 
donde les  e sp erab a  G irh ard i on su posesión  d o  la  C o lina .

C orea  d e  BU h ab ita c ión  p a rt icu la r , en  una te r ra za  i lu m i­
n ad a  y  ca len tad a  p or ol sol, h a b la  h ech o  C h arn oy  co lo ca r  á  
su p lan ta , q u e  n inguna o tra  v en ia  á  p e r ju d ica r  en su d esa r­
ro llo . P o r  órdfeD Suva, n ad ie  d eb ía  oeuparse  d e  e lla , d e m  
c u ltiv o  y  lozan ía . E l so lam en te  d eb ía  a ton d erla . E s ta  e ra  su 
ocupación , e ra  un deber, un  desquii.,-. im p u esto  á  eu g r a ­
titud .

•Cu:ín r .lp id am cn to  p asab an  lo s  d ias ! R od ea d o  d o  in ­
m ensos ja rd in es , á  o r illa s  d o  un h erm oso  r io , b a jo  l ím p id o  
c ie lo , C h arney s a b o tea b a  la  v id a  d o  lo s  d ichosos d e  la  t ie r ­
ra . E l t iem p o  dlú  n u evo  encan to , n u eva  fu e rza  A  to d o s  es ­
tos  lazos, porqu e  la  costu m bre, com o  i:t y e d ra  do  lo s  m u ­
ro?, c im en ta  y  con so lida  lo  q n e  n o  puedo des tru ir . I -a  a m is ­
ta d  de (« irb a rd i,  e l a m or  d e  T eresa , las b c n ilie io re s  d e  le s  
quo v ív ia n  b a jo  su te ch o , n ad a  la lta b a  á  su le lic ld a d , y  
R ogó  e l m om en to  en  q u e  esta  fe lic id a d  au m entó  aún.

C harnoy fué p ad re .
¡Oh! cn tón ces  doabon lú  de te rn u ra  su co razón ; d i a m or  

i l e l a b i l a  d u p licó  e l quo p ro fe sa b a  á  la  m a d re . N o  so  c a n ­
saba do  con tem p la r las  y  ad orar las . Hepr.rarse u u  m o m en to  
do  e llas  e ra  un sup lic io  p a ra  ól.

Ayuntamiento de Madrid
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Ks elmejorde oaArtoi;mcdioaiDeatos teooiuneu 
p*f» pimflcar U  «injtrb, como lo oompruebím loe ex- 
eriuientos comparativos bftclios en los hospital» j  

ui^l por los más acreditados facultativos ilepi
üiadad y lie drden de la Inspemon deEstudiue
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Se oompr 
nuiiiaa de o
‘ Esti de manlileato el nuevo pella) con e) cual a 
se necesita tocar la voiadnra, sin que vuelva atr&a. 

Las aaniiaa ietcítúnaa, hilos j  piezas snsUs.̂
Se soUoitan azcntes para los puntos indioadot. 

0’ttim,T,Y N. 72

dy
i laa ielae de Culia y Fuerto-llioo, j  habiendo salido 

triunfante de todas tas pruebas, eeta Uuitxo oorpora-

TREJTES DE L llU P IE ZA .

EL ASTURIANO.

oion no pudo ménos de oonoeder d su autor privile­
gio exclusivo, y lo propio aconteció con !a Academia 
Naeional do Mediciua y Círujía de C&dlz.

Las curas proiügiosss efivstiiadaa eniiiet y BieCo 
aTlos que cuenta ilnl dominio público, lu esmcjor zi 
rantia que podemos ofrecer ai público. Sinuranui 
y pompo.»s anuiu'ioe, de los que se sirve el charlata­
nismo, bastarán reguutar i  loe milco de ejemplos vi 
Tós que circulun la Isla, para que letpouilaó 
síasmados oloziamlo sus \ irtuilos, v podemos p
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TREN DE L I » r iE Z i
DE

L E T R IN A S , P O Z O S  Y S U M ID E R O S
S S  J O B S  A U X A S ,

Calzada de Belascoain 123, entre Eolna y Estrella. 
Se reciben órdenes en ios puntos siguientes: Satut 

• Hayo, peletería Manrique y  Zsnja. liodcga; Plaza ' 
. Soinbrorerta “El Gallito,” Gallano 

['-Itey, café, 
ai 2 f

tar testimoulo» delnÜJÚaadue persimnsquo 
- •• "do haber touiailo IniitUmcnte "la Zarzaparrilla 

Bristol, H “Townsend y Eub de Leffeur," no han lo­
grado curarse sino oon el KOB DE GANDUL, y esta 
es la causa de U grou boga que ha adquirido, no sólo 
en la Isla sino en Puerto-lüco, en Kpafla yel'Paolli- 
00 para donde son muchos los pedidos,

Sirve para curar el mal venéreo pta en^eoido

W d-er¿m to;8
y San José, cafó; Agular y Te

para ourar
que sea, úlceras de tollas olases, herpes, y todas las 
enfermedades de la piel, y las qu6 ¡ii-oveiman du ím-
Curera de la sangre por malos nnraores adouiriilos y 
eredados. Véiidessen las botioas delallabauay 

d» la Isla m*
tlOSME’J'lCO I)E PEÑARANDA.

DRlílil'ÍHIAS y ííMliríi. PARA TENIE EL PELO
atoc

A
A

a
í4

PRODUCTO VBJETAL. S
I iX C O B .

a ANTIGONORREICO
del Dr. M O R ILLA .

Ningnij uosDléticu se ba oonooiUn qne reúna a. 
oualidailes une el nueetro: oon otros es neoesario que 
ai aplicarlos baya uue layarse, y si la persona |̂ ae lo 

estuviese uuxionada o oon alguna indÍB|H}si- 
pudifa emplearlo porque le penndicarla, oon 
lay neceeiuad del lavado, evitai doee nei los 

inoonyenientos expresados.noonyenientos expresados.
Este tinte, empleado para la GABSZA, PATl 

.LA! ,̂ BIGOTES Y CEJAS, es oasf instantáneo ac

Es extraído de una planta del país, y ce siu dlspu- 
la el mejor remedio para ios flujos de la uretra, ]>ui«- 
lo que siendo una suelsm-ia vejeta! inocente no in-i- 
I a ni descompone el estómago como ia eopaiva, cu- 
Oeba, dto. &c., pudienilo tiiuiarse como un relrueoo, 
y á sus cualidades dim óticas so deben sns bnenas 
ouracioncB,

La inyección es la misma planta y del>« usarse al 
enu nar el segundo pomo «iel licor.
Estos mcilicauu-ntua uo tiescu >abor ni olor y es­

tán libres de pi-Iigros por roentiar t-n su composi-

LLAS 
biienofoeto.

El modo de usarlo se verá en el prospecto que a- 
«ompalia i  cada pomo.

fASTA DE LIQUEN ISLANDICO 
remodlo infalible para la toa, loa catarros por enér- 
g'-toR que eeau, y para todas laa cntenueiiaiieR de1 
pnoho.

-teeite de almimdras puro
BOTICA DE SANTA CLABA,

M-n I gnecio <• 14, ewiiiitia é OHratifs

5 “
eiou toas iiuBt.incia que la plañí a para su confcccioD. 

UNICO llKPÓSI’l'O.—Droguería del br. Sarrúy
te C?i cal B dcl Teiiiente-Riiy n'.' 41. 30 6e

c u c h a r a d a s
A N T IT E T A N IC A S

C A S A

G E N E R A L  D E  B A S O S .
Kn 1)1 estal'leolmienta Hidrotorliílpico del Dr. E. 

Belut. situado en la calle del Prado números y 
4*, se bidlaii eelableoiJos toila claie de bafios, como

DBL
X »r. r .  A S . B O T O  B S Z I S X I I A .

E L  REMEDIO MAS EFICAZ PARA LA

JAB.DIN BE ?BNÜS.
iluclias lie y prrpnrfttiod ptirft el trftt4mlent4»
de di versan en fenmvleu^d: ba^ s sulfnrenos

C U R A C I O N

lúonde ios de dan Diego. M.tdriiga. Uareges etc.; 
batios sieaUnOB, mercurinlrs, nromútli-os y ileniils 
«ustancias moiUeinaUMi; bufin.» de l ajior simjilcs ó 
aromatizados: bafios riiHos. bu los de aei-u, etc. etc.

No se co siderari legítimo el 
la (irma. rillirica y retrato del autor.

D E L  P A S M O .
que no lleve

Hrepavaiiiis línii. 
JANTA ISA15KL,

úniuameDte en el laboratorio Botica
calle oe ileruaza o? 4,

LN EL VEDADO.
R E S T z V U R A N T

Montado el estableoimiento sin omitir gastos, á la 
tura de losniejoros lio Europa, ei píiliíieo i.iicou- 

irará en él agrado, aseo y iiiuilii-idail en los prwi'.s

DEPÓSITOS.

que eetán al ali aucu de todas las fortunas,
b ms IS 0

Por niayiir: en m misiua farmacia; en Ii> ilrogtmía 
La Iteumon de los Sres: San-á y ep., Tuuiente-Rey 
II'.’ 4), V en ia farmacia de Ss.n Kuf.ie). en Nueva 
Paz, (residuuda del autor),—Habitúa. lustSn

CA^A DE H U ESPED ES.
r

:■ t-i.

> lo q ic prnnii times en ol aonnoio de 
I in . ii'i». q-ip. asta b'y se ha publi- 

1' lili o t.'iicmos liv naiUfoiv'ioii de 
■ i', i.-o que dcs.le el domingo siete dei 
\ mi /o iiii.'da á abierto al iiúblico.t 
.o « is fiviimieilnrca qun hulbir.'in en 

.li-tr 'tH'iiin. bueua ir esa. excelente 
' -.¡o- s, jardines, ¡uuxiini.la l al mar, 

'' I - *'i bi isa pie uo toe ido por uii cono. 
, '/-.I III--'. y rúan lo puodau apete er luz 
• ,1 i'rir. u.i« il.i gisio quu dpsosn, 
I : or rri'taa Iicr.!'i Ta ciudad, gozar de 
ilmiipo. .is e'liur deéiuéuoRCl cun- 
. 1- i.i.1 eii liH mejores hideles d * clla.- 

5 )«f

BOTICñ BE m m  DOilM O.
37. OBISPO 3 7 .

IK))i Ll'lS U-BiVERA.\T,
8 EGÜK FORMULA DEL DIt. GANDUL.

Este jarabe depurativo de la sangre tiene un poder 
oiuau-izunte 'inooutestabie. y caima muy pronto 
toe. por rebelde que sea. I>ta propiedad es iLe una 
iiaportanei» inapreciable, «dbi 6 lodo, en la tisis pul 
inuuar ruando viene aciniipefmOa de estos incómodo 
slntemsH. que no deinn deeruuso ú loa pacientes 

EL JAKAHE l’ECTOKAi. CUBANO, al qaitarlt 
la tos, lea devuelve la caima, procuráuilolee el des; 
oaiiso necesario para aUiiieiitorse.

EL JARAISK VECTOliAl' OCIiANO, unido ú las 
píldoras de YODOBOHMO Eunanoa, es una j»lero- 
sisuua medicación pr: V i'iirarla Uemotisis, catorros

lUiCIIIO A.VT1 ÍÜÍIROFlfO
«LGUN TOK.'iL'LA

"leí íacultativo D. Cleto Diaa Acevedo. 
Este piwioao remodlo, cora radioalinente los

CARRUAJES
A H A N  DIEÍÍO.

C O D IG O

j de loa piornas y otros varios afecUie, como
.mea, osüoriaoiones, hinchazones, ak-eraoiones 

y flores más ó ménos amigaos y lio cualtfnier natn-

H m R O C E L E S .

El antiguo íreiii»taRegino BermuJez es el que 
dará loa viajes con la piintualiclad aeoítumbroda, 
alendo loa precios como s’gue:

Carruajes de 4 asientos................... ? on
Volantas de 2  iitin.......................   3 t
Caballos de silla............................  Ui '
Caballee do carga........................... i

NOTA.—No se admiiirán baúles mundos sino tan 
so'o como caballo de carga.

So ha reci’-ido I.i . 
tiOn llel trillo *J'J 
también el piitn.r 
suscritoroR que n>'
vnerse de 1, .  t uri,
Nacional y Ej.ir.ii, 
üiiUpo 11° ”.'.

. . . -. ia teraiin-
’ in; tslcoai 

:■ ■ Losaba
. ., < :uu ' ,a. pueda fr> 

! il'on en lu L'bt»(i 
- .y.';-;--: '■sliedt!

« ‘M

oróniooay agudos, líjíj pulmonar y larii^ea.iuoipton- /~ -4 »  -y ' t  a -q /*\-l
tes, y en goiicral toáoslas i bfumiedadeadel pecho. j  ̂ | ^  1 0 1

PILDORAS DE VODÜFORIIÜ
S E G U N  E L  P  R  O  C  E  I> E  R  

D E L  D It . G A N D U L .
aprobada® por la Academia do Ciondas Médl- 

Físicaa y Naturales de la Habana. 
Hldoise, nuya encana está saiimouada ¡ 

de los luasafarntuleafaoultativoedel 
. unos efectos soiqji'eudentea en los t 
indicados el IODO y el lUUiíiiÜ, tif-

BO TICA N U EVA. IiirQS

1 acción muy man>.M!.v sobre la tubcrcul.ikón
ÓIÜ,'

U I
p»-: e-\ que I
nen una ..............
el oárcer, ios escrófulas, lu cirrosis ó falta desangré 
supresión de las reglas, dolores de estótnago, digee, 
¡iones penosas ote,. Su priKjeitBi-hasido'sometido o: 
eriterio tie la Academia de tiiuneias Módicas, Físicas 
y Naturales lela llauauay analizadas por una comi­
sión de su sono nomlirmla al eteoto, euya enmisiun
Sroilujo un hoiiroeo mirirne, T.ie faé aprobailo poi 
¡cha oorpiirueiüu por unaiiíiniiliul v sin ilistindon. 
Vér.deau en la droguetía l.A OENTllAL, Obrapía 

33 y 3̂ ; en la botica, de SAN JOSE, Aguiar esquíne 
á LampariliR; en la botica y di-oguoria LA REU­
NION. de Sarrá y (Jp.. calle de S^nta Teresa. En Vi- 
llaolara. i). Ji>"é Silva, y ea uhIos las demás boti
CBS,

Da venta en todan las princlpiílea boticas de la Is­
la. En exitaiiiiiirs, botica ÁGÜILA DE ORO,
soda llel .ViriitH, eei|iiiiia B ^ugeles.

BOTIOá m SAN JOSE
S in  9 .  X .V X 3  i . x ! - a x v s a s N B ,

l(K) A G U I A  R 106
J A I L \ B E  l í A L S A M I C O

íN O -M A v^ C A L V O S ! !  
ELIXIR. T o n c o

ÜE COGOLLOS DEFINO, v e j e t a l - i v d i a x o .
Segim fórmula 

Del Dr. Julio Jacinto Le T 
Hreporaiio 

Por D. Lnts Ln-Riverend, farmacbutioo.

e n t r e  San  Tffuaítio y  M e rvm le i

b o t i c a  y d r o g u e r Í A d e S A N  J O S E  
A g o l a r  1 0 6 .

Bate jarabe balsúiuico experimentado por su i 
en su numerosa clinutela, y por otros eeOoros fucul. 
tativos de la Habana, liiliuro enteramente de todos 
los pectorales preconizados hoet* el Jiii.| pues oiua la 
mayor porte de las afeooioues, pnea mnoiioa otros no 
hacen mas que calmar; les bronquitis, las Mtaoio- 
nos del peono, las pluurccias, ol ooquéluche, los ea> 
taiTOB orónlcos: las toses más rebeldes no resisten á 
BU empleo, no pudieudo causar nunca acoldentes, 
pnos DO onntisne un ú,TniiH> deópio. Eli además efl- 
eaoísliijo en las inuracimif'R ó inflamaciones crónicas 
[lentas ó anlignoe] ilol pocho y la vt^ga, catarro t e- 
sdcal, reciente ó antigao, imicosidaaim orinas san*
S iiuileiitHs, dehili'laiiee de la vogiga óJnoontinonoia 

orina, uretral, rtiifermc.i,píes ¡ja los riñones z de 
próstata.

Este larai'c i->»-jiipiai!o ,-.|i .enteja al oceitedebí- 
gaiin lie ba.-aiaii y (¡ t.ulae las preparaciones de sú- 

iiiudiuamentnsii

n s ¡  s .  C A K S O .
Esto gran dcstiibriin'eiilo bn.'c ciislro años lo re­

cibimos do Mcjico. p.ira toilss las af'crionea déla 
piel daicráneii. roituíiyo el < oliclío y lo Iiormo'ea y 
extirpa la ¡icrnic os i caaim: Jas personas quesean 
porosas es ipfalil..e la salida delcahollo. Centena­
res do personas lo usan y to.íns ron bnon ésito 
“tiDe venta: dio ;cor a T.'i It -unió >, Tsníniite-TlftT ól¡ 
(¡cutral, Lauqi.oil'a; botica Suu .IcsJ; botica Búcet, 
Oíiispo5:í, y butini Sint» An.t. callo de la Muralla,

Ê oho Sscultativo, oon nn mótod.' oerfeooionado 
que lo ts pei'nliar, ha ourodo radioaiiaeiite dehidro- 
celos, oiiuplea ó complioíwlaa, nn gran número de per­
sonas do probidad, esiablooidas en esta capital, oons- 
tando muchas por anuncios que saliarou -'n los perió- 
dioos de esta ciudad.

Vivo calle de Coniijostela 71. y la» persogas que á 
OJnUanooion eo expresan informan del proomlimien- 

que ha empleado en todas ellas para sus 
erfeetísimos ouraciones: calle de Lamparilla uúm 
4, D. Melchor Ortíz; 0-Rnilly, esquinad la de la Ha-' 
baña, D̂  José Marta del Campo, CaaaBlemca, muelle 
de Marti y Toirens; D. Pedro Arcaiiio, Aguila 289; D. 
Jesús Higinio l’ercz. por óly D. íh-anoisoo Catá. ve- 

Nom'

L E V  S E L  n 'O S Á B .X A S O ,
Ultimas leve», de/, : . j  órdcHC» tobrs el S «  

riado, 6 sean la.s oto. .1, 1-  I'.' i!.- rt>.«ro .!» Ikiü¿»

I luez. Está devenía d ;, -  " I" .’i j;;, j.apel.e'.elm- 
en fa librería Nr.r::.n.nl y Extranjera deAadiá 
calle dcl Obi»-,, t. gIMPOET AXT E.' fJs:

TINTA NEGRA
INMUTABLE.

O  Ü B A .

OnRASQUESEíl.U.LVXDE VENTA 
EN EL DKSPACiln DE ROTA I.MPBENTi

oluo de i---------- lomhre de Dios, en Vuelta-Abajo, Zanja 17;
D. Cosm^Cabrales, porél y D. Benito de lave• w.'wRoaw j-ro/a v>« * J_". A > 0 » (W  UO IM »  i
ausento, Corrales 97; Antonio Martínez, por D. Hila­
rlo Kuiz, ausento, Galiano 13i: D. Cándido Hoyo*,
!or él y D, Pedro Dacobo, ausenta Lamparilla (>J;
>. José Blarla Casellas, Obispo 15; D, Benito Snbos, 

Santiago 28; D, Komon de la Viña, Amistad 4tí; D. 
Pablo-Gomez, ausente. Figuras yj; D. José Martínez, 
aastilio de la Cabaña, l*abfillon núni. 23; oapitan D. 
Juan Rolan y Duran, ausonts, café de Tacón; D, Ma­
nuel Toijero, Puerta do Tierra, altos, fonda “Los Vo- 
luntsvios;” D. José María Yafiez y Paña; D. Juan 
Bous. Mayor, Galiano al; D. Monnol Peroz, Corrales 
^ D. Vicente Rodriguez, Corral-Falso de Maourijes: 
D. Agustín Bollo; D. Femando Gutiérrez, Aguila ee- 
quina á la del Monto 223; señores Ziibiiag» y compa­
ñía, Monte 83; por D, Susano ArgUelles, vecino dcl 
ingenio Santa Elena, en la jurisaiooion de M.atanzae; 
D. VifSananrfGutieirez, Joeus del Monte 4i5; Anee- 

16, U, Dievo'bcuelba^Honte 81; D. ijorenzoKaütH 
Amistad 13C, loto ‘Telégrafo,*’ D, Salvador Fer- 

ŝr, por D. Francisco Arias v Aranda, teniente de 
oaballoría; D. Francisco Hoyos, (ibisjjo 30; Tenicnte-

Estn t’nta tiene la ¡jroplcdaf do secarse con bre­
vedad y aparecer más ni-sra mioiitras más dios llene 
lo escrito.

Certifleadu.—Los qne suscriben, del comer*io do 
esto plaza. CPililic.iti que liace siete años vienoii 
usando ia TINTA NEGRA INMUTABLE, 1* qoo 
aparece más negra niióiitrae más illas lisns lo escri­
to, pu-ijendo Bsegurítr quo en .u composición no en­
tra ninguna susluucin lajijudicial á la salud, V sor 
muy dilioil qiiu desaparezca lo escrito, bien por ras­
pado ó por agentes qnlmicos- También pnedo servir 
para oo|iiar, si sb le adiciona á cada fr.-woo 36 granos 
de azúcar—Habana y crreiii 8 tic 1875.—líaiuuu de 
la Portilla—AgUBtm Escagedo—José Tornó—Simtu 
Fernanilez—Mariano P..iiii-hct,

Depósilo principal, en U  botica del Pil.-ir, oallc 
del Piíncipo Alfonso u" 415.

PXrSTOS 1)3 VENTA.

mSEKTACIONK"; S'iBllE L.V RISTOBIA
TE l.A HCHT.I.ICA MUtTCAXA, 

düsde ia época do l.í • . ' « iudepeadat
cía, por D. Iñcae Alutuao. 3 tome-

NOVEL/. S
BERTA DE SKXNEVUXE,

por .Mr. Ernesto Cajiendo. 2 fuTnos m uno taaiA 
regular, iW ctA '

CONTRASTES DE LA VIDA, 
C.V D R A M A

por Adolfo 1’. I M I.STERIO SO ,
I Tomo óO ots..

Droguerias L* Centrnl, Obrapía 33 y 3.5, y La lien 
nion, Tüuiente-Kcy 14, v un iaca:le doO'RuiIlyn” -24 
almacén. «  ¡jtf

------------ --------------- - vibÍBjjo3Ü¡ i
RsyftS, D. A. Gomos (bodega), Villaclara, calle iíe 
San Juan Bautista 37; D. Faustino Martinea, tonien 
to do Vobmtarioo, Cbavez 9: D, Manuel González, 
Conooniia 19; D, Alqjo Azeirrag», Villaclara, oalie 
de Son Josb 3; B. Santos Ariza, alférez del batallón 
de Voluntarios, Tenieuto-Rcy Is); Ijodega deD. Brau­
lio Corral, Mcroed 77, I>. Andrés Piñón; Lc-sltaid M, 
U, Fraucisot' Siq-do; Maiaiuos, calle do! Medio 23; D 
' ' Menendéz. teniente oe vuluiilarios de artillería. as-sovu w V* r JwlUlI i Ai áVO 4X« BláiiálCClli
Carro, calle dcl Peñón, májuias de moler harina, D 
Antonio Koretij; Villaolar», calle do Colon 6; V. Mi­
guel Bengoecbea, -lo la lt'•c)lSil̂ a de gsctoslores, Caca 
Blanca, tercer oumieru, terrería, l>. .tntonio Cartl- 
nao; Quercardos de, Martcuoo, citlíe de Domínguez, 
Oasa mente aJ nóm. fi, |j. Vi«uto González; Guana- 

calle iÍH Vista-Horiooiia ubm. 19, Ualalino Va-baooa,'
sallo, oon notable, peilgruse y extroordmaria oorC 
plioaojou: Ca.sa lilaiit», lunilu ile l'iüoiro, D. José Be­
nito Menduíiia; Jesús del Monto Uiíra, 414, (sin ope- 
^ o n ) O. Pedro Víaleili., Aujlia del Norte J.35, D.
Julián Concopcinu; UoiMposiela .-»iimi,» á fian Isidro 
aooosoria E. D. Jtisé Ensebio Gonzaloz; Qa fit---------- - - viMiano 11,
mueblería “La Amóne*," II. ,)usé Floros Sánchez, 
Misión 10-5, I), Aiidrt's Gonzalos; Estrella 109. (sin 
Operación), José ile U Cruz Bolaño; Cortada del Pa- 
SeoFrancisco Daiuorano; Guioabacoa, Cruz Ver­
de 5 7 D. Fraucisfiti Ht-rmjuii«z Vareia; Manrique 42, 
p. B.vdfacio Alvai-ez; Coiiconiia .59, D, Rafael " '

SACOS par-v AZUCAR.
. DE CLASE SUPERIOR.

San Igiiacij 58.—Noriega é Ihaüez. láóf

MILICIAS.
Se facilitan y admiten sn«tilutos. Callo de Taeon 

n? 2 esquina á Empedrado, f.tutó á la 1‘esoadería.
15 121

L ía

COMERCIAL.
J abrir» de Tabacos de JOSÉ TUERfl. Sb ha tras­

ladado lie la calle de las Fi rq,-** u? 26 ¡i la do ahj 
masnViU’ . ,,ilif

ches; Zanja 17, 1). Autonio Marti; Aniuias 102, D. Isi­
dro Otero, übisiuj 139, I). José Úouzaloz; Plaza del 
Vapor 67 y iW, D, íVatu-íeoo Villegas, Cruz Verde 57 
Onanabaaoa; Campanario 15, 1). Luis Alvares Lam-A N «»i I t fiiihÉ I. Bill g V  ‘ 'Tf »>• *  __
>arilla<¡3, D. Florencio Mcueniloz; ómargur» 96, D. 
Inan Bello; Monte 347. D. Félix Gnmait; San Migneí 
° ' ■■■’■ . ........................ "  Caüito58, D. Aolonio Artolózaga: Amistad 84; D, 

González; Accesoria de Tacón, venta de tabaco 
to al Lonvre U. Ramón Garuía; Galiano esquí 
Virtudes, mueblerl», U. Juan José ̂ cliirloa; EsoqW 
35, D. José Costales; Son Luis Gonzaga 7, D. Jnan 
Rnbira; Villegas 87, D. lorenzo Alonso, 0-Eeilly 99, 
D. Fernando García; Matanzas, calle del Medio 41, 
D. Antonio Pulaiiioa; Obispo 2¿, l). .José Menendex; 
Manrique 10, l). Antonio González; Tenerife 21 oc- 
oesoria B, I>. fiioardo Ramos; AnimM 102, D. Ra­
món Pore. 021

A í E A .

VAPOR

<̂ Ultr*UI. V <11

J iN T A  DEL REY
DE B.A.MUN V;u<

”  .mar cr.tr • • i-1 Mente V la f'n

P O L V O S  D I G E S T I V O S  A N T l B í i . l O . ' O S  
DEL Dr. C A TA U .

So usan lontfa el eetranimionto crónicc, bis indlgeslloncs, diarreas, iii»j»-p«iao ú ma;i-o-.

B L A C K I N A  O  'J T N T E  O E  A Z A B A C H E .  
;N 0  TIENE RIVAL EN EL MUNDO!

Por» teñir instantisoameníe las canas, sin altorar la brillantez del pelo,

maniadij ««iv.i. v".li, us 'Ugeotion diíloll.
menudo dc-

l.K,

do -

KlZOOs
do I '- —Uta.

DF. '■'Vi* oRfiXJMO KEOUOl LA 
SKIClo.NTE TARIFA.

SI" ilU'tGX DR llI^ANrOK.

or ,tí,u............................  17 «
..'cr iir. af.ii.................................  34 ,,

UlETASr DE BLANCOS.
I..-fo bi.Io••••••..............«•■fl 5

. .-II .-r- ia*óm¿'ó»ea6aÍon 3 .
- io.V HE MORENO:, Y CHINCl

i • . . .......................................$ 1 5t
‘ ..i li'Hijji-jft'ts...................  1 50

... ....- locura y-ciertos ea
• .. J una acqicijcia aztraordinoria. serás

I" n.v cii.'M'aaiee.
.' ■ - No se jai'ni'.-n innjeree ni snaeritos ni i

:m a n t e q u i l e a  p e e  p a r a d a

rxpresRBiento par» lustituir al Aceito de Hígado e Bacalao adulterado, 3IN ALTERACION, (R-OB 
NI SABOR.

La p-ítíMciii ijtí la vida.
ÜMvlniirM lit virdidHff y,̂ \ rí^or la jnTcntOd w 

Qnairo x̂ niA'iAés. AMTi <\̂ la» <u>*̂ FtítQfrir>n«*4i mfr» liKb 
ta'Ua

4t «jv la sids
ijiip i'íitÚTi el ee

Lae i m v p < H l r a i >  uearla wm v 
Unico .»;i la UanaDft, f>. Lula L«e-RiTeí^ds

twtica y .InijiUHrf*» iiy  ̂ ‘mmí, Ajralar ÍOfs fi* veo- 
de < 19 'Vf̂ AO£ a) tminn

FOat£A.s>a S »a  L S C C I A
E E  R E M E D I O  A F R O D I S I A C O  D E L  D R .  H O E I . I C K

Cuca rápidamente lu  pérdulu seminales y las debiliilaiiGs sexuales.

P O L V O S  F E B R I F U G O S  D E L  1 > R . C A T A L A . .
Se emplean para combatir los fiebres intermitentes, por crónicu quo si an.

P A S T A  P E C T O R A I .  I N F A T T B E E  I > E E  D R .  A > Í D R E U .
Ayudo la expectorafiiiti, cura la toe y mejora la TiSIS.

E O S  F A M O S O S  Y  A C R E D I T A D O S  R E M E D I O S  
' DE ORO, DEL Dr. RIClTAr.

Sns Bálsamos de Oro combaten eficazmente todos los aecldertes sifilftieos; con eu Antfiloto cesan en 
el acto las blenorrsgias y su Elixir ilo Amor es maravilloso contra la ospennatorrea y decadencia di. loa

pumada i-ar» ‘aiiicaluietito los dolores i ____
les por invei«roii.>e j ri l*elJes qu sean, jaqueca, do- 
loi de CAtojzu, lie ulavii, pinicos, anginas ito c«>sta<lu, 
neuralgia, doIort-H gttli>sos, purálisis parciales. i
SKjuee, di)loixsjicn-imios, obstriuaíiionefl del hígado 
y del brazo, j>a.,úlacioii«s del corazón, el lilsiériijü y 
los desvanecimientos de cabezj

IMPORTAlsrTE
para los dueños de Ingenios, ca­

fetales y agideultorea en ge- 
neral.

cabeza,
Kl único ilepiísito se bolla en U botioade Sos Josb 

da Luis Le-Blveiesd, AgmarlOd

îjlamouios la «tención liecstas máquinas que 
binan varias vcniajas que no poseo ninguna ot 

Kutre otras tiem ,i una g’au e"0 -iamía ea el

A aaX ]IIS lR ,A .D O !X l DEL C A B Ü L L O

(!lL\f.\ 1)E S.\IUD
L -\

órganos sexuales. Unico dciiósito.

V I V I F I C A D O R  D E  E A  S A N G R E .

iríTEGRJDAD
Gura la clorosis, modéralos ilesniTOglos de 1» meiielruaoiun, hace dcsaparener los dulorcs ile hijada y 

contiene las (lores itlauoos. Es ol mejor preparado ferruginoso pura las señoras delicados y enfcimizas, 
sus efectos sou rápi.los y seguros.

i j i l l
IVAC lON.AL.

’’  I en el extrem o ú a
llel

q u ie r d o
l 'a s e o  d e  T a c ó n .

•‘..te. D. i;. liEI/iT y D. Maree 
•-IK w  d i: c a x e d a .

',:ñ Tu iie<l» parí amento* nUUdoj' 
T̂ xrA ftifermoñ He colnr 

l»ar» Iaa j

P O M A D A  A N T I C E F A E I C A  Y  A N T I N E U R A I A H C A
DEL ])r. CATAL.\.

Gaima eon epergia lasjai|uccas, todos los dolores nerviosos, musculares y icumátioos.

P O L V O S  C O N T R A  L A S  T o O M B R I O E S .
fie toman con mcrcugne y á ningún niño les repugnan.

I N Y E C C I O N E S  D E  V E N U S .
Afamada' por la rapiilcz con que curan siu riesgo y sin oomplicacloues las gonorreas y vaginitis más 
j] Jes. Liw enfermos caradiis laa acroditan por sus buenos resultados. Ij6 acompaña la explicaoiou ilel

PARA BESTABfJtCER \ CONSEKTAE
EL COLOR NATURAL DEL CABELLO, 

BIGOTE Y PATILLAS SIN ALTERACION 
DE LA PIEL.

Este líquido no debe ooufundlrse oon esas tintn- 
■BS para teñir el pelo, que contienen más ó ménos 
áodra infernal, mauchau la piel y son el neo conti- 
duo producen males de oonsideraoion; no entra ou 
lu coiuposioiou ninguna sol i!e plata ni mercurial;
Cunde usarse sin cuidado alguno, pues no mancha 
b piel, ̂ 7 tiene la venteado restituir al cabello el 

principio colorante que ha perdido, infillránUosa en 
al tubo capilar.

So vende en la Botica de “Son Joeé,” Agniar lOf, 
esquina á Lamparilla.

bustible, pues tínu lioy no |m«a su gasto do un peso 
diario, uonecenitiimaqui.iisia. «ici.ilo tal su senoilloz
S  cualquier [lerKom. la maueja, y tanta la segur! 

quo laa UonJiiatilas de SegurOj de New York no
.T.4.4 I..  ̂A _

Muchos anos hace qne de Montevideo y Buenos 
Aires so exportan para Europa muchos cargamentos 
de ceniza de huesos liara dedicarla como abono á los 
teiTcuoa más estériles, y han tids tan buenos los re- 
saludos que ha dado esta clase dn jno, que hoy 
es UQu de ios mis solieltailos en .opa.

El abono quo nosotros expei—omos al luódieo pre­
cio do na peso el qmatal. ¡juesto al muelle ó cami 
uoB de liíorro de esta ciudad, es Jo poi-os dehuoso 
carUoiiizuclo, ó urqior dicho, oarliou animal pulveri­
zado. Varios sou loH dueños lie inge.iíoe ijue lo han 
pi-ub^o, y visto su buen n-snitadu, nos compranr---j .-«-q -- ,>.e,.i.auu, ui.s eoiiiprau
grandes cantuladcs do dicho abumi; f a particular el 
mteügonte qiiímicu y tacondailo D. Jiisn I’oey, que
iioa ha comprado imiclios milos de ouinial'S.

ADVER'ÍENUIA.—El depósito que e 
situiolo pula calle de .Jesús Moría nV 1 U.\ ' a.. pasó á
la calzada dcl M.mte 2 1 :!, Diryause los ptólidos i  los 
ro». Biiaqnots v U.elina. ;W

S A E O M

GUARDIOLA.
1  surtido ■ 
loi mJ l’cr 
piaíeado

cargan nada aJieiunal en dómie se establecen.
Las hay do 2, 4, ti. 8 y lilcabollos de fuerza, pro-

Grnn surtido do pelo, y todo lo más moderno para 
laa síñoiaJ Perfumería, Jo más escogido, polvos do­
rados. piaíeailoe, hltuico m«te, ecu .tras cosas do 
caprioho. Para los preseutus días de C.n-uaval, caro 
tas raso y ile cajín. ho.'

En el mismo se veiiilon varías viilricraj» y pelo clii- 
no de bueno clase, para el que lo necesite.

DRAGGKES 38, frente á la Piaz» dcl Vapor.
• 15 5f

pías pavâ toda cla'e de iiu-c..uic:i r su precio mucho 
más Inferior qiipningiin otro sjsh :ii», ocupando muy. . . . . . . . .  ,J .,. *»s.*j,.«»al áóttir n<^4i v g u p u i lu v  J l lN j
poco local, 0*1 Qf» p’icdo vcfístj ui cjue tenemos üe 
manitíesto cu nueetra casa.

Para más ponmuiiir », infoiinaráu BAGL’ER y 
nERMAN08, Cena 1, 9 0  5f

F A B R IC A  DE CAR ETA SCallejón de Espada
SB vende un b bascula d- platarorm.i parapetar 

bultos mayo,es v uiiv tuiopiitlt. lío desgranar

KKTKE CHACON Y CCTAIITELE3.

B A R R I O  D E L  A N G E L .

E L  J A R A B E

\ L;\ P0MAD.\ AUI-HMPETICA,
Djepazada segiin fórmala de)

niuiz, ambas ilr-[io,.|i II'(<: J,,' pKilr.' rlocobrepara 
hacer dulce, tina tic ed i.s cou .su Uoniillo de hisi-ro; 
un molino dn iiifJ-le o-dt icjiciiti-; dos'tambores 
jara tostar cal,*, ilc r aJátlíL cu la iin « da cuatro arro­
jes; parrillas y tbuijás spuiatos, ti-do ile hierro para 
tnstaderoac culc, Calle dneba dcl Nerto n? 267,

4 18f

1 .

. A-c., cu -ntR i .mJiiro con t-'ibse 10*8 
j-.s ..iiu la ctencis rc-omicnda p*r»c’ 
' : ciifcr.ij. tln b'S mentales, como '
: sia, &c, éto.

reholJeo. Los cnJcruius cunidoB laa acreditan por sus hílenos resultados. Ite acoiopaña 
tratamiento impreso.

B R A G U E R O S .
8w erastriiyen cou perfcoci' n y equidad y se responde ile su buena aplicación.

D r. J. J. L E -D IV E B E -N D .

Un i”' ". -

niEcios.
¡•rra Llane»*

........................................f  3

Un ;.

IV-•

f- : . Je MÍor g aslál.oos 

JMelat •
 ̂I'.. < j.-jJo — I....................8 5

L I C O R  H E M O S T A T I C O .
Coutî DQ Í£RR)diatAmf'n(A la senirro rn !%a Ix'motTftL'idB 6 ínt̂ rQu.

R i C O  V I N O  D E  P E P S I N A .
Corî lnl contra el deajRno, la j  lae <1 UpapeiAR.

B A Y - R U M  O  A L C O H O I . Á I > 0  D E  M A L A G U E T A t
Es el aromállro mis ijiiro y agradable para el tocador , blanquea latee y es el agua de Coloniaje más 

ueo en las Aruéricas cuacilo ea legítimo. mcBesl’.'Fl̂ o.

Este jarabe ee el mejor depurativo y anti-herpé- 
tico, pntifíca los humeres, regenera la sangre, y ar­
moniza las funoicmes vítale» curando cou la ayuila 
delaPOMAD' ANTI-HEUPETJCA toda* las en 
(ermedades de la piel, los ciiipeinns, los norpes ee- 
008, húmedos, harinosos, crustáceos, lurfiiráceos, 
eeoamooijs y roedores, la sarna, la lepra, 1»  caída

P R IM E R A  ACE A’ CIA
DE

P O M P A S  F  U S  E  1511E S

0, RAIOX GCmOT,
Aguiar 73, esquina á Ssm Juiui

Caretaa decarteu á i l y  !.,50doceua.
Carotas de raso á ̂ 2.50, 3, 1, í» y ó docena, precio­

sas y de buen gusto.
Antifaz-I.ucreoia de raso á í  3.7.5 v á 4.25 docena.
Jrteiu de terciopelo, lujosas, á í  9 docena.
Narices con barba, oaretiks grotescas, &e. &e. 

Tamljleu se venden almcjiudco. Siempre hay gran­
de existenoia. Se descuenta el 5 p, g  en los ventas 
qus pasen de $11)0.

10. S S P A D A 10.
8bii4f

de Dios.

lA’DLSTRÍA
l í A B A N ^ E R A .

del oabellu á causa de lu cusp. que se cria en la 
. ■ üc

3 estableoimiento, único de mi propiedad, ee
1 aeseiajjeño

besa ddblda á un priiiuiplo hurpétloo; la tifia,__
manohas escamosas y otras muelias afecciones qne 
no se nombran y tienen por piincipio nna sangre 
vioia<la.—El sarpidliilo, los gi'anos de oualquier cía.

expresamente surtido para el buen ut.ncioiic'xo 
'"Vicio fúnebre, desde el acto de la administra-

ion. entieiTO y honros por huiuádea que sean hasta 
as más siintuoa.-is que puedan h a c e r s e *

Rapé negro, hecho con tabaco de las mejores ve­
gas de Vuelta-Abajo, mejor y más barato que el ex­
tranjero. Pruébese, que se detalla Uasta por reales. 
Baratillo (i. ¡¡ 3f

(Snbjn.................................  3
Do ¿ . 5 V'irones...........................$ 1.50

• ? Ucir.b-az...........................  a
I r"nv,-iicionK|i-s hw ¡jrj’c-uH en la locura, en
• I « c o i ' t j c i i  una atiotiLcia uitraoi
- l: ............ . Kl'aVJ*'.
’ ■ ~ 'b'! I)i-. lielot, callo iM Prado ss. 6T 

’ i « sbiurlo la suscriinon, y se dnii cónsul- 
á ¡US suscúiores, de 8 á 9 de la maña' a.

90 28e

!>52 M A O U r X A R I A

C T J P . A  9 4 .
i Olía máquina de cinco caballcs de fi,or_ 
.: ; ; .  coijibuatiblo j  S6 dará en pmpor-

8  20f'

be y pomada.
LOS .m a r t e ,S. M RSC0L':S. .ITTFVF,' Y  VIERNS;»

11. -iMo. * nna

O P H A K f A  fil. Y  A  D O M IC IL IO

se que sean, loi narros que salen en el oútis y todo 
virus herpético deaaparsoeu con el uso do este

Aceite Arábigo.

s . e v u s u *  c .  JlrÍT Io i.
pales ciudades de Europa y Améric 

£n este establecimiento es donde únioamente exis­
te el depósito do los elegantes y ligeros saíóó£ogoa 

jora- metálicos últimamente mventaiíis, que cierran her- 
métieamento, pudiéndose conservar el cadáver en la 
cosa todo el tiempo que so deseo sin necesidad da 
embalsaniamiento,—También se venden ad'irnoa do-

A  LOS U R O PIETA R iO S¥ MAESTROS DE OBRIS.
&  el mejor preparati i o para impedir la i-aida del 

I vnolv * ‘

Fados y rjiateádoe para ¡os de motlera. 
°-}rW{b - ’ - - ' - '  - - ’ ■

LosUdrilIos marca R. fabtioados en el'lcjar RE­
FORMA, situado ou Cantavranas, se reciben única­
mente por sus duchos en ia citada ñuca y o* el Oe-

^a.wwaaa«az < > V. |>iai ( »  UálJWálXl IB
pele y que m  tilciIta canu, h««‘6rle crecer t 
varíe,

Se vende á tees poset». a-oinilias el pomo botioa de 
San José, Agniar 106.

De venta en todas las priuciiiales botloas ié  la Is­
la: en eytramuroB, botica Aguda de Oro, ealzada del 
Monte esquina á Angelas. '

^ . Áhea las é~Uines do Ícis que se sirvan aonpor- 
le en dicho tren á S.'daa heras y para todos puntos, 

Frecios al alca.o» do todos. ms

tienen eüt»!)!Cuido cii el paseo de Tacou 
n. 5¿ll, rambiea se ouoo»traran en ol reüindo depó*— • uw Vi oa asá Vil» Vá iritUIU-U UOpU*
0\to, ladrillo» de otras uiorcdfif loaetas y inateiialed 
du construcción y adorno. 15 y5f

No más dolores de muelas.

ATISO
I M P O E T A N T E .

P A R A

H A N  DIEGO
DD LOS BAÑOS.

E L  ODOJÍTRIALFICO,
bálsamo para Impedir ¡a eárie de las muelas y salvar 
ínetMtáneamente loa doioreo atrooe* que produce, 
Botica-de San José de LLe-Rlverend. Aguiar ICé.

En la calle del Sol, núm° G5, entro Cora- 
póstela y Aguacate, se compran muebles de 
todas clases, en grandes y pequefiaspartldas 
pagando mejor quo en ninguna parte, su le­
gítimo valor.

Las personas quo deseen vender sus mue­
bles, sean pocos 6 muchiHi, se servirán man­
dar aviso á la callo del Sol núm. (í5, de don­
de irá una persona que se los comprará á do­
micilio.

Tren de Cairuejee del pardo Juan José Perez.— 
Despacho de boietiDPS, eslíe de la Habana n? 142, 
Fábrica deJicores; yen San Cristóbal, <n casa de 
D-José M? Collantea. 3üllf

BAÑOS
DE 8K DIEGO.

WÜEYA
_  J44 _

Tn aquellos días llegó Ludovic para cumplir sn prome- 
' ' ....  ^isiiar ame todo á su primera ahijada, la do la

invención iJo ináî uinaA para aproniler ú, 
niGaa, BU precio le y 16 pesos un», y lo 

•an surtido enjaula* do nidos múdelos 
i recibir en la calle lie Morí'oderus esquin 
«■illa. 30hp8t

u4J«UJO Uk
acaban 

la á Um-

I II. IVro ,M>¡ en medio do los trasportes de amor, do

Señalados loe dias 4, I I  y 18 del entrante 
mes do Marzo para el trasporte de los eufer- 
D308 pojires do solemnidad á los baños de Sn 
Diego, so avisa al público para quo los que 
se encuentren en eso caso y deseen trasla­
darse allí ocurran á los Municipios á que per­
tenezcan con sus correspondientes solicitu­
des.—Para informes dirigirso á G. Aranogul 
y Comp.—Baratillo núm. 9. 2üd—FC.

• 1 , —-----  ...o UO auuji, uo
_ . . Tidad que llenaba la casa de la Colina, la fuente
LU— ,aellas alegrías, de aquella felicidad, la jwt-errt Picdoia 
nauia muerto.. . .  ¡muertJ por falta de cuidados;

CONCLUSION.

L A
A N T IG U A

MODA
PHLUQUEKTA

DE

6 8 .

PHILIBEET.
OBISPO 6 8 .

F r X.

Un úlósofo ha dicho; “ la grandoaa necesita ser tranquila 
para ser sentida;” lo mismo pudo decir de la fortuna; do la 
lelicidad, de todos esos suaves goces á quo tan fácilmente seacostumbra el alma.

Nunca apareció tanto o] prisionero la prudencia de Ü-ir- 
hardi, las virtudes yonoantos de su hija, hasta quo so au­
sentara). Profundo abatimiento siguió en 61 & la embriaguez 
de un pía. Los esfuerzos de Ludovic, los cuidados que recia 
raaba 2̂ /ccíoia, no bastaban á distraerle; sin embargo los 
gérmenes do moralizaoien y fuerza obtenidos de sus dulces 
estucos, fructificaron al fin, y el hombre abatido so alzó.

En la lucha se había robustecido su alma. Al princínlo 
bendijo BU soledad quo le permitía, sin temor de interrup- 
eiones, hablar consigo mismo de sus amigos ausentes: después 
vló con alegría quo alguien venia á ocupar en el bauco el 
puesto quo dejó vacio el anciano.

Entro sus nuevos compañeros, el primoro y más asiduo 
lúe 01 capellán de la prisión, aquel buou sdeordoto á oute" 
tan rudamente rechazó ántes. Advertido por Ludovic de i; 
sombría tristeza que dominaba al prisionero, se presentó ol 
vidapdo el pasado, para ofrecerle sus consuelos, que fueron 
acogidos con gratitud.

Mejor dispuesto para con los hombres, Charney no tardó 
en amar á éste, y el rústico asiento volvió á ser el banco de 
laa conferencias.

El filósofo ensalzaba las maravillas de su planta, las do 
la naturaleza, y repetía las lecciones del anciano Girhardi;

riCCIOLA__35.

Participo »1 balín sexo liabsr rertbidoun anrtldo da novedades, como son nORONASoara noviai; úl­
tima novedad: BI.ANrü DL lASdelDr. Pay; MOTAS, nuevaiuvenoion; ORIZA-LAETE purncmbelle- 

NACARADA para quitar las manolinsdel cutis; QLIZEUINA dontiífica; gran surtido 
de I’AllAQLAS, últmiiv novedad: adornos magníficos de FLORES. 30 ISf

NOTA.—Acaba do Hogar de París un acreditado oeluqneru de loa más renuladoseu nuestro raino.- 
Los trabajo* de cabello á cargo del conocido nrtist» C. OaTELLS.

OBISPO

P A M  LOS lA E tS  Y CASNAVAl
EN LAS

NINFAS HABANERAS
P E L U Q U E R I A  D E  M A R T I N O

la

Peioidos míoyofl en laa cinco laiiBcoan; loa acHoras quo deseen osoa ])CÍrnido9 los bailes, avisar 
anticipad amento, Serve aba de recibir de ?ati4 uq gran a nítido de i^tauae, do trenzas cou ímcloa y cres'nOA OUlieAfiHA 7 OfOOTiézM omina «leva D A A T% A ti «4 a w .tw.. • x.» bUClO/̂ * trCÛ QS dl&i'

VA bailen, de última
, , , . * -----v.-«v--- LT------- ĵ mpletos, Juegos de peiuetaa de bolas, las hay color de

oftrajuelo. clavos de 1 odas claaea. POLVOS de oro, brillante, plata, rubíes y blancos, eapacialee para em« 
loivar. BLANCO GUACIA i>ara di c$tís. E8TUCUIÍS misteriosos, lápiz, blanco lis y ospasia de fav;

colorete y poraaiU para los labios. OREOLINE para poner el polo rabio. 
AULA iK(n ILAL d© Salías, lo mejor conocido para hermosear el cútii. BllLUCAb bUncas para Cap- 
naval. GÜANTKS de señora de tres y cuatro botoues. 8 K VJINDE por mayor. Mr. Martinú irá á 
nar a la# personas que lo solioiCeu: además tiene nao do los mucres peinadores de scrxovas de 1 aria.

NINFAS HABANERAS
O B I S 7 0  9 4 ,  S N T I I B V I I < X . E G A S  V  B B R I 7 A Z A .

30 l»e

BAZAR
DE

ROPA HECHA
SA STR ER IA .
FILOSOFIA

Y
LA

N i : i » T Ü N O  87.

ROPA HECHA
para todos los ouorpos v para todos los guí- 
tos, —INMENSO SURTIDO EN iQL’É ES- 
COJER.

M A S  D B  1 ,5 0 0  F R U I T D A S .
Notable economiaobtondrá toda persona quo 

acuda á esta casa.Ncptnno 87, L l  F lLO SO FIi.
En la misma cuadra doude ae halla situa­

da la popular tienda de ropa del mismo nom­
bre.—Ciícsfa y Compañía, ,'yrpttino 8T.

4h2íf.1. TOKRES Y CP,
onuAriA to.

(Iqjco* inioon.a.i..r,.» fioraiwia la Isla <lt U eouooid*
<D.Hdtr» .!*• iii ror.vtiM.

ur IB iL í í O t í r i S »  in. AtínKííRs
j  d* loe ao:e-Iita<liie vine»

T£ '.U ;>  V A Í J ’ 1,1 4.
EyMarca riíKKEb,

-a*-'1» MI d.»-V ,,.,,«1/1,*
r»-—re . „ ,lióla 7 jarralojiti

1 .ña •’ -n 17

KL REY DE IBETOT, 
por Uárlo* Deljz, 1 * r -• -. . COotz.

EL M.YRQi: 
por Mr. Erareto Oa

Efj DE LOC-RONAN,
'■ ' I ''jvio grueso Jl.

FOKTCN.
Amadeo Acbar,', 2 

otIjO ctz.
DE,«riRACIA,

imu, taiuoBo rsga-

N . j
todiusiiilerc n to s 3 im i3 baratas

CAi.i.E d i : j :;.-.; .s u .a k ía  x? « .
i'Utr» I .luin , llnbaaa.

- CATALIRA, por De 

■r -H, Anisiii-n ALharJ , 2 toa., 

■ur .y Paul Fsral,

LA FUKN'l:-; PE )\T  
Cray D'miiiii, I tom. I re 

lÍEI.LA ROSA , I 
4 rz.

LA AIíADÍA 1>T: j) í.*v',\T. 
l torrm con 17*1 p ; ..

LAS I’RIM US DE >• i r
frail«¿í IMJl-Juten l l . . ¡

^^■fi_UAK t:.)RAZ,i.V, .
I nvela escrita i 
' ■■ "lo. 1 ra..

IMI'AD. P<*YAI.VEliDE ,1 .
Jorge S;niJ. I fonicj- - i 

LOS DRAMAS DK i • i . 1 ViK-e.OeP«- 
son du iPLTail.ii tujDu-, •„ t 53 oAstA

UNA FLíJi: DE!. Tiíccion. ^ to m ó 'í^
LOS MOmCANO-4 DK iMIU.S. T a Duim,, 

novelalatercai-lt-ra V T. ..-i;, , «"i
MANO DEL,'.;; :

en4?. c-n l.-.mjrj.í,-. V- ; . t  ..Ic.i.» v i ™„.
NADAJK ó LA ro;;iJ--SA ü,£ KÍMj'a XE. ftr 

M. Lotus Enanlt. 1 ;''i;r'i ooD ;0 iií-:-:-ia s r« ^  
LOS ESTiLANliUJ.ADOl.'.I.,',. -i M Merv lia- mu *n 8?, 3 ra. • - y. "
GENOVF.VA DALIOT ó US l-XLACE DESI­

GUAL, por Mnrt..... , Il.-luv-illiyb-, m»,lrejbí«MA.
00. «mbas llovera.'—. , r e .

JUAN DE LA ROCHE, por Jorge Sand- KL 
DÓMINE DE CAN1LLE.ÚS. p-r J?YÍ. tWtoC-I: 
NfcWKA 6 LA ISliUJA DE ESCOCIA.—1.a*3 »  
Telas en i tomo, 1 1 >.

OLDKUlCO. 1 -z
LA i'ÓLVOKA V U\ i-.I-VE, •,..,,1*-^tóri*. tomo,

6 i'-IUCASo, A.T>ujr.ji. 3 tom«,
AVENTURAS DE UN lio.qi;)." DE BIEN. I tomo, o r*. , *

— lomando cu , hmp'ur de Cf«!« una se htri 
nnerebaja de p.§

AVl'O  i ! .  ! : 7 :■ !( '.
Todo» 1.J. R.’*nre.- -r 

GADOS GACHA' L ■ 
D. Kainon Muliui,, l . 
que quieran luiiii.'i i , . 
aviro k1 suevo t:, 1.1: ,  
su laojjlzjuFa <lol M«'t u

. T/íí: fI~TR PB.
■ ' t - ; ;  •  i . .  J i S M i d s

> A/ii-tji, 
. rviiáa psitr 

"!•--> eitablWáJo 
. '/.-.'..■I n>. 8 W

Se «o'ieifa rnu.; 
iolirp .Vori. :;a. . 
tara. Lil.rj'j'.'.i N., 
go, ralle ilrl "t, -■

LID íiOS.

Tinto nu ^
do %

,SE VENDE
nna DrliiqniM-í» dz zcfijra'. en buen- •Ho do ota ea-
Eiial ¡JO.- «usnirarse sa cliieño. Mii; .i’! v l-.’J, La Gran 
'uqu.a.a, darán razón. I.5bnlm

SV7SXU O S.

CARBON ANIMAL.
Se cxoenile, raizada liel Monte 213. Tual'Jn

SUXUlOK Y  K o s a s v .
CUBA It? 25,

Coletos rccejitore» de la tan acreditad* marea de 
vino Atolla de FÉLI-N MaE iSTA.nY T 11?, en 
cuarterolas espartailas, j  propio 'lar* familias; ha- 
llánJoso oonslanterjirut» r* venta. bSmil^i

44, T E I I E N T E -R E Y  44.
Albardas de Villa-Claru de todos tama- 

■fios, hasta de media vara, A propósito para 
caballitos chicos, arreos para carretones de 
ingenio, calleras para norias, y todo lo con­
comiente al ramo do talabaítoiia.

lilbMo

F l B T E l í S l i
DE VERANO.

Precioso género conocido porD AJJíTO IÍ

¡A $4S, í

En

confocciouados por medida, cou la mayor 
brevedad.

Corte y confección de gran SCIIIC. 
la sastrería y bazar de topa hecha

L A  EILO SO FIA ,
X F .P T U X O  87. 

Inmediato á l;i penda do ropa del mismo 
nombre. 4ii2-íf

ALMANAUUE
3IERCANTÍU

PARA.

l . A
al Klcaiit'i: dt’ '..! 
franuf* i'ir Mr !' 
nn> CQ nwta. 81, ;
hrería Nnciuit.ii t
del 0 !ú-po n? 31.

m
I-' •

J." Ure* lisia sin
l.i'i.i -i rs V Altéa-

:f... ll.. A...Jtesp,K
4 '.le

8 K! V
i At' ^

I.t, i'itA ©Q,
Ulw

i-n U li- 
V”, —s >■{,asií.

RECREO R E !, ALMA,
Dj-voci'inarío csi-tlru fu v r̂ . 

cu la nnmati.t. ¡.■t*.* i , t’ ’
más precito ni I j-tii i i j  ;
y con liiminss Una-.. 'n.l ...- 
Propaganils L'f.Tam. <i'|.-,j11t , 
Oh spo 31; Blltig'l idi Sqno ,11.;.
oipsi, Muralla 41 y Cao-uuo >i'

/ ó., i.'tnwr 
I. • un Ipfiokj 
. luí. nspasu 
'' «tu. en La 

.)i. Pego, 
: N'iot a Piin- 

8 -Jgf

r » I\ T i Í IS D N IL S .

TEATRO I>t TACUN.
Miéroole»3.-C<»ipari-.I i'.;- 0|., rj Kranwtw dstii*

A i la S.

AI.KLSl.

TBATRO DE I.r.I!.-USDI.
Miércoles 3.—Quinte j., •uiJ,.í.ii.. , ,«

fila Msrtinenl-Rtivi 1 «•, íi . t „ R :  •. -, 
en la fanarnlmlía, n.í i... ^
mo,« que han hecho - «.i -i,;
miiQiío.

' l a
'•'rrofitii

'.tu*.

M A K A V J L L O S t » Y  D E L L O

ICAGÜTliuüSI
I) EL CARALLO

DE K\vEr:.'.<r.\v’«,
SIN PELO,

tllU.I.t.
En rl panorama «! • Ir 

desda Ifií cuatro «ic 1. .. 
che.

4 st* caliallo es I.; ■ .1 
iiv» cs]isojo nunp» \i-«’ -.. 
herhu un esjTuimhwMj« \ 
bailo sin pslci ileAu-'ir. 
cion:—*' Cuncpru«t« «j«- al 
acfiialmrntu stj «--t t «-i’i ' 
qno el fsnóin-tio ««l'.i- 
tal que la p el |ire.»- it 1 1  
existen QQ el aiibu v' i-,t , 
prlo, y ai miimu i¡eni.' - 
©Sle; Ctirooe jIc i. *
misnihros del .............
Hados, talc4 oom, 1-t ; 
•Ijservarsc la sutta-i.' . 
ZUB poros. La e j,.
tbeion pitológ!--- I i. II «■ 
hre ds alopecia, prr,, 1 , , 
arrsllo piloso snbru i.,:, , 
raeao. á uii )i«iti, ni',
formas hoiirjosa'v 
•s una curi'jddul'iL'! I ■ 
tÍBUcioa cis'ilíl'.i.a v -ul 
MiildlstoB M-'oh'-I. Jt ' 
Histena en el c.jIj- «m .: 
Caisiliim llel Sur."

COUTCHOUG rtd-j , 
pesa l.uce libras.

Laeuciaila para vr-r . 
es ds50 ceuíat'ou ]>ut 
UiDoS que uo pUoPt; .1 '.  j 
ler.

«■>" I'jfzíJ a'
• " .re ,1

I.
la M-

t ««*,

iVIe-lectoktsá
■ .Mi.idtotcn ha
''jrríiott,¿.. el ra

i. ríts-
exhlba

I lid

H.

‘¡Ii- ■'tes
■...... . p.ilabnaJ 'l.'j 'Ci! Kiugeoj. 

-r.i. Ufe . queso 
■ ulíi.s pr'ptos dsl 
' '.«i latu.'iiM ds 
t .1 li'ol q'iootroo 
' i«,i -ite draorro- 
c b t cas, j  «do  

i .TU - >•; p'Mcnta por 
I ú • 1.1 ,.«i una om-
•Iv _v . | j , , e l  acta- 
i jtu- .1 «totoil-Mildos- 

, en . , 1  ;..Jh et un fe»ó- 
■ i'íi'. ¡.-•i« cahallode

les;j««.ro/;
■' j. -I una lie invei 

■ ;«• : ‘ 1 —ili'jriuiJuI 
«I. • .1- «u> FiHiuloglai 
> I ' ih-i Kotaili dala

u'iu i- ,ariji de aliada»
• f. :. •I ’ ‘ f uiueraKa

-I ;i í«d pul a los 
' gente dees-

I Jiut

AJfUTfCTOS MX’nf,''..IM UOS

1 8 7 s 5 .
Rcfurtu.vJo coa notici.va interesauies ¡la-a el co­

mercio, profesiones, Ac , b« ven Te en casa de U. E, 
Hoíneu, tallo d« 0hra¡iíji ii? II, entre Sad IgDacio y 
Merca derea. En 1.a misma rasa ¡nformaián de la ven­
ta da u'ia máquina do impriniir ¡icrlóUi.os.

30bp2ma

I uaKeiei» buriCci u li EiMskiti b Ligjm <i ..
■s sBcoatsa m routeu i  zs zt zitzíiiszm.AGUAdi

■ELISá de le» 
cszazuTiz 
liO YE R

rAHis. Kii; TA».aani(, ■«,x.-sisu s.a-cBi(Us>.
CoDira I* Apoplejía, l’Hr„li.-i-., lioreo, Fitos. 

Desniajuz. Cholera, Jaq:i----  ' ' • • •qiir.af, It.JigejUoneB, ole.

A E G E I A Í j E S

1.a Inyección do Matloo rc'niedk) r-, aui.i.:i v,-.,,„„.i. j n  d.. v
blenorragias reciontes. antlsuao y crónicas, bin tlolor.' nil» 

posibilidad .alguna de aendentrs. y ¡hh ocasiona;' . «l¡•«.elll'̂ .s.•J> dr •••-■.'ru nuca
no ejerce acción corrosiva alguna. ’ ’ ' ' ^

Las Cápsulas de Matlco thficren entuicialiu-uuo de lav u. . «1 . li.i-i i r' .h-i ii« 
cápsulas ordinarias de cojiailitt causan iiaiisoaa i-ruplos y v.nit;', ibnuélvcn 
en el estom.ago: tasnuestríis perol cjuilrurio. ciiliicrus co;i ti;m c f. , ¡,;¡;,cii.iu
nutnliyo ne] trlgoj, solii se di.suclvc/i en ol iiuc-un.). v ii in.-u el i , , - - ..... lU,di i-,,n.
tacto Inmediato con las vías eriiiaria*. La Inyección v l.is Caur.:-; t ; c .i,.s:¡iuvcnr̂ iinifí.'iK imjv Tn<̂/ i4-nr*if\n &isAts. i».* a  <.v ^ ’a i........ ' ........  .* nsuu.vuu<iss o xíiyccCJütl > MS L«i
r̂ unjciAS uiisi moH ir ación é Inofensiva ;i la que lun 'u* •
.Todas e.sías mcdicfr.a' Imltor.'tn en U  Habana i-n ro

NANDEZT Ca.

lottm lo< femiglnosos c.'noouiuH íiasla el il:-i i.i'u.rac. i 
reslrciimiiciilos i my toinii os. porque ó bien el e.stun- - 1  ¡ u •
uvcMiton jugu •utisiriitii paraiireW asimilarse en et ij.,uo.

Ll quo boy I'.'cotiionchuii.itj al pi'ihlico es li«qiu!u ni i.l-hp t.-sh, ni nabor de 
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.............................I LEVASSEDñ coDira
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I 7 lodos coHvíensn eu docir qus estas atete 

iDsiamaneamtaie cud su aso.

SercranMicnaaM, 
'iBSjl i««n las ¡líIJoru

__ ______________ F-ftx.d ''•;•:'̂ -HEüRAI,ĉ
GAS DEL UOCTOR CRüMLd - l'iC'lo e» 1‘arijt 
3 ir. la caja. Exíjase sstre la o lucrU de i...... — ---------------- . . . . . . . . . . . .  la caja b
Orna en segto del doctor á'MU.tiKm.
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